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Jâiio Demite 470 Operários da
Fábrica Nacional de Motores

São Paulo Aplaudiu de pé
o Que o Rio Vai Ver Agora

Texto na V página

Stevenson
r

veio comprar

apoio

contra Cuba

Texto na
V pág,

CUBA: VANGUARDA DOS
POVOS DA AMÉRIC)
¦ OVIR TBLLES esteve em Caba, o, convite de io-

terno de fidel Castre, para aaslatlr às festas de
1" de Maio. Li se demorou Tárto* dias, Pereerreu qu»-
se todos os Estados d» República. Visitou fábricas,
granjas coletivas, centros de ensine. Palestrou com di-
rigentes políticos, trabalhadores, Jovens milicianos. Es-
tudou diversos aspectos da revolução cubana, proble-
mas ji resolvidos e questões que estão sendo enfren-
tadas. Sobre tudo escreveu nma viva reportarem, que
publicaremos em suplemento na próxima edição.

Kruschiov: Berlim
de Guerra

Representa Perigo
Que Precisa Ser Eliminado

BERLIM constitui um
foco de guerra na Eu-

ropa. A regulamentação
do problema da antiga
capital alemã, como o
afirmou Kruschiov no dis-
curso que pronunciou em
Moscou, no dia 22 último,
e do qual a foto ao lado
reproduz um momento,
contribuirá para. aliviar a
tensão internacional e
criar um clima de paz
melhor no mundo. Repor-
tagem na 7í página.

Niterói, dia 4:
concentração
na Assembléia

A 
COMISSÃO Executiva do
Conselho Sindical do

Estado do Rio e o Conselho
Sindical dc Niterói lança-
ram um manifesto conjun-
to exortando os trabalhado-
res fluminenses- a protesta-
rem contra as recentes amea-
cas e violências do governo
contra as organizações sindi-
cais e de camponeses em di-
versos pontos do país».

AS 
DUAS entidades sin-

dicais, ressaltando a
necessidade de todo o povo
fazer face a tais ameaças,
conclama os trabalhadores,
sobretudo de Niterói e São
Gonçalo. a comparecerem a
uma concentração pública
cm frente à Assembléia Le-
gislativa, dia 4, às 17 boras.

WARIAS seções da Fábri-w ca Nacional de Moto.
rea paralisaram e trabalho,
quarta-feira última, ao to-
mar conhecimento que 470
trabalhadores foram suma-
riamente deapedldos pelaatual Diretoria da FNMT A
dispensa cm massa de velhos
servidores, algulns com maisde 8 anos de casa. levou mi-lharea de trabalhadores a
se concentrar nos escrito.
rios'da FNM, numa vigorosa
manifestação contra a po-litlca desumana do presi-dente Jânio Quadros e pelaimediata readmlssào de to-
dos os operários dispensa-
dos.

A DEMISSÃO dos 470 tra-
balhadores da FNM obe-

dece a um plano de redução
do pessoal daquela empre-
sa, que pretende dispensar
mais 200 empregados, paraatender a política de com-
pressão de despesas, cm
prejuízo dos trabalhadores,
que o presidente da Repú-
blica vem pondo em práti-ca. Também na Wíllys, em
São Paulo, 1263 operários
já foram dispensados, em
conseqüência da política eco-
nômlca de Jânio.
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Recife e a Defesa Das Liberdades
Carlos Marighella

OS 
acontecimentos qne se

deeenrelatam im Reci-
fa nio constituem mn fato
Isolado na atoai cenário po-
litleo brasileiro. Pernambu-

Jttt é dos Estados do Nor-
deste aquele em que as con-
tradições de classe são mais
açudas e em que os Inte-
résses políticos em jogo.
principalmente em face das
eleições* de 1962, são tmís
intensos.

O 
NORDESTE é região co-
bicada pelos imperia-

listas norte-americanos, que
ali exploram riquezas mine-
rais e vegetais e mantêm
bases militares, como a de
Fernando de Noronha.

AS 
MASSAS, porém, nào
estão satisfeitas no

Nordeste. Com sua situação
de fome e miséria agravada
pelas'conseqüências da ins-
trução 204 e vendo o custo
de vida continuar subindo
de maneira alarmante, já
não acreditam nas «aromes-
sas do governo e procuram
organizar-se e lutar nn dc-
fesa dos seus direitos c rei-
vindicações.

A 
GREVE dos estudantes
do Recife é um sinal

dos tempos. Ela surgiu pa-
ra cobrar do governo fede-
ral as promessas de morali-
zação administrativa e de
combate à corrupção. Foi' um movimento justo, que
contou com a simpatia de
todo o povo pernambucano.
O governo do sr. Jânio Qua-
dros, que tanto fala >m mo-
ralidade e em compressão
de despesas, não hesitou em
gastar dezenas de milhões
de cruzeiros com'a mobili-
zação do Exército, Marinha
e Aeronáutica para atacar
e violar a autonomia do E*;-
tado de Pernambuco >• dc
sua capital, dando cnnm
pretexto a repressão a unia
greve estudantil.

" tropas militares ocupa-
ram as ruas centrais do Re-
cife. Tanques* foram jogados"Tnnt.rR o novo. Estudante*

foram espancados. Essabe-
leceu-se uma censura rigo-
rosa. A Constituição Federal
foi desrespeitada e o govêr-
no do sr. Jânio Quadros co-
locou Pernambuco, de fato,
sob estado de sitio.

O 
IV EXÉRCITO soli o
comando do general

Otávio de Araújo Mota, com
a ajuda da policia do go-
vernador Cid Sampaio, ele-
tuou mais de 70 prisões. O
fato de terem sido presos,
principalmente, dirigen-
tes das Ligas Camponesas,
prefeitos e vereadores que
recentemente visitaram
Cuba, lideres sindicais e di-
rigentes comunistas, indica
que a reação procurou ate-
morizar o movimento cam-
ponés e as forças patrióti-
cas e democráticas. A pre-
feitura do Recife foi alvo
também da fúria da reação,
que não logrou realizar seus
intentos devido à solidarie-
dade popular ao prefeito da
capital c por ter o mesmo
feito vigorosa denúncia pú-
blica de quc estava amea-
çado de prisão.

â*\ ATAQUE desfechado
T*-* contra o povo peruam-
bucano deu-se no mesmo
momento cm quc o embai-
xador Adiai Stevenson, re-
presentante dos Estados
Unidos na ONU e emissário
do presidente Kcnnedy. che-
gava ao Brasil c conferen-
ciava com o presidente Já-
nio Quadros. Entre os as-
suntos dessa entrevista fi-
guraram o exame da situa-
ção do Nordeste brasileiro
e a necessidade da interven-
ção em Cuba, onde a revo-
lução constitui um espinho
na garganta dos Estados
Unidos.

J\ RESPONSABILIDADE tio
" ataque à autonomia de
Pernambuco e, por conse-
guinle, às liberdades demo-
cráticas c da inteira res-- ptansábilídade do sr. Jânio
Quadros, quc para isso se
apoiou nos golpistas de 24
dc agosto, sobretudo no se-
neral Cordeiro de Faria.

chefe do EMFA, e no bri-
gadeiro-do-ar João Adil, co-
mandante- da baie aérea.

OS 
ACONTECIMENTOS do
Recife revelaram que

uma justa greve estudantil
não seria o único motivo
para a espalhafatosa e dis-
pendiosa mobilização das
forças armadas. Mais do que
isso, o governo procurou re-
tardar a solução da greve
e dar uma demonstração de
força, visando a criar um
clima de insegurança que
justificasse medidas de ex-
ceção em todo o pais. Para
executar uma política eco-
nnmico-flnanceira de priva-
ções para o povo e de capi-
tulação ante as exigências
do Fundo Monetário Inter-
nacional, o sr. Jânio Qua-
dros necessita suprimir as
liberdades, e, com Isso, aba-
far o livre direito de critica
aos seus atos e Impedir a
luta de massas. Já dias an-
tes da ocupação de Pernam-
buco havia estabelecido a
censura à "Rádio Jornal do
Brasil". São freqüentes suas
ameaças ao direito de gre-
ve, à livre manifestação do
pensamento e à liberdade de
imprensa.

A LIÇÃO dos acontecimen-" tos do Recife consiste,
porém, cm que, diante do
ataque às liberdades, a pri-
meira coisa que se impõe é
a unidade de todas as fôr-
ças patrióticas e democráti-
cas, o reforçamento c a con-
solidação da frente única,
para fazer voltar atrás ogo-
vêrno, os golpistas e todos
quantos ameacem as con-
quistas e os direitos conse-
guidos duramente através
de anos a fio de luta. Esta
lição é tão verdadeira que
o sr. Jânio Quadros ensaiou
todos os recursos c mann-
bras possíveis para quebrar
a resistência dos que se
opõem aos seus propósitos
liberticidas. Chegou mesmo
a transferir ilegalmente a
capital para São Paulo, as-
soalhando que o fazia para
fugir à "ratoeira" de Brasí-
lia. Procurou, assim, criar
artificialmente um clima de

intranqüilidade no pais r.
ao mesmo tempo,.dar a an-
tender que estava ele pró
prio sob a ameaça de -m
golpe de direita. Com Isso
pretendia levar as forças
patrióticas c democráticas u
um recuo, ao abandono da
luta em defesa do direito
dc greve e à capitulação an-
te o ataque âs liberdades
Ao invés disso, as forças pa-
trioticas e democráticas —
e entre elas, os comunistas
— procuraram unir-se.
Mantiveram-se alerta e nio
retrocederam. Procura
ram defender a autonomia
de Pernambuco. Sob êsse
aspecto, tiveram sua atitu
de corretamente refletida
nas declarações positivas do
vice-governador do Estado,
sr. Pelópides Silveira.

A 
GREVE estudantil saia
vitoriosa. Os estudan'

tes foram recebidos pelo
presidente da República, que
até então se recusara a fa-
zê-Io. Foi aberta a sindicân-
cia .exigida pelos grevistas

f) MOVIMENTO páredlsta
%*i contou com a solida-
riedade dos demais estudan-
tes do Brasil. Igualmente
deputados federais e esta-
duais, a Assembléia Legis-
lativa de Pernambuco, a Ci-
mara de Vereadores do,Re-
cife c de vários outros mu-
nicipios em diversos •>•¦•• ;uido pais solidarizaram-
os estudantes em p i .
proletariado mobilizou-,'. .
foi de grande importância í
ida ao Recife de uma dele?
gação sindical do Rio c de
São Paulo. Graças aos pronunciamentos e iniciativa,
de várias organizações,, oi
presos foram libertados- e ai
tropas de ocupação se reti
raram do Estado.

|_| OUVE falhas, porém, ni¦¦ solidariedade, que .po.
deria ter sido maior e mal;
completa. Ela malogrou,,poi
exemplo, no caso da defesa
das Ligas Camponesas, que
tendo sofrido o peso do atá-
que do govêmo do sr. Jâ-
nio Quadros, e dos golpista;

(Conclui nn 3.» Página)
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Portuários e Estivadores Unidos
Por um Pacto de Ação Conjunta

Texto na 2* pág.

«Lacerda Organizou «Caixinha» Cim Propinas do Jogo do Bicho TCXT0 U
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ieO Mil Portuários
e Estivadores Unidos Porum Pacto de Ação Comum

Defende Tou Direito

Joio Mtutni Mello
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MESA E ASSISTINCIA
Na foto aspteto ds mesa que dirigiu a so-
lealdadt comemorativa do 10° aniversário

rft
do Sindicato dos Talfciros, e parte da nu*
merota assistência.

Talfeiros: Festa Dos
30 Anos do Sindicato

Com sua sede .Senador
Pompeu, 132) compleumen-
te lotada pelos associado*
e suas famílias, o Sindicato
Nacional dos Talfeiros,
Culinários e Panlflcadorcs
Marítimos comemorou, com

uma sessão solene seguida
de um festivo coquetel, no
dia 22 do corrente, o seu
trlgéslmo aniversário de
fundaçio. A festa rom pare-
oeram dezena- dr* lideres
sindicais de outras catego-
rias de trabalhadores e o
ex-senador Luiz Carlos Pres-
tes, que levou aos talfeiros
o abraço solidário e de re-
posljo dos comunistas bra-
silelro pela efeméride. A
solenidade foi presidida

pelo operário Pedro Torres,
presidente do Sindicato e,
ao seu lnieio, foi lida pelo'secretário da agremiação,
Peliclano Honorato Wander-
ley, a Ata de fundação th
mesrrra.

CONFERÊNCIA

Após rápido discurso do
líder Manoel Uno. sócio
fundador e primeiro presi-
dente do Sindicato 'o pri-
melro a ser fundado na orla
marítima), a palavra foi
passada ao ex-deputado Ro-
beito Morena, que proferiuuma palestra sobre o movi-
mento sindical no Brasil.
Morena historiou os primei-ros passos do movimento
operário organizado, reme-
morou as principais lutas
travadas pelas agremiações
proletárias em nossa terra e
fêa um relato das principaisconquistas obtidas pela cias-
ae operária, ressaltando queas vitórias vieram, lnvaria-

velmente, daquelas campa-
ilhas e jornadas nas quais a
classe atuou unificada c re-
velando combatlvldadr. Re-
ferinrto-s.* à ameaça de in-
tervonçao que ronda as cn-
tidades de trabalhadores.

Roberto Morena encareceu
a necessidade de as orga-
nlzações sindicais partirem,
unidas para a luta pelaconsecução rle sua dofini'i-
va autonomia.

OUTROS ORADORES

Lidas várias saudações dc
organizações irmSes, fize-

ram-se ouvir diversos orado-
res. Todos verberaram com
energia as tentativas dlvl-
sionistas e a ameaça de in-

tcrvençào no movimento
sindical e destacaram as
duas mais gloriosas páginasdas lutas do Sindicato: sua
participação na greve antl-
fascista de 1953 e na greve
pela paridade, movimentos
dos quais a organizaçá foi
vanguardeira. Falaram: Ex-
pedito Borges (da Federação
Nacional dos Maritlmc*),
Agulnaldo Mltra 'sócio fun-
dador do Sindicato), Antõ-
nio Pereira Nelo (presidente
do Sindicato Nacionai dos
Marinheiros) <> Carlos Go-

mes i represem ante do Sln-
dicato em Porto Alegre).

PRESTES

Da tribuna o lider comu-
nista Luiz Carlos Prestes
transmitiu a homenagem
rios comunistas brasileiros

ao Sindicato dos Talfeiros e
disse da sua satisfação pelofato dc muitos dos mais de-nodados combatentes das

companhas empreendidas
por talfeiros, culinários e pa-nlficadorcs marítimos per-tencessem às fileiras do mo-
vimento comunista. Prestes
alertou contra a ameaça
de Intervenção nos organls-
mos sindicais e contra os
seguidos atentados do gc-
yerno do sr. Jânio Quadros
às liberdades democráticas.
Deu o exemplo dos recentes
acontecimentos de Recife— um ensaio golpista atra-
vés do qual se tentou supri-
mir os direitos assegurados
pela Constituição.

GALERIA DE HONRA

Em reconhecimento à sua
bravura de lutadora e à sua
atuação na grove da pari-dade, a associada Elza Acio-
ly íoi homenageada com a
aposição dc seu retrato na
Galeria de Honra do Sind*
cato.

CURSO DE ADMISSÃO

Encerrando a sessão sole-
ne, falou o operário Sebas-
tiào Luiz dos Santos, em no-
me da Diretoria. Na ocasião
foi anunciada, e multo
aplaudida, a criação pela Di-
retoria do Sindicato de um
curso gratuito de preparaçãoaos exames de admissão ao
ginásio, a funcionar na sede
do Sindicato e destinado aosfilhos dos associados e de
pessoas amigas.

Antes do inicio do coquetel
foram distribuídos aos pre-sentes o último número do
Boletim Informativo do Sin-
dicato e uma flâmula come-
morativa do trigésimo ani-
versado da entidade.

<- ..: >ai. .<-•=,;... à «AlenU*.
•Io lie i-m riMiilfiit.i *i*t*|r» fl
tantes d<» »íre*irr»í4**!i!r *u
II , ... *; iU, nijiii.ii,, .i.i
TratalN e Pt-niiÜitfta ***»>
ciai; ilo mimVra de Vlaçao e
l. .:..- l-ul.iiJ. ¦!.;..

.'< irt4.- reprT*eniAnl<*-* da
IÀPJSTC e o» .!...,.'. »m*
itlenu Osvaldo iwhe*™ d*
Federação Nacional d<«* h*
tivadore*. '¦ -<• Paulo da **<'
va. d-i i • . lio. l-oin. .tu.»
<lu li...*..: 1. r ¦ .¦., ,M»it*n*.
•Io niii:. ->•.., dos .'!¦¦
m*, e outro».

MOTIVOS OA REUNIÃO

A tvuni.i.i **»i4v,i *.ein:.i
, ¦! lada há muno tempo.' i • grande a ospcciaiiin

tando das entidade* vincula-
ila*. á KiNuciaçAu Narion.il
dos I'.lim.!u..-. rumo dus
portuário» bUlárquicus e
dot r»tlvador«*s. A vertia
de è que . ..: m nau
nham rorrentJ» multo bem
na Pederaçao ti t'oiiu.'.r.u»
e Uso estava acam Man..
• Clt.. .., i.-r.is.i,, dt* .:.•.•
dea filiada* que, ante o ai a
mulo de problemas a terem
enfrentai'./*, exigiam um me-
lhor entrosamenlo entre u*
vário* sindicato*, a tl.ii, ml
zaçáo dc • ii.i Federação Na
cional e a conseqüente cu-
onleiinç.10 da luta pela*, tri*
vindicaçõc» de toda a cor
poraçto.

Do ponto-de-vista das rei-
vindicaçõc*, o* proulcm.
posto*; em .ii •¦ u*.*... jj.ia
ram cm torno do.s *,ec.u.uu*.
Itens que, por si só, mostram
a significação da reunião:
administração da Federação,
aumento do salário, unidade
com as demais entidades da
orla marítima, isto consian-
do do plano geral. Kspecl-
ficando para os portuários,.-sslnalavam: ferias cm dô-
bro, salàriochuva, gratifica
cito dc Natal c qüinqüênios;
para os conferentes c con-
senadores: salãrloprodução;
para os vigias: taxas de sor-
viço o férias.

Em torno desses itens tra*
vou-se um longo debate. Fo-
ram aprovados por todos os
participantes 7 Itens, assim
discriminados: D Material
de proteção (conferentes,
consertadorea e vigias»; 2)
Abono dc Natal (portuários»;
3) Qüinqüênios (portuários»;
i) Férias cm dobro (portu-
ários); 5) Salário-chuva
(portuários); 6) Criação de
taxas (vigias) e 7i aumento
salarial (Todas as entidades
vinculadas à Federação do.s
Portuários, portuários autár
quicos e estivadores).

enllit-de* r qi^ Iu,t„ faii*,***
l«r» intrigar uma corpora*
çâo rom a outra, mantendo.
a* '¦¦¦ mijis tornando a* ai*
yn lártl do* ataque* e mano*
bra» do* patrões e do gover*no.

Mas ft&e* 3 seiores vem
de»l»ertando rada vm mais
(tara a luta. .!.•-...•..:•.,:.
*ua organiiaçao e »ua con-**».émía polliira. A mcmotâ-vel grme da patidailc* dos¦ ..ii.> autárquli-u*. a
greve nacional do» estivado*
ti** em vi--, de kui legl*
limo* direitos, a graiwtlo**ilernontiraçao de unidade e
i*tj**»*io do» |. i !...,i.. .. deS.nio*. it>> Recife, etc. *4o
ictirmunlio* eloqüente* rJej**e avanço da i*on»cl**ncia doi
trabslhadore* d» carga e de*,
carga do* portof.

Atslm é que, exprimindo*****«• sentimento íá «madu*
rcddo. o rcprcxrnianir dc.*-aulos propôs a unidade dos• ¦Miian... iCLTi, portuãr.os' .mui. • - c eslivadores.
Não faltou ai a vos dlvislo-
ulita. dos que sempre dese
jirsm ver a família portuá*ria dividida. Ma* também
«•«•«ta feita vlmo*. mais umaviv, ogora nense Importante**rior da ciafsc nncríria bra-
.«.lelra. a unlJ.de sair viio
riòca.

Alcançou-se na* direções o
grande sonho dos trabalhado-
i.** por.uár.o* e estivadores'ií iiosíô pals= m .).-!!.¦:....
lunto*. sofrerão iunins. Jun-to* estenderão a$ mãos aos
demais trabalhadores, aos
industrlarlos, comerciáríos.•.-..uni!;... e trabalhadores
.Io transporte terrestre, c
juntos sairão vitoriosos dcMias lutas reivindicatórais.

Que decisão ío| tomada
nesse sentido? Aprovou-sc
um pacto de unidade entre
as diretorias da Federação
Nacional do.s Estivadores.
Federação Nacional dos Poi
tuários (portuários regidos
pela CLT) e a União dos
Portuários do Brasil (poriu
ários autárquicos), Essa íoi
uma decisão histórica dp
enorme significação. Cabe
agora aos ativistas sindicais

ü

Al»viItttM t\ — Cem-Klt ae* «r**p**i*4ar*«, aua*
da de *e<i pedtr. disciplinar a tpliraçâa de aançote ao* •*•».
pretade», ««nde «tefe«r» ã JttMiça imi**rair*»e na ttsa data.
t*m ea juMtliréii.4 em etpérie, lUiãe *«Jellai, porém, ao
renlrélt ju>tieitn», quanta à *tta legalidade, at penlçi**
impatta* «a» tmprriado». inrlutlro a* ad*ert#nrla* A uni-
ra diferença que r*i»le entre e pedido de deciaraçãe da
anulaçie dr adiertenria e dr »u»êen»a*i di*ciplinar, ceaiu-
It na rirrunitlncia dt qut na última o pedida é ctmata*
de rem a de cobrança de talaria refre*penden(e ae* dlat
d» .u.(*fii.»u rnau,nio na primeira, per nia ler ha»ida
príjuu» ralarial, nie ***> plrltria a mperllve rtSMrtimrn*
le. DemaU diue, a Jmlica de Trabalho i cemptlente p»r»
aprrrlar qnai*qurr rentravénia» oriunda* da relacla dt
trabalha. Ar. TRT. V Krtiia i|'roi. 3] fill. RrUior Jun
Orlande Cotia, ti.in.un.. Trabalhista". Junho*INI.

tniiMH/ti.lM - rara a rararlrriiaçio de apren-
diiasmi nrrrt.*4rie *e fas que haja um proceste ednrarie-
nal. com d-*»dobramrnto do nticlo, mediante programa,
estcuiado «ob a dtrrcio d* um re»pen*ivel. nio bailando
que o menor lenha tido contratado rama aprrndlt tm fun*
ção ruja aprrndiracrm ¦>..*•.* %tr feita no próprio emprige.
Ar llll. Ü* Kciiio trrer. UM/M), Krlalor Jals Curada
Hrurjr.

< om ha in lu TitAHAI.HO - A .irei* *u recorrida ace*
liicu a ir>r de que o chamado ronirato de rsperiincla nio
rsriui o direito ao atiu» prrvia. no ra**o de dl»pen»a imell-
vada. Kmrargo» rrjrilado». A Irl. rontlilrrando de eapcrlén*
cia o primeiro ano de duração do contraio, nie «ciai e dl*reito ao avltt prévio no cato dr re»ri*io IrnoMvada perqualquer dai parir*. O araio drue atiso etli prtvUlo nalei. que • de ordem publica e nio pode *er encartada eomo
ttrelende a embiriautr, >«brrpoiida*M à* normas Itfalt.

i tv "**r *ul'° u"°- 01 cuntruio» por lempo determinada que
.¦..." *m-!«I*ã- "»»¦"•»»/••"•''a aweruratorla do direito reciproca à

! ;*a <ío dSmvol SKÍft '2 '*,He mwlsmêj. o prato »ju.t.do. ama ve* tstr-
Pátria cmX», I,f* 

*f^^-,r*l,°- p*"*m » tt'"ff J»J«,M pHneiptot ditei.
V«m,™«i«í»* SSffl" *" «niraiot per empo ndetermínado. E* a dis.posiçio espresta da arl III da foniolldaçio. Ac. Tfff —Mr no (Proc. 2.895 si,. Kelator Minldro Toste* Malta.

PALTA AO at-KVltyO - O acórdio proferida pele Tri-
.,,*?.*,• ¦•,l**r,«,«' •*• TrabeUio Jalgou que, "tendo e aervieoeleitoral am "muna* público", nio pode o empregador dt*.contar de empregado o* dia* de falta para atender k cen*

UT**!.*i* *,•,l¦*¦*' serviço, o qual pretere a qualquer antro".Não dá tnseje a recuno eilraordinário a decisão qut, acer-latHmtnie. entende ser devida pelo empregador a reraunt-
IVa * m ,H,f,S *•"? °. e,"P**«»«lo esteve ausente a servi*

de llVI-Wl *°" 
,,u,'l'r,i,• l,ubll"do cm audiência

iir-^ií-i.TÍ^íJ!" como dc*conlar do periode aqulil-
mtmmHütmA9 de.íérlM ° •empo *-ue • «"«Pregada te acha
m.*»»?! i,#!e.nrlÇ0 po..r TtWo c,í p"Mo- 8erl« •"••'«•¦•' •
mw •«?i2f í*"% fonduslndo a uma redução salarial. Ae.
.7£a* IUlml <R": «•• «M-»* "íl«tor Ministro Ufajr*etle de Andrade, publicado em audiência de 2S-I-61.
,i«.8ííRV-i£? M,L,TAR - Prevaleceu no Tribunal Supe-rior do Trabalho o entendimento de que não se conta •tempo de «erviço militar no período de serviço do .more-
íf*MS «ntou-te mal* que não |iá como confundir o ser-
1 ,Ç° . "UrD comum' «•«"¦• o serviço militar em tempo de
f.l- 

— Recu"0 "traordinário conhecido e provido. Otempo rm que o empregado presta .erviço militar obriga-

deste* tetortx tomar efetiva
< - - > ;,i u- tm todo o pai*e rm < ¦' » o* grau* de r***
|.|i'M-niaçáa r-..-.. ap*o*ima>
liamenv ISO mil trabalhado
t* * que de agora cm diani»•• • .mi , drMte baixo o*
*cit* problema* -ob a lideram
ça «ta* Diretoria* da Fede*
raçio Sá.-:¦•. i do* |'..n......
rio», i. v:,.,-.. Nacional di«
i --..-.-. ..*rs r Uniio ilo* Por
iiiario-t do flra«il.

CAITA 01 PtlNClPIOS

'•:.«*. o* preMdenirs da* dt*
ver*a« entidade* vinruiad-.*
i K..1.-I....... do» l-Miiu..!.,.-.
não *e limitaram .'•*. questoc*
reivindicai iva* .- orgânicas.

Ante o clima que vem sen*
do criado pelo govêmn. de
..¦!'.•• .vi*. .1 legalidade demo*
critica, i livre assoclaçio <¦
ao direito de greve, o plena-rio debateu e decidiu apro*
var uma Carta de Principio*
do* Portuário*, cujos lêr
mO« SiO 0« .,.•;;.r:iV. ]
fi*»a .1 » llbcr.ladrs di*moci
ticos; 2) Dcf
vimento da
ii ¦ • di-:..-. t progrestlita*•1) Não tolerância de qual-
qu.v tntcrvcnçAo ou Interfc
rend: na Previdência Social,
na atual forma da lei i< -
p iiando os colegiado* pari-tários; ii Nio permitir a
intervenção de quem quer
que *e]a nas organlraçAcs
¦sindicai* do* trabalhadores;
5> Luta pela reforma agra-
ria com extensão du legis-
lação social trabalhista ao
homem do campo; 6) Ampla
unidade de todas a* catego-
rias profissionais cm defesa
dos Interesses dos trabalha-
dores; 7) Apoio 4 políticaoxlcrna do governo federal
no tocante is negociações
comerciais com todos o* po-vos e lutar pela extensão
desse intercâmbio as rela-
çóes diplomáticas e cuIturaK

Kol decidido, por úlllmo.
n convocação do II Congres-
so Nacional dos Poriuárlos.
n realizar-se em Porto Ale
gre. om setembro, cujos
prcpartlvog ficaram a cargo
das diretorias da Cnião dos
Portuários do Brasil o da
Federação dos Portuários.

te S»n„mô t ?k"° i<CU P"""-0. «'«í «rviro no emprego. És-
ItJm P vm° Tri,!,,na,• «•*" acórdão da lavra do Ministro Oro-iimbo .Nonato, ja considerou computável tal período nara
,°i„°rS «. C*f?'0S; 'V- STF' 2* Turma «"«•«• ext lS. Re-*Ã» r*.MJíiSli° ,^.f8-veüe Andrui-a. "Emcnlário Trabaihis-Ia", junho de 1961
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Elegem
de Todo o País

Deleaados
A UNIDADE

Os trabalhadores que acio-
nam a alavanca da carga e
descarga de dentro e de fo-
ra dos navios, são représen-
lados pela Federação Nacio-
nal dos Portuários; Federa-
ção Nacionai dos Estivado-
res e União do.s Portuários
do Brasil, que abrange todos
os portuários autárquicos dc
nosso pais. Trata-se. portan-to. de uma força pondera-vel cujos interesses se entre-
laçam a cada momento, de-
terminando a coordenação
dos 3 setores um comando
unificado. Essa unidade è
desejada e existe na práli-ca nos locais de trabalho, na
faixa do cais onde trabalha-
dores cruzam caminhos idõn
ticos, dispendendo o mesmo
esforço físico, submetendo-se
às mesmas condições de tra-
balho. Mas essa Unidade íoi
durante muitos anos impedi-
da pelos «aristocratas;, quese encontravam à frente das

à I Convenção Nacional
Milhares de servidores pú-blicos e autárquicos 'dc todo

o pais continuam promoven-do reuniões preparatórias, de-batendo o aprovando as teses
a serem apresentadas na I
Convenção Nacional dos Ser-
vidores Públicos Federais.
Autárquicos, Estaduais n
Municipais, que se realizará
no Estado da Guanabara, dr
7 a 10 de julho próximo.
CONVENÇÃO

A Convenção da Guanaba-
ra dos servidores públicosserá realizada no dia 30 docorrente, a partir das 19 ho-
ms. na sede do Sindicato dosBancários (Av. Presidente
Vargas, 502. 21» andar». E'
pi omovida por inúmeras as-
sociações de servklores, e o
seu objetivo é debater e apro-¦ vai* as teses da delegação do
Estado da Guanabara à Con-
venção Nacional. Os promo-toros do conclave dos servi-
dores cariocas estão reall-
zando um amplo trabalho de

_ D»s Telefônicos HumilhouTruste e Abriu Caminho Para Encampação
CURITIBA, junho (do Cor-

respondente) — «Fora o
gringo! Colega, não seja co-
varde, não se entregue ao
gringo!» — o piquete de ho-
mens e mulheres empunhan-
do cartazes confeccionados
is pressas iniciava a bata-
lha de 24 horas que marcou
a greve dos empregados daCompanhia Telefônica Nacio.
nal, Divisão do Paraná, quete estendeu a todo u Esla-
do, comandada pelo preslden.te do sindicato, Severo Beira,
e apoiada pela Federação.

Trinta e dois anos depois
que o truste norte-america-
no que opera no sul do paisinstalou os primeiros lelefo-
nes n0 Paraná, eclodiu a pri-meira greve dos seus fundo-
nários. Greve por aumento
de salários, deflagrada dian-
te da intransigência dos di-
rclores da empresa, que,mais uma vez, tentaram le-
var os empregados ;i se sub-
meter a um contrato coleii-
vo de trabalho com condi-
ções miseráveis e, a0 mesmotempo, utilizar-se do motivo
para ganhar novo reajusta-
mento de tarifas.

Movimento legal e maciço.
que interrompeu completa-
mente as comunicações tele-íónicas em Curitiba. Paraná-
gua, Jacarèzinho, Londrina;
União da Vitória, Maringá eoutros municípios paranaen-«(... dobrou pela primeira veztembém os orgulhosos pa*ti -ms norte ámrtiranòs., qne1 -am ríbr.grdús ,-. çedõr'àsexigências uus cmuregatíos e

se subordinar a um exame
pelas autoridades da situa-
Ção real da empresa parauma posterior decisão sobre
a revisão das tarifas.
A HISTÓRIA

A greve eclodiu no dia 13
último, após o fracasso das
negociações entre patrões e
empregados para a assina-
tura do contrato coletivo de
trabalho. À proposta apre-
sentada, a CTN retrucou com
uma oferta de aumento sala-
rial da ordem de 50% do pre-tendido pelos empregados,
irrisória diante da situação einaceitável. Não acreditavam
eles, no primeiro momento,
na unidade dos empregados
e contavam utilizar com êxi-to os mesmos processos ver-
gonhosos que durante 32
anos aplicaram para sujei-
tá-los às suas imposições. Aresposta de Curitiba, segui-
d;i da adesão imediata dos
núcleos das mais importan-
tes cidades do listado, levou-¦os a reiniciar as negocia-
ções e a concordar com a
proposta oferecida pelos em-
pregados.

O movimento em Curitiba
foi seguido por 771 funcio-
uários da CTN (o total é dt*77.) i. Os quatro fura-greves
ficaram presos no interior
da sede da Companhia dUran-te 24 horas, cercados pelos
piquetes que impediam qual-
quer pessoa de ingressar noedifício. Em Paranaguá,
Londrina e outras cidades,
não bouve uma deserção. A

paralisação íoi total, provo-cando o colapso completo doserviço de comunicações te-lefúnicas no Estado.
A firmeza dos grevistas e

a intransigência Inicial dos
diretores da empresa, pro-vocaram a intervenção acer-tacia do delegado Regional
do Trabalho no Paraná, dosecretário do Trabalho e ali-toridades estaduais. O movi-
mento foi declarado perfei-lamente legal o houve reco-
mendação oficial para que a
CTN reiniciasse as negocia-
ções com os empregados.

Na noite do dia 14. em
reunião efetuada na DRT,
realizou-se a reunião que ler-minaria com a aceitação inte-
gral, pelos empregadores,
das propostas formuladas pe-los funcionários da CTN

O acordo assinado pelasduas partes prevê a conces-
são de aumentos salariais
que vão de 55% (para os
que percebiam ató 10 milcruzeiros) ale 30% (para os
que percebiam de 20 mil cru-
zeiros para mais), a serem
pagos aos empregados quecompletaram um ano de ser-viço no dia 1° de junho, pa-gamonto das horas de traba-lho durante o período da
greve, não punição para os
que participaram do movi-mento e fixação do salário
mínimo em 11.160 cruzeiros.

Além disso, empregados oempregadores concordaram
em discutir | para resolver,
no prazo de 90 dias, os de-
mais itens do acordo coletl-

vo de trabalho, entre os quaisse destacam: ferias de 30
dias com abono de 50%, tur-
n0 de 6 horas para as tele-
fonistas, abono de Natal cor-
respondente a um mês de
trabalho, a ser pago ale o
dia 20 de dezembro, e paga-mento obrigatório das hor;'-
extra.*..

A GRANDE CONQUISTA

A greve, por seu turno,
agitou de maneira diferente
do que vinha ocorrendo ante-
dormente, a questão dá re-visão de tarif..s. Antes, a
cada reajusiamento de sala-
rio dos empregados da CTN,
esta, com anuência das au-
toridades, conseguia uma
majoração exorbitante das
lanias dos telefones. Desta
vez, entretanto, a coisa foi
diferente. Os empregados
realizaram a batalha pelo au-
mento salarial denunciando
que não so sujeitariam às
manobras aumentistas ten-
tauas pela empresa. Queriam
o aumento mas não permiti-riam cfju se utilizasse a sualuta para promover uma no-va escorcha contra o povo.Nas negociações, ficou deci-
dido que a concessão do au-
mento não implicaria num
reajustamento au toma ti-
co das tarifas. O governo es-
tadual, compreendendo as
ponderações dos empregados
e atendendo aos reclamos da
população, exigiu da CTN
que permitisse à Comissão
Técnica do Estado que rea-

lizasse um exame da situa-
ção da Companhia, para ve-
rificar o real estado de suasfinanças, e resolver da ne-cessidade ou não da conces-são do aumento de tarifas.

A tarefa a ser empreendi-
da pela primeira vez na CTN,
poderá trazer reais benefícios
à campanha que já se ence
tou no Paraná visando à en-campação- da sucursal dotruste norte-americano, queopera no Brasil.

SOLIDARIEDADE

A greve dos empregados
da CTN conseguiu de imedia-lo a solidariedade dos mais.amplos setores da população
paranaense. A justa posiçãodos paredistas no que se re.fere à questão das tarifas,
auxiliu o apoio ao movimen-to. Logo após a greve serdeflagrada, numerosos diri-
gentes sindicais e de organi-zações populares se dirigiuao Sindicato dos Trabalhado-
res em Empresas Teleíôni-
cas e Radlotelefônicas, hipo-tecando o apoio de suas en-tidades ao movimento. Den-
tre as entidades que apoia-
ram a greve estão as Fede-
rações dos Bancários e dosIndustriários, dos sindicatos
dos Trabalhadores nas In-
dústrias Químicas, dos Tra-
balhadores na Indústria de
Fiação e Tecelagem, dos Tra*
balhadores na Construção
Civil, dos Oficiais Marcenei-
ros e dos Bancários.

mobilização do funcionaüs-
mo.
ABONADO O PONTO

Os dirigentes da União Na-
cional dos Servidores Públi-
cos (UNSP), conseguiram,
através do ministro do Tra-balho, que o presidente da
República autorizasse o abo
no do ponto nos dias 7, 8, 9
e 10 de julho próximo, de to
dos os funcionários que, co-
mo delegados, participaremda Convqnção Nacional dos
Servidores. A autorização íoi
publicada no «-Diário Oficia'
de 8-6-61.
INSTALAÇÃO

As sessões de instalação ede encerramento do concla-
ve serão realizadas no audi-
tório do IAPC, rua México,
128, 10'' andar, respectiva-
mente nos dias 7 e lu de ju-lho. As sessões plenárias te-rão lugar na sede do Sindi-
cato ..acionai dos Aerovià-
rios, na Av. Presidente Wil-son, 210, 5' andar.
ADESÕES

A Diretoria da UNSP en-viou oficio a cerca dc 300entidades representativas defuncionários federais, autár-
quicos, estaduais e munici-
pais de todo o pais, convi-
dando-as a debater os pon-tos do temário da Conven-
ção Nacional, emitir suas
opiniões e enviar os seus re-
presentantes ao conclave.

A Secretaria da Convenção,
nestes últimos dias, registrou
a adesão de várias associa-
ções de servidores, entre as
quais a Associação dos Fer-
roviário Sul-Riograndenses,
da Associação dos Servidores
do Departamento Nacional deEstrada de Rodagem, da As-soclação das Pensionistas doServiço Público, da Associa-

.Ção dos Servidores Munici-
pais de São Paulo, e das ses-soes locais da UNSP do Ar-senál de Guerra e do Par-
que Aeronáutico dos Afon-
sos.

Enquanto isso, os lideres
da UNSP continuam vlajan-
do por todo o interior
dp País, visitando as associa-
ções de servidores e debaten-
do os problemas relaciona-
dos com a próxima realiza-
Ção da Convenção.
TEMARIO

Conforme NR já teve
oportunidade de noticiar, otemário da I Convenção Na-cional dos Servidores, porsua amplitude, permitirá o
debate dos mais importantes
problemas do funcionalismo
federal', autárquico, estadual
e municipal, dando oportuni-
dade a que seja formulada
de manejra correta e tinilá-
ria uma plataforma de luta
que eníeixo as mais sentidas

reivindicações dos • ibarna
bés -. Plataforma que possatransformar-se num Instru
monto capaz de unir o fun-cionalismo em escala nacio-
nal e levá-lo à conquista efe-tlya das suas reivindicações.
E' o seguinte o temário daConvenção:

I — Defesa do.s Direitos
dos Servidores Públicos:

a) horário de trabalho; b)remuneração de trabalho;
c) Plano de Classificação.

. sua aplicação no âmbito íe-deral e extensão do seus prin-cipíos no âmbito estadual e
municipal; d) regulamenta-
Ção dos direitos estabeleci-
do.s no Plano de Classifica-
Ção tais como: gratificação
por risco de vida c saúde, in-salubridade. de nivel univer-
sitário e de tempo integral:
readaptação; c) outras rei-vindicações de interesse dos
servidores públicos.

II — Previdência e Assis
tência Social:

a) participação do.s servi-
dores, através de suas Asso-
ciações, na direção do1PASE; b) seguro de vida
e contra acidentes; c) cre-ches e restaurantes nos Jo-cais de trabalho e nos conjun-tos residenciais; d) arma-
zéns reembolsáveis ou coopo-
rativas; e) assistência medi-
ca, odontológica e hospita-lar; f) ajuda às entidades deservidores públicos para de-
senvolvimenlo de seu pro-

grama de atividades sociais;
g) colônia dc férias: lu em-
próstimos simples e imobi-liario,

Ul — Organização Geraldus .Servidores Públicos emsuas entidades de classe:
1) estudo da organização

das associações de servidores
públicos, considerando: a)o sou âmbito de ação (na*cional, regional, estadual,municipal e loc.li; b) as suasfinalidades (sociais, recreati*vas. assistenciais, reivindica-tonas, etc); c> a sua com-
posição (eclética, ou especf-fica dos servidores munici-
pais, estaduais ou federaisou, ainda, por Ministério,
D e p a r t a ment o, Secre-
taria, etc, ou por grupo pro-fissional ou funcional; 2) es-
tudo da organização de en*tidades do grau superior quecongreguem as associações:
ai federações estaduais; b) •
Confederação Nacional.

IV — Organização daUNSP:
a) estrutura das seções lo-cais, municipais o estaduais;h) relações entre as seções

da UNSP o a sua direção; c)relações entre as seções daUNSP e as demais entidades
o Federações.

— Imprensa do servidor
público: jornal, revista e bo-letim — sua organização e
manutenção.

LIVROS SOBRE CUBA
Que Você pode adquirir peloREEMBOLSO POSTAL na

Livraria das Bandeiras
Rua Riachuelo, 342 — Loja 2 — S. PAULO
CUBA: A Revolução na América

de Almir Motos

A Verdade Sobre Cuba
de C. Wright Mills

26 Julio Cuba Anatomia de Uma Revolução
de Poul M. Sweezy e Leo Huberman 250,00

Slerra Maestro-A Revolução de FidelCastro
de Armando Gimenez (2' edição) 210,00

Cuba Con Toda Ia Barba

200,00

300,00

de Alfredo Varela 480,00

Peça-os hoje mesmo pelo Reembolso Postal
— Atendemos prontamente
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Brasil Faz Com Países Socialistas
o Melhor Negócio de Sua História

4 —

"Dentro dos mulde* claaM*
ro* e com • devida atenção
•a interesse da i)ra*ll, con*
cln rom Mie países, em lem.
PO r»'. Ir MHIIlrltlr rurl.i,
Acordos ou Protocolas hílii*
í'í»u de Comércio, Pag»*
mento* o Cooperação Eco-
nómlra que permitirão ao
BreMI adquirir dou bilhões
dt» dularr» em mercadorias,
dois quais quinhentas t> »*»•
*enla mllhõr* financiados,
i-. próximos cinco anos.
contra a vendi direta dc
anuas brasileiros." Nesta*
palavras, corutante* do rela*
u»rio apresentado pelo em*
baixador Joio Dama* ao
presidenta Jànlo Quadro* »¦
cuia Integra foi publicada
pela Imprensa, eatào tlntetl*
rado* os resultado* da MU-
aao que. durante cerca de
doU meoe*. percorreu sete
paltM aoelalUta* do L««te
europeu.

Trata-ae. como se ve. de
algo tem paralelo na hUtó-
ria daa relações econômica*
do Braall com o exterior:
pela primeira vez «ao con-
tratadas transações de vul-

JK:
UM UDER
DE OPERETA

Fé na astrologia, a con-
vlcçfto de ter construído etn
BrnMIla o núcleo da clvlll-
todo do nno 3.000. lágrl-
ni •¦ de crocodilo pelo fra-
cn«so da OPA e o recurso
a pequenos truques para lu-
dlHIar o povo. levando a
errr que sua salvação está
nu fórmula JK-1065 — eis
a c.vièncla dn última entre-
vista concedida à televisão
pelo sr. Juscelino Kubits-
chclc. CheRa a espantar o
primnrismn mental e poli-
tico do ex-presidente, que
certos círculos querem ã
força promover à condição
dc grande lider nacional,
mas que não passa, na rea-
lidade, de um lider dc ope-
reta.

Uma declaração íelta
nessa entrevista pelo sr.
Kubitschek vale a pena ser
reproduzida na integra:
•Tor culpa dos Estados
Unidos, o regime democrá-
tico foi substituído em Cuba
por uma ditadura comunis-
ta". Eis ai o "grande líder":
a Infame ditadura de Ba-
tlsta, que assassinou 20 mil
patriotas e entregou o Pais.
de mãos e pés atados, aos
trustes norte-americanos,
sendo derrotado pelo povo
no mais empolgante movi-
mento democrático deste
século no Continente, é pa-
ra o sr. Juscelino um mo-
dêlo de democracia que, la-
mentàvelmentc para êle e
seus amigos, não passa ho-
je rie uma triste lembran-
ça. Por outro lado, 0 Govêr-
no Revolucionário dirigido
por Pidel Castro, que tornou
o seu país Independente e,
em apenas dois anos. ele-
vou de maneira impressio-
nante o nível de vida das
massas — que asseguram
com as armas nas mãos os
direitos e a independência
conquistados — é considera-

% do pelo sr. Kubitschek co-
mo uma ditadura.

Ai está o que o ex-pre-
sidente e seus amigos en-
tendem por democracia: o
poder dos exploradores do
povo, dos traidores de sua
pátria, dos sanguinários
opressores das massas. Uma
democracia de opereta, pa-
ra um líder de opereta.

to que i>«" Implicam na
contração, pelo tiram! oe rui*
us divida* e lambem pela
primeira ve* abre*** ao nu**
*o p*U » possibilidade de
.. üii.iar elevadas quaniida*i.r -• de equipamento* — u»
de quinhentos milhões de
dólares — financiados, para
pagamento* nao mi moeda*
que para nos sio escassa»,
ma* em produtos que o ira*
balho do not*o povo pode
criar sem dificuldade*.

f'.-r> resultados brilhai)*
te*, oue aliuns circulo* de
vinrulaçao facilmente Iden*
tíflcavel estão tentando dl*
mlnuir ou mesmo anular,
sao a resposta ao primeiro
esforço sério empreendido
pelo rira-.il par» amplio.*
efetivamente .um cv ¦¦
econômica* com alguns pai-
se* socialistas».

•OSSIMUOADIS

O relatório do sr. João
Dantas aborda diferentes
aspecto* do* acordo* firma-
dos. No que te refere a*,
possibilidades do comércio,
afirma o relatório: "A dc
sidla com que. no pagado,
foram tratadas as posslbill-
dades de comerei'» cum n
área socialista encontrava
justificativa nu mai*. va-
rlados argumentos. Entre
estes podem-se citar: I)
motivo político ou de segu-
rança: II) falta de tradt-
ção: IIIi problema de ser-
viço ou reposição de pecas
do equipamentos Importa-
dos: IV» insuficiências das
exportações brasileira*; V»
acumulação de saldos em
favor do Brasil na* Contas-
-Convênio.

O primeiro desses argu-
mentos está agora ultrapas-
sado, enquanto o segundo
não resiste à mentalidade
progressista dos nossos dias.
O terreiro tem sido de«-mcn-
tido pela experiência dc ou-
tros parceiro.» ocidental.'»
que comerciam com o Leste:
por outro lado. os paises so-
rmlistns estão conscientes
da Importância desse fa-
tor na competição interna-
cional e se declararam de-
cldldos a eliminar as difl-
culdades porveltura exlsten-
tes. Quanto ao quarto ar-
gumento, a estagnação ou
mesmo regressão das vendas
brasileiras ao exterior não
condiz com as enormes pos-
slbllldades da economia bra-
silelra e deverá ser corrigida
pelas medidas governamen-
tais de Incentivo prioritário
ás exportações; ademais, a
presença de novos merca-
dos constituirá estimulo pa-
ra maior agressividade na
exportação, bem como poJe-
rá trazer ao mercado Inter-
nacional certas produções
até agora dirigidas apenas
para o mercado Interno bra-
sllelro".

CAFÉ, CACAU, ALGODÃO

Um dos "argumentos"
mais usados pelos que ;ua-
lificam de Inexeqüiveis os
acordos assinados pela Mis-
são Dantas é o de que o
Brasil não dispõe de merca-
dorias em quantidac'c- ne-
cessárias para atender aos
mercados tradicionais e,
além disso, suprir os novos
mercados. Tal alegação, an-
té* -^ente já rebatida pe-
lo próprio sr. Jânio Quadros
(quando afirmou que aqué-
les paises desejavam do Bra-
sil, em pagamento, produ-
tos que possuímos ou que
facilmente poderemos pro-
zir), encontra uma refuta-

cão concreta no relalorto ««
sr Danta*. « i- efello, afir*
ma o embaixador que -o
aumento do intercàmbia
rom cm ;.¦»*:.!.- pai*, le*
Veta c-';.!.,: -r i-il»:'.a..
rialmcnte no café, i.r/wo
e cacau, dentre no***» n
dulos tradicionais"

Ora, no que se refere ao
café, u problema t .¦¦¦¦->
meme o inverso do &;<¦„,-...
pelo» que, por ceticismo uu
ma ie, faiatu da mviauiiida*
de do» acordos: trau*»e, ia*
to *im, de encontrar mei*
cado para um cxce*»o de
produção Tamucm no que
du respeito ao <».,...- e ao
cacau nio ha qut.qtter difl»
cuMade no temida de lucre*
memar ronuortaveuncuie 4
sua produção. No cano do
alr-odio, basta .uem-umar o
fato dt- que. entre u> ta-
fra* de IM8/J9 e de 1957/M.
a producàu nacional aumen*
tou »;> ;...» de 33.4, para
37,2 milhões de fardo*. Uio
e, menos de 20'* em vinte
anos, Mas, que êtae aumen*
to poderia ter sido con "c-
ravelmente maior prova-o
o fato do que na sofra de
:''».i .»« a produção chegou

a 30.4 mllh-'** de fardos. A
pari ir dèssc ano, 'n. ti-
•se a tendép"ln e a produ-
çio começou a cair. Por r iu.»
Culpa da terra? Das condi-
çõe* cllmatérlcas? Nio. Cul-
pa do "dumplng" feito pelo
govêmo dos Estados Unidos
da America, que despclou •>
mercado mundial, a baixo
preços, grandes quantidades
de algodão que po*.«ila r 1
estoque. Ao Brasil, como a
outres r w>du»orrs *ub-
desenvolvidos, uma vez '.uc
nio pc-ssuia outros merca-
dos sçn&o os tradicional*.
Impós-se a redução da pro-
dução, com grandes prejui
zos para a lavoura.

A mesma coUa pode ser
dita cm relação ao cacau.
Freqüentemente vemo-nos a
braços com excedentes ex-
p rtávcls .sem mercado e as-
"im o problema não e da
lalta de mercadoria c »'m de
falta de comprador. Os ro-
vos mercados virão, portan-to. soluriop-r 1— problema
o não rrir»»- i»m novo pn»-
blema, como afirmam certos
critico* da Missão Dantas.

BOA-VONTADE

No curso das negociações
levadas a efeito nos paises
visitado;; .surgiram, como >•
natural, diversos problemas
técnicos, tais como o dos pa-
gamemos, o da garantia
contra a desvalorização do
dólar (cláusula-ouro), o da
paridade das moedas conver-
siveis e convênio (por diver-
sas razões o dólar-convènio
é vendido com uma diferen-
ça para menos dc 10 12'.;.
em relação ao dólar conver-
sivel), da incidência dc Ju-
ros sobre as contas-co:. ,ú-
nio, das trr. .'e "nelas 

de
rendas consulares, da re-
exportação de merca:' .Ias,
da cláusula de nação mais
favorecida, e outros. Não
obstante a complexidade
dessas questões, mostra o
relatório do sr. João Dan-
tas que todas elas foram re-
se'.vidas ou tiveram solução
encaminhada s a tisfatòria-
mente, num espirito de boa
vontade, revelanc'. a dis-
posição dec paises visitados
dc neg ciar, efetivamente,
com o Brasil.

FINANCIAMENTOS

Passagem
portància do

.íaior im-
itório Dan-

Nota Econômica

Josué Almeida

No momento em que a divulgação «los
acordos firmados jx-la .Missão Dantas traz o
comércio Leste:OesliB para o centro dos de-
bates, é oportuno divulgar trechos (le uni im-
portanto depoimento a respeito do assunto.
Trata-se de uma conferência pronunciada em
fevereiro último, na Câmara Americana de
Comércio, em Londres, |K>r Sir George Bolton,
presidente do Bank of JUmiion & South Ame-
rican.

Inicialmente, o banqueiro inglês menciona
o fato de que «muitos observadores (io ce-
nário internacional mostram-se acordes em
qui-, como resultado (le uma série de deci-
Hões tomadas na passado, surgiram certas
forcas qivi; talvez produzam uma considera-
vel redução (to comércio mundial». Entre os
fatores que atuam no sentido da contração do
comércio entre os países capitalistas, Sir
George Bolton inclui a baixa dos preços das
matérias-primas, o que obriga os países que
as produzam a reduzirem suas importações; a
impossibilidade dos Estados Unidos de conti-
iiuar aumentando suas obrigações externas,
tendo pelo contrário, que reduzi-las, sob a
pressão das atuais circunstâncias; ftnalmen-
te, o término do período de reconstrução e
reabilitação de pós-guerra e o fato de que a
d manda dos consumidores dos países indus.
tilalizados da Europa Ocidental está, em ge-
ral. .satisfeita.

Km seguida, passando ao tema da confe-
rêiicia, propriamente, o presidente do «Bank
«il London» declara: «Todos os que, na Eu-
) ia Ocidental, não estamos obcecados por
preconceitos políticos, compreendemos os
) -ricficios oue decorreriam de unia ¦expansão
«' s r?lnçfti'$ comerciais com a URSS -e seus
i 'mios eiirojicfs. 1'arccc-mâ um pessimismo
< ¦•¦•v'\i, mi n|. (||ir. qutilnrcr contato com os
referidos jiaiM-s redundará exclusivamente
*• 1» rpu i»?neficlii3. V. faz, cnl?.o..esta observa-
e :> !••»-:.1 n,'»• realista: «As restrições estalie-
;• ;>i:is pelos países ocidentais ao seu comer-
cio com a lilirona Oriental constituiraiu uma

O Bank of London e o
Comércio Leste-Oeste

fonte de irritação e fricção entre os aliados
do Ocidente; também é provável que tenliam
irritado os planificadorcs soviéticos, cujas
tarefas tornaram mais difíceis, ainda que
não possam, a longo, prazo, frustrar seus ob-
jetivos».

Depois de criticar a orientação que os Es-
tados Unidos imprimiram ao comércio com o
Leste, na sua qualidade de dirigentes da |>o-
litica ocidental, e de tecer considerações só-
brn certas concepções errôneas de Wasbing-
lon relativamente a êste problema, Sir Boi-
ton afirma, mais adiante, que «a expansão do
comércio seria vantajosa para ambos os lados,
ao estabelecer certo nível de dependência mú-
tua e criar pontos de contato. Além dos br-
nefieios comerciais, é indubitável que alivia-
ria as tensões e a desconfiança».

O presidente do «Bank of London» esten-
de-se ainda na análise das vantagens que, em
<?ua opinião, seriam colhidas pelos pai?.'.'s
socialista do comércio com o Ocidente. E con-
clui com estas palavras: «Ao formular êste
pedido para que seja reformada a política
que rege a.s relações comerciais do Oriente e
Ocidente, compreendo as numerosas dificul-
dades com que se tropeçaria. Será m-cessá-
rio considerar a assinatura de convênios co-
merc.iais destinados a proteger os canais co-
merciais tradicionais existentes entre os pai-
ses membros da Comunidade britânica. Não
sb trata de obstáculos invencíveis, mas se
nâo su der um novo impulso ao comérrio
mundial será difícil evitar que se estanque
cada vez mais».

A exposição industrial britânirn recente-
mente inaugurada ém Moscou, bem assim os
vultosos contratos comerciais firmados en-
tre os dois países são um atestado vivo de
nno as palavras de Sir Georgo Bolton refle-
tem unia tendência dominante em sni país e
que, pelas pnn<lerriveis rn/iícs que êle ennn-
ciou, acabarão (aml»>m por lmpor.se rada vez
mais a todo o mundo.

ia* *.',..-<¦ refere tosl.».-..:»!:..-I.V : -r retida, tuBrasil -nem wior - du
? *». IS* l'4i.»tado* me parmm dos mauauspício» uma ve* qur mmapertas sr »-?u;u «bírr
de divrrMM psí**s « nuanlimtap do teu rm
matérta de credito no qúln*quènio. mas umbêm e«n*
íUw*tfitr,sr rffl .::.....
<os (onnats condirv**» de
e? •*?;*,'ode ei "or arjo.
ra jamais conieiwdaa em*: ¦¦ formal*. Com isso, aMt-.;-.. puuibllli u ao «il
a utilliaçao de um volume
Klobal de rrediio* para im-
portaçoes financiadas no ra*
lor de SM milhões •< • »io|',.
re*. cifra essa quo -txlrra
aer ultrapa*»aoa dadas as
modalidade» do credito eber-
lo pela Polônia e a disposi-
çâo de ouiro» palse*.

Tendo tm devida «mia a«
clrcunniirn-us ik> ..»;.!., rom-
;--!i-.... internacional na con-
rc-Asao dr» facllldaile» de cre-
dito, a Mi-.*..-.., proruiou r«»n-
signar prazos de fin-ncia
mcnios qur» rstlveaiem em
linha com os concedido»» ao
llra*:i por outro» j-.-ilsca do
Ocidente, a maioria do*-
AcAnlos ou Protocolo* de«' ¦;- i »»..... Econômica pie<¦• financl,.mentos de 2 a !)
.inos a partir da entrega da
parle subitanclal do» i-qul-
l»amenios, e que representa
vant.!f-crui exa>prlonais me»-
mô sobre créditos de praz»mal» longo aberto* por paises da área conversível, um;»
vez que o reembolso daque
les financiamentos se Iam
forçosamente pela contra
partida de mercadorias den-
tro do sistema bilateral de

omérclo, sem exlglbllldadi
<le desembolso em moedas
livres.-» E ainda: «Grande vi-
tórla constituiu, por outu»
lado. a fixação de ni\el dc
Juros .. serem cobrados na
concessão dos créditos aclmti
referidos, nivcl í«.se que l<n
»le 6'. c mesmo de ."»..">'. a».
ano. como no caso «Ia rolonla.>
PARALELO INEVITÁVEL

•Nesse ponto, surjjc um p.italclo inevitável entro a Mis-
íão Damas c as dos srs. Ato-
reira Salles (nos Esiados
Unidos) e Roberto Campos
(na Europa ocidental). En
quanto a primeira conseguiu
financiamento dc vulto que
poderão — se os utilizarmos— contribuir para o desen
volvimento do pais, as duas
últimas náo obtiveram se-
quer um financiamento pa-ra projeto especifico dc de
senvolvimento. Poderá dizer•se que os adiamentos de di
vidas, créditos para pag.i-mento de atrasados comer-
ciais e créditos de estabili
/ação, trazendo um alivio
imediato ao balanço de pa-
gamento, influirão indireta-
mente num sentido favorá
vel às nossas importações.
Entretanto, ao mesmo tem-
po. com a política cambial
brasileira, tal alivio signifi-
cará maiores facilidades pa-ra a.s remessas de capitais

>!.».'.** dit,d#ft4n*, ¦..:.»-•:*»
OO.I plM rli.i» *, r-. -*!-.
seira*.
MlCOf MIAIS IARATOS

O •¦<¦>•¦ :¦. Dama» mct>
Ira, ainda, que m vania»
«en* tsm ar»»rdas lirmarjo»*•¦¦» - i.t' de escolar*M
cum a í-¦: ii..::.ta.!r de no-
vos ni arcadas para os :. •
soa produto». Também da
diversidade de mercada»
vendedoras o HraMl reeo.
Ihera vanunens o relato*
rio dá um exemplo: os pre*cos de trilho» ferroviários.
Comparado* os preços ofe»
recidos pela Polônia e pelotruste n o r t e-amerteano
1'nlted Hiate* Sleel. w...
fica-se que para o Brasil há
«raudes vaitUgrn* rm ad*
quirir o produto a Polônia,
que apresenta preço* mau
baixos. Dlt o relatório: "Pa*
ra que melhor se aquilate a
vantagem daa referldu pro*
postas para a economia
brasileira, a aceluç&o das
mesmas, num total de 400
mil toneladas e valor de
aproximadamente USfSO
milhões, rcprceniarla paraa Rede Ferroviária Federal,
em vliiude da diferença dc
preçoa acima demonstrada,
nma economia de t& ml-
moca dc dólares, a que se
iMderla acrescentar que, em
razão do atual deságlo pa-ia ai» moedas-convénio, a
mesma RFF teria uma eco-
numla adicional de cerca dc
13 bilhio de cruzeiros na
«ompra total dos refcrldc
irllhos."
FAZER CUMPRIR
OS ACORDOS •

A assinatura c a execução
dos aem .... firmados com
os paises ..oc.aliMas poderão
constituir-se num importan-
te aspecto da luta pela
emancipação econômica riu
Brasil, da batalha travada
pelas forças nacionalistas
para arrancar a economia
nacional das garras do:,
monopólios impcrialt.s-
tas. Dai, também, a furiosa
(.posição que suscitam em
determinados círculos dc
dentro c de fora do gover-
uo. Uma vez que nâo pude-
ram impedir a assinatura
rios acordas, tais círculos
tudo farão para que élcs
não passem de letra morta.
A campanha capitaneada
pelo "Correio da Manhã","O Estado de S. Paulo" e
outros porta-vozes de bene-
fictàrios da dependência aos
trustes é precisamente nes-
se sentido. O episódio Leitão
da Cunha também não po-
de ser desvinculado dessa
tendência sabotadora dos
acordos.

Por Isso mesmo, pode-se
desde já afirmar que se nâo
houver uma arreglmentaçào
das forças e dos grupos eco-
nòmlcos Interessados no
comércio com o Leste, os
acordos não serão cumpri-
dos; ou, quando muito, o se-
rão em nivels multo infe-
riores às possibilidades que
contem.

RADIO DE MOSCOU
TRANSMISSÕES PARA 0 BRASIL

Ondas:

25 metros

31 metros

•11 metros

Freqüências:
11.87 megaciclos
n.92

!>.-17 megaciclos
.0,78
9,8

11,75
11,79

7.215 megaciclos
7.37

Recife e a Defesa Das Liberdades
(Conclusão da 1 .' página)

em que êle se apoiou, de-
veriam ter merecido a prin-
cipal atenção do movimento
de solidariedade.

r\ GOVERNO do sr. Jânio
*¦' Quadros sofreu .com os
acontecimentos do Recife
sério desgaste. Ficou paten-
te que tão monstruoso ata-
que às liberdades democrá-
ticas partiu de que m, ao
candidatar-se à sucessão
presidencial, prometeu am-
pias liberdades ao povo e à
legalidade para o Partido
Comunista.

¦¦¦ENDO terminado num.»¦ derrota para o governo
federal c os golpistas, bem
como para o governo do sr.
Cid Sampaio, que apoiou
abertamente a intervenção
em seu próprio Estado, os
acontecimentos do Recife
continuam a exigir um se-
vero exame das forças pa-
trióticas e democráticas. É
necessário que estas se man-
tenham unidas e atentas
para a eventualidade da re-
petição de quaisquer acon-
tecimentos semelhantes..
Mas, sobretudo agora, tor-
na-se imprescindível para-
lisar a ação daqueles que,
derrotados, ainda persistem
em tirar partido do arbítrio
e das violências cometidas no
Recife, t que, através dc um
processo-f a r ç a, instaurailo
no IV Exercito sol) a dire-
ção do major I.uiz Goma-
ga dc Amlr.irtr- Serpa, o en-
vêrno do sr, Jânio ()u;ninis
e os golpistas de 24 de agos-

to pretendem condenar os
defensores das liberdades,
acusando-os de fomentado-
res da justa greve dos estu-
dantes.

CONTRA êste processo-^** farsa urge que se le-
vantem as forças patrióti-
cas e progressistas, denun-
ciando-o como ilegal e anu-
lando-o.

J» DEFESA intransigente
*^ das liberdades demo-
cráticas continua sendo uma
bandeira de todo o povo
brasileiro. Lutando por elas,
sem retroceder um passo se-
quer, o povo brasileiro com-
plctará e reforçará sua uni-
dade e irá até às modifica-
ções radicais de que neces-
sita nosso pais, extirpará
através de amplas ações de
massas a fome e a miséria
e realizará sua plena eman-
ripação econômica e social.

ALÍRI0 CLÁUDIO
NÂO É COMUNISTA
Recebemos com pedido

de publicação a seguin-
te nota:

"Os comunistas "Io Pa-
raná tornam público que
Alirio Cláudio Uhlm..nn.
residente na rtdade de
Paraná vai, não mais per-
tence às fileiras do mo-
vimento comunista, em
vista de ter praticado
atos incompatíveis cem a
conçUrâo dc comunista'

Pernambuco Esteve Sob
Regime ce Terror: 70 Prisões

A BfVlal r*i.sur« H..J... .-
ia a imprensa t«n.; ¦=. . »-
na a -iu» ramo mu -.¦!<¦!«-•
e seleira fu». nào pçmMtuque o povo nraMieiro ¦.»*»
** um - ¦¦•¦¦'¦¦•' •' •¦¦•¦¦¦ eaaiM
du ponio a que rhegarem
a* vioiénrlas romeudas em
Pemamburu, !>«•: governorio sr. Jânio Quadro*. . m
a cumplirittarie riu sr. « i»t
Kampaiu, durante os reeen»
tra arontffitneniot ueorrl-
doa no Recife A verdade t
que Peruambuet» e*l*ve sobestado de sitio enquanto
durou a Intervenção mil!-
lar. ordenada pur Jamo #
realiwda pelo IV Exercito, a
pretexto de fottr face i
ireve estudantil.

Para que se tenha uma
idéia aproximada da exten-
aao qua atingiram essas
violências, basta que «r dl*
ga que mau de 70 prUAesforam frit.il» naquele Esta-
do. além de detenas de va*
rejamentos d» domlcdloa e
espancamentos «• torturas
noa cárcere*.

Em Belo Jardim, onde oa
milltarca e policiais estive-
ram na caça dos dirigentes
Ia Llia Camponesa local,

foi varelada uma padaria •
preso o seu proprietárioapenas pelo fato de se cha-
mar o estabelecimento eo*
merclal "A Camponesa". No
município de Palmares, o
prefeito Luiz Porteis — pro-
prletário de msU de 3 mil
hectares de terra, pastor
protestante, líder da Asso-rlação dos Fornecedores de
Cana e suplente de depu-
tado estadual pelo PSD —
tev« a aua residência vas-
culhada e foi Intimado a
comparecer ao QO do IV
Exército apenas por ter Ido
a Cuba. Em outro munlci-
pio — Oolana — oa poli-
ciais tinham ordem de pren-
der o prcfçlto Eu/éblo Mar-
tin«. também pelo fato de
•cr regrrssndo rceentemen-
te de Cuba. Como não foi
encontrado o prefeito, velo
trazido preso para Recife,
em seu lugar, o sr. Antônio
Gadelha, unicamente pela
circunstancia de ser cx-pre-
leito do município.

TERROR NO CAMPO
Compncndr-.se agora os

motivos por que o govêmo
— e o sr. Jânio Quadros
pessoalmente — tudo fez

para impettir quêtque. entendumiilo que i>-.•¦• ¦•<• fim
a srere e*lud*.« il t t,m,
enferma re prtêQBfbT». *»
clima aniiueai d« «anacio.
c.-.ci.ni:.. : 1*1, ii.;.,,.-..
lèneia oa »r. Ronano Neio
e da guvemo, ai .'«..: a*
Intervenção .u-n. a.k4>-..
verdadeira onda de irrror
no Estado, atlnimdo pnn*rípilmente as eamponM>es
e tuas Mia* lAirem exala*
mente de membro* da* t¦;¦
ia* as pruãet feita* em
maior numero, sobretudo
ri<M lavradore* que parUei*
param da delriacâd que,
eurabecada por varia* par-
lamenta r«». esteve ha pouco
tempo em Cuba.

Diversoa presidente* da*
Maa* em numeroaoa muni-
rlpio* foram pretos r trazl*
rio* fc fôrea **are o Recife
iv.o aconteceu com Manuel
Rorirtaues. presidente da U-
aa Camponesa de Oolana:
José Ouedes. presidente da
Lisa de Igaracu: josê
Kduanlo presidente da U-
ia de Aiua Preta, que e*tê-
ve em Cuba: o *r. Antônio
Costa Pereira, do Partido
Kodalltta Brasileiro e advo-
nado da Liga Camponesa
de 8, Bento do Una. foram
ainoa presos, em diferente*
município*, outro* dlrtgen-
tt* da* l.iaas Camponesa*.

Outro alvo preferido das
violência* foram a* petsoa*
que participaram da* últi-
ma* drleaaçôf* a Cuba. En-
tre elas estiveram o verea*
dor Francisco Canlndé e o
dentista Wilson Porto, de
Arcoverde. o vereador Ade-
rico de Vasconcelos e o far-
macêutlco Aníbal, de Oola-
na. o vereador e secretário
da Prefeitura de Palmares.
Scverlno Aguiar, além de
outra* pessoas, presas sob
a única alegação de terem
vl-ltado Cuba.

OUTRAS PRISÕES

Muitos outros Incríveis
desmandos foram cometidos
durante a Intervenção de
Pernambuco. Em Oolana
foi preso o sr. José Alml-
no de Alencar, primo do
prefeito Miguel Ames, do
Recife. O próprio ar. Arraes
foi ameaçado de prisão, que
só não se consumou devido
ao seu enérgico protesto
junto ao presidenta da Re-

STEVENSON INSISTE:
CONFIAMOS EM JÂNIO

Em suas Insolentcs decla-
rações, feitas nos Estados
Unidos, a propósito da re-
cente viagem que empreen-
deu aos paises da América
do Sul — viagem que mais
parece a Inspeção de um
feitor desconfiado — o em-
baixador itinerante de Ken-
nedy, sr. Adlal Stevenson,
insistiu em confessar que o
esforço principal da dlplo-
macia norte-americana nes-
te Continente está orienta-
do no sentido de arrastar
os paises da América Lati-
na a uma "ação coletiva"
contra Cuba.

Falando sem nenhuma
preocupação de "guardar
conveniências", o sr. Ste-
venson foi bastante claro:
o governo norte-americano
está empenhado em supri-
mir certas resistências que
existem nas esferas oficiais
a uma intervenção aberta
em Cuba. Em função disso,
Kennedy lançou a "Aliança
para o Progresso", agitan-
do a esfarrapada bandeira
de algumas centenas de ml-
lhões de dólares como cha-
marlz. E como um negocls-
ta que, frio e sem escrúpu-
los, acompanha as fases da
barganha em desenvolvi-
mento, afirma Stevenson:
quanto aos governos de Já-
nio Quadros e Frondlzi, que
ainda falam em autodeter-
mlnaçâo. estou certo de que.
mais adiante, quando a"Aliança para o Progresso"
estiver dando frutos, con-
taremos também com o
seu apoio. Isso depois dc
rasgar os mais entusiásti-
cos elogios aos dois presi-
dentes -- ambos considera-
cios baluartes cio "mundo li-

Vê por ai o povo brasilei-
ro a ameaça que recai só-
bre o nosso pais: para os
imperialistas de Washing-
ton. o apoio de Jânio a uma
nova criminosa invasão de
Cuba é apenas questão de
tempo c de dólares. Não é
imaginação nossa: quem o
diz c mister Stevenson.

Enganam-se, porém, és-
ses senhores se pensam que
podem arrastar o povo bra-
sllelro a uma agressão con-
tra Cuba por ter êste pais
cometido o "crime" de 11-
bertar-se do domínio nor-
te-amerleano, escolhendo o
governo e o regime que mais
lhe convém. Os brasileiros
não somente náo se dpixa-
rão subornar pelas migalhas
— ainda que não fossem
migalhas! — dos trustes le.n-
ques, mas têm phna con-
viecão de seu dever de so-
lidarieclade so povn cuba-
ho, precisamente porque as
Inimigos por êle derrotados

e para sempre expulsos de
seu pais são os nossas pró-
prlos inimigos — oe algo-
zes insaciáveis de todos oa
nossos povos.

O apoio que hoje encon-
tra no povo brasileiro a
atitude do sr. Jânio Qua-
dros negando-se a apoiar a
intervenção em Cuba se"transformaria facilmente
no mais decidido protesto
e na luta mais vigorosa se,
como espera o sr. Stcven-
son. passar o governo a
uma política intervencionls-
ta. qualquer que seja o pre-
texto.

Fora de Rumo

góbliea t ao comando do r»
EaereHo,

inversos lideres -m.-.. . *
jornalista* foram *.¦--.

da sanha palictal, como o'*¦¦<•; »r a il-, t»aU»l Capi**
ir ai. n •<¦ ;r>lf|u eA .V!
minUiracao da Prefeitura
d* Recife, jornalista Hiran
Pereira, o}' secretario .a
Afeortaçao de Imprenia dePernambuco, jornaliita Iri-neu j -* ferreira, e o pre-«idcnte do Rtndiealo drwTrabalhad*»re> em CanilUrbanos, sr, Ramiro Ju*u-
no O -x-deputado Or*-*-....Hwrra foi caçado por tòua
parte, lendo catado oi po*ItriaU e o* militares d» IVExercito em na rwldéncta.
nio t. -'.T ..:, -. p/ifttit ,,;
eontra*!u

CapUlranu, lüran. Irineu
t Juâtino foram amarrados

levado* de avião para Per*
nando de Noronha com a»
caberns recoberta* por ca-
puro. a fim de nio Iden-
ilflcar *eu» altor**. Dtivn-
te a viagem na :»¦¦<:•¦¦
que transportavam r* r>re-
so* procuravam dlsfarer a
voz e vesllem eirv* ••*?!'»*
enm capuzes à m o d a «tu,
Ku-Klux-Klan norte-^merl*»,
cam*. Em Fem!*:i'*i <** ,v»»*
ronha disparem tiro* pirao ar. procurando nn v.io
aterrorizar os preso*, onun-
ciando separadamente a ea-
da um dêl««* que o» outros
haviam sido fttrtlados.

Os demais w o*, entre SO
e 70. foram postosmo Quar-
tel da Companhia de Ou»r-
das. na nm V'«Conde de
Suassuna, cm r*"rlfe.

Derrotados, f govêmo fe-
deral e os golpistas em que
êle se apoiou, com o gene-
ral Cordeiro de Ferias à
frente, forjaram um pro-
resso-farsa que está em an-
damento no QO do IV Exér-
cito. Dirigindo o processoestá o maior Luiz Oonzaga
de Andrade Serpa. Trata-se
de uma simples farsa, con-
denada ao completo fraca*-
so. tfto flagrante é a sm lie-
galldadc.

AJUDA A
NOVOS
RUMOS

Eata semana, recebemos e
agradecemos as seguintes
contribuições:

José de Souza Rego
íCapellnha de
Chumbo) — MO) . 1 000.00
Amigos de Padre
Miguel (Rio)  500.00
Contribuinte (Rio) 300,00
Uberlândia (Minas) 60,00
Intelectuais (Curi-
tlba)  1 500.00
Árabes progressistas
(Curitiba)  500,00
Amiga (Rio)  50.00
Bangu 1 (Rio) .... 1 170,00
Amigo (Jandaia do
Sul, Paraná)  500,00
Jamll Slrhal <Jan-
daia do Sul)  1 000,00
Mariola i8on.su-
cesso)  500.00
9 Amigos de Frutal
«Minas)  1 050,00
H. Pinheiro iRloi fiOO.OO
Unidos do Flamen-
tio "Riol  400.00•¦•—In Beatriz  400,00

I

"A miséria nordestina não é propriamente novidade.
Novidade é a consciência que os nordestinos estão toman-
do das causas dessa miséria", i; do deputado Clidrnor Frei-
tas a observação. Acrescenta o representante do Piauí,
numa entrevista de imprensa, que Recife c Fortaleza, as
duas maiores cidades daquela região, transformam-se na
Shangai de antes da revolução chinesa. Cresce, nas ruas de
Recife p Fortaleza, uma população marginal, ociosa, fa-
minta, a mendigar pelas ruas. O sr. Clidrnor Freitas per-
gunta: "Até quando ii--n continuará?"

Otlira oltsci v-irau do representante piauiense é a de
nue está crescendo o número das~íigas campoiresTrs"'Tio"T*"OT~
deste. São as li^as "a esperança do caboclo sem terra, sem
;ião, vm (riibiilho, faminto e doente".

Do caboclo sem terra, sem pão, sem trabalho, famin-
to e doente é que depende sua própria salvação. A salva-
ção desses brasileiros c a reforma agrária. O instrumento
para atingir a reforma agrária são as ligas camponesas.
Pertence o sr. Clidenor Freitas à melhor corrente pc'itica
da Câmara, t. ele um dos deputados nacionalistas mais rs-
clarecidos. Por isso compreende o problema da terra c- vê
nas ligas camponesas a esperança do caboclo sem teria,
sem pão, sem trabalho, faminto e doente. Mas nem tmlo
mundo pensa como o sr. Clidenor Freitas. No campo oposto
ao dos nacionalistas há os que se afligem ante o drama
do Nordeste, não porque o caboclo nordestino viva srm
terra, sem pão, sem trabalho, faminto c doente, a partir
esmolas nas ruas de Recife e Fortaleza, No campo dos ini-
migos ostensivos ou embaçados do nacionalismo o que se
teme, antes de tudo, é que os caboclos do Nordeste acnlirin
fazendo com as próprias mãos a reforma agrária há mais
dc dez anos emperrada nos escaninhos das comissões ila
Câmara, sem que os melhores deputados possam vencer a
resistência dos piores, que representam o interesse dos ba-
rôes latifundiários.

Temem os caboclos sem terra e sem trabalho «lo Nor-
deste os imperialistas norte-americanos e os representai)-
tes, em nosso Pais, da política do Departamento dr F.siailo.
Foi temendo aqueles caboclos e suas ligas camponesas quo
o sr. Jânio Quadros enviou fortes contingcnti-s de forras
militares a Recife, sob o pretexto (alii»s nada demoi—ií-
tico) de repelir uma greve dc estudantes r dr ..alvar o "prin-
cipio da autoridade" representado no cn-^n pnr uni reitor
acusado de praticar a corrupção.

Contudo, os dias do latifúndio r 13o cm '"'"-. C'i»t»a
apnn',i ns » sboclos »!o Nordeste c a Iodos n< eaboelns, hran-
co--. >'.:i;:,'iri r prelos dn Brasil o cxrninín a sr m--;iiíi O
nprdcstlno .ja lomou conhecimento da causa dc sua un-
séria c isso c um passo andado.

¦Sra
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Empreender o Caminho da Paz:
Sagrado Dever Dos Comunistas

John Gbllan
«•¦ oi¦-!¦... GtVol do PC da Cr_'Bftionho

, uKI nn. q i.j.,i< Ir*.
»>.. . < /«/«rtitff r :»«.<>

tr{*)f$$i«l(MÍO ¦•« dW •« •/?*
¦ ¦¦ . • « ' •«••• ¦>¦• dr 'il» n_«

tri _o Jfl'l< i,*Or.<«rf*to ,Vn-
.!«•*.' nu #**trri_f<« C-_(iHH(**
It *M ¦¦' ;«¦
tvm *«(_« ^«j*i 'Ootíti»,

1 «• •...!». i.u fundamentalcattt que nas deparamot
c o et» *»lí*.r a humanidade
d» uma e**astrofc lermo*
nuclear _ de conquluar o
t .«¦vr.fiüo a a cofxt»*
i ¦ • • •? __.if.-t.

L" nono sagrado dever
cwenhnt tòúu aa nowa*
f. .m» > i ra evitar uma ler*
ctlffi .-..!. mundial.

Foi .-«<«* o urgente apelo
da Cí»ri-«_tifi_ mundial do»
i>- ¦ comunistas, que
con 'atou que as fúrças da
p»t *io i». ' •!.'< fone* pa*
ra etüar a guerta

Nenhum pau esti mais
ameaçado pelo perigo de
uma «ue:. nu-kar do que
rt IiifJalerra. Kvitn-ia é cs*
sencia!, n&o só para qua!-
q_:r _v.-i\r> rumo no soda-
lismo, ma* para a nossa
pr* .na *obr.viv.nclfi nacto-
nal.

O no__- último Congresso,
ha dou nna<< :•.*..«. chamou
a atenção para n rontinua
bancarrota dn poiitlcn de
guerra fn.-i do Ocidente.
De.dc então que os fatos
têm acentuado Uto.

Encaramos uma nova si-
tuaçio mundial".» imperia-
lismo Ji nio pode mais de-
cldtr o curso da história. O
sistema socialista mundial
torna-se a força decisiva dos
acontecimentos mundiais, o
fator principal na preserva-
ção da paz. Já mais pode-
roso política, moral c cirn-
tificamente. superará, por
volta dc 1970. o capitalismo
economicamente.

A desintegração do siste-
ma colonial como resultado
do tremendo movimento de
libertação nacional c um
importante aspecto novo na
situação mundial, superado
apenas pela revolução so-
cialista.

Abalou o imperialismo,
fortaleceu enormemente as
forças da par e estimula o
progresso social.

Em cada pais capitalista,
poderosos movimentos da
paz tôm exercido influência
cada vez maior.

A INCLINAÇÃO
DA BALANÇA

E' grave o perigo dc guer-
ra, mas a modificação no
equilíbrio das forças mun-
diais c tal que, sc aquelas
forcas que lutam pela paz
se mantiverem unidas, vigí- -
lantes e ativas, poderão as-
serturar a paz.

Mas. embora as potências
imperialistas estejam sendo
forradas a considerar esta
neva situação mundial, elas
ainda não foram impelidas
a modificar sua politica.

Continuam as preparações
dc guerra, armazenam-se as
armas nucleares, multipli-
cam-se os perigos. Desen-
cadelam-se as guerras colo-
niais, com a intervenção no
Congo e no Laus e a amea-
ça de intervenção em Cuba.

O que a Inglaterra fizer
nesta situação será decisivo.
Se cia romper com as alian-
ças militares e adotar uma
politic.T r'e paz independen-
te rjoderã contar com o
apob do mundo inteiro, iso-
Iara os Estados Unidos e fa-
rá Inclinar a balança mun-
dinl a favor da paz.E' isso que ressalta a im-
portància das decisões da
Conferência do Partido Tra-
balhista, rm Scárborough.
Sào a base de uma politicade paz realmente indepen-
dento rjara a Inglntprm

TêTn sua concretização, to-
dos oagárão tributo á Cam-
pinha pcio Desarmamento
Nuclear, ao Comitê Britàni-
co nela Paz e aos vários se-
toros do movimento da Paz
p a rodos os militantes sin-
diciis e socialistas.

RELAXAR É FATAL

O Partido Comunista tem
realizado uma ampla ativi-
dade pró-paz e tem presta-
do apoio a todos os setores
do movimento da Paz quan-
ti a ôsses objetivos. Reco-
nhecemos a importância
especial de conquistar os
sindicatos para esta politi-
ca. Podemos orgulharmo-nos
dn oapel que desempenha-
mos.

Açora nesta etapa críti-
ca da luta seria fatal rela-
xar Os líderes direitistas
do Partido Trabalhista que-
rr-ni desesperadamonte anu-
lar estas decisões, principal-
mente nos sindicatos mais
imoortantes.

E' este o propósito dc sua"nova" declaração sobre dc-
íesa. E' a mesma velha po-
litica de guerra nuclear, de- i
«acreditada, rejeitaria pelo
jCormesso dos S^-dicatns c
a r_ir.f""**icia do Partido
T -¦¦-•¦¦ , ro f''1'—o b>«o.

H -- • '•> ¦ -«ell o*:' u a rc-
mincía unilateral ãs provas,

(abiicaçao e armaieuamen-
to de ¦ •;- - a* arma» **u-
elrarcs na Inglaterra, bem
como a rejeição sroinplrta
d* qualquer p-iitira de de*
feta tuteada na ameaça do
UM) de i-.; ,-. (.-... i „f. es*
:.-.>•-...«> ou táticas.

A nova declaração des-
;...._ Sfjtborouiih. Defende
a bomba It c a • >ti it<«...
nuclear, ma» agora a In.la*
terra devp confiar na bom-
Uâ II ..:-...!.:-„ ..:,..

A declaração « fecha a
rr.peiio das chnmadas ar-
mn* nudrarcf táticas, di»
.«•ndo que o "objetivo" deve
•cr o de nio "precisar" u.*á-
Ias cm primeiro lugar. Em
outras palavras, na pratica.o
caminho fica aberto para¦¦ «i-lo. cm primeiro lutt.tr. o
que c a doutrina oflrtnl do»
>' ta '¦ . Unidos r da OTAN.

FOiVAULA IMORTAL

i•'..- ela que a Inglaterra
nio pode opor-sc cm prtn-
cipio ao estabelecimento dc
bases aliadas cm seu terrl-
(orlo — uma fórmula mor-
tal. para mascarar o apoio
dos direitistas nio só ás ba-
ses nucleares americanas e
ao submarino Polsrls. mas
também is bases da Alrma-
nha Ocidental.

Desta vez garantiremos
que a nova declaração sobre
a drf-a será anulada com
uma maioria até mesmn
mais retumbante para a po-litica de Scárborough em tó-
da conferência sindical, e
de que a Conferência dos
Sindicatos de 19.! e a Con-
ferfncia do Partido Trabn-
Ihista do mesmo ano regis-
trom uma vitória ainda
maior daquela política.

Para fazer Isso, o movi-
mento trabalhista deve as-
sumir uma atitude contra
quaisquer alternativas espú-
rias. como por exemplo o
projeto Crossman que dc fa-
to repete os principais pon-tos da politica oficial, com
frases diferentes.

Nào é este o melo de es-
tabelccer uma unidade, mas
o de cindir a maioria que se
opõe às armas nucleares.

A unidade de que se pre-cisa c a unidade contra as
armas nucleares, a estrato-
gia nuclear c as bases nu-
cleares. Que o movimento
permaneça inflexível quan-to a Scárborough c a vltó-
ria.

Que nossas palavras-de--ordem sejam: "Dc volta
com os Polaris, os bombar-
deiros americanos e os fo-
guetes para os Estados Uni-
dos". "Nem um único tan-
que ou soldado alemão em
solo inglês."

Cresce a necessidade de
uma ação operária com este
objetivo. Apoiemo-la em to-
dos os sentidos.

Desde o principio, que o
Partido Comunista lutou
para pôr fim à fabricação,
armazenamento c uso de
armas nucleares na Ingla-
terra.

Simultaneamente, exigia-
mos uma proscricão geralinternacional da fabricação
c uso_ de armas nucleares
por todas as nações atra-
vés de negociação interna-
cional e de acordo para ces-
sação da ameaça de guer-ra nuclear no inundo.

Mas devemos reconhecer
que ao advogar esta poli-tica, geralmente correta,
nossa atitude às vêzcs deu
ensejo a incomprecnsões, le-vou a que surgissem inter-
pretações errôneas de nossa
posição, e fez com quo ai-
guns dos que apoiam sin-
cera e legitimamente o de-
sarmamento nuclear fossem
erradamente levados a pen-sar que estávamos contra arTTTrc'" n- r."_*.r..'. r.tt'
res por parte da Inglaterra,

Quando esclarecemos nos-sa posição e deixamo-la sem
dar margem a dúvidas, isso
contribuiu para os recentes
e maiores progressos do mo-
vimento da Paz.

Cada vez mais os lideres
da Campanha pelo Desar-
mamento Nuclear têm tam-
bem assumido esta posição.Acolhemos com satisfação
esta crescente compreensão
da necessidade de uma po-Iítica de paz imita*1..

Desde o principio o Par-
tido Comunista, ouase sò-.;,nho. opòs-se a guerra Iria
e a- aliança da OTAN do-
minada pelos americanos:
Congratulamò-nos com a
crescente compreensão exis-
tente na Inglaterra paracom a ameaça da OTAN.

A defesa real da Ingla-
terra exice a nossa retirada
da OTAN e de todas as
alianças de guerra bem co-
mo uma nova politica de
coexistência pacifica. En-
trpmentes, daremos integral
anoio a todos 0|IP rec'amam
um término para toda a
estratégia miclc-r dn OTAN.

Os direitistas afirmam oue
a alternativa pa>-a a sua
política nuclear ¦'• a re>n-
tr-^ucâo do recrutamento
m"'.'"ir1 objetivánrin ri tu-
rn^tVo rns ".byma^fts for-
ças convencionais. E oo re-

.ente debate t.bre a _'•.--_
o* rurl«» «,-•'vetam amr.t*
çatioo :*-'•• .-.'...• o rrvru*
umrnto miPtar,

Cunforroo d..iarel no «*•'M, Albeti, apo* o deoutr
sobre a drfcia, o Puxiao
Comunuta opor.*? canto*
ricamente a qualquer un-
.ativa de r. .•...-... .-. d rc-
erutamrnto militar na In-
elaterra.

Oi reclamos de um maior
exercito náo *áo do mie-
fi«-_!> du povo inglê». m..*- t*n
intcréwe do* Invcsllnicnto*
Imperlalma*. da reprewáo
colonial e da ..-:.» dc
«ue.-ra fria dt OTAN.

NOSSA POLÍTICA

Qual é, cntfto, a : ¦ .« po*litica?
Renúncia unilateral dn

Inglaterra k fabrlcaç&o e
utlllraçao de arma* nucira-
rea, retirada de toda*, as bn-
m*« ti—tc-amcrlcanas do so-
io britânico e retirada d*
OTAN e de todas as alian-
cas de guerra. A rrdii<;âo
dos gastos militares, pela
metade, como primeiro pas-so. oposição a todas as ten-
tatlvas de rcintroduzlr o
recrutamento militar, térmi*
no das deportações milita*
res. p apoio ns propostas dr
acordo internnelonnl pelodesarmamento universal e
completo.

Adoção da coexistência
pacifica em lugar da guerra
fria. a ser obtida através
dc negociações de chefes de
Estado por acordos concre-tos róbre todos ps proble-mas em uisputa. conduzidas
em conferências especiais
de cúpula ou na Assembléia
das Nações Unidas.

npconheclmrnto dos direi-
tos da República Popular
Chinesa nos Nações Unidas,
i" reorganização dns Nações
Unidas a fim de que ela cor-
responda ao novo eouilibrio
de relações do mundo.

Negação de rearmamento
nuclear e bases no estran-
gelro para a Alemanha Ocl-
dental. Tratados de paz com
ambos ns Estados alemães
baseados no desarmamento
e na neutralidade, abrindo
assim o caminho para suas
negociações Independentes
visando á unificação demo-
crática.

Substituição da OTAN e
dn Tratado de Varsóvla nor
um Tratado Europeu dp Se-
miranca Mútua, de acordo
com a Carta das Nações
Unidas.

UNIDADE D€ TODOS

Na luta pela paz, o Parti-
do Comunista apoiará todo
setor do movimento da Paz,
sem exceção, e toda a for-
ma de ação que apoia a
causa da paz.

Apelamos para a unidade
de todos os setores do mo-
vimento da Paz em prol de
objetivos comuns, de uma
ação comum e plataformascomuns na escala mais am-
pia.

Consideramos, ao mesmo
tempo, que o ponto de maior
interesse para a vitória é
levar toda a força organi-
zada do movimento traba-
Ihista para a ação de mas-
sa pela paz.

Apelamos, acima de tudo,
para que o Partido Comu-
nista seja a vanguarda da
luta pela paz.

Não existe outra tarefa
mais nobre à qual estendes-
semos a mão.

9 Liberdade para todos os•^ povos !

Nossa luta pela paz se en-
trelaça com a luta de liber-
tação nacional dos povos daÁfrica, Ásia c América La-
tina contra o imperialismo.

As vésperas de nosso Con-
gresso, a retirada f;;;:.:'a
da África do Sul da Comu-
nidade serviu dc testemu-
nno do pud.iusO araTtcp d_—
luta dos povos afro-a.siáticos
unidos com o movimento
trabalhista e pela naz bri-
tânicos contra os Macmil-
lans e os Verwocrds.

Na África Central, noCongo, em todos os paisesem oue os novos lutam ne-Ia liberdade, proclamamos
nossa solidariedade à sua
luta.

ALIADO MAIS FORTE

Para nós, na Inglaterra,
que ainda é o centro do
maior império colonial p o
maior centro de exploração
do estrangeiro, o mòvimen-
to de libertação nacional é
0 nosso mais forte aliado na
luta contra o imperialismo
britânico.

Todos os nossos problemasna Inglaterra se interrela-
clonam com a posição im-
perialista mundial da eco-nomla inglesa. Não pode ha-ver aualquer avanço para osocialismo na Grã-Breta-
nha a não ser cm aliança
com a crescente luta dc li-
bertação nacional.

Jamais existiu situação
mais favorável para o nio-vimento trabalhista na In-
glaterrp, órirprihar nma ação
de .SOli^arjeHnrlp an- mj_
lhões d" Bf.ic-nos-que cs-r
tão decididos a pôr fim a

iodas 6: formas de colônia-
U*mo e de exploração im*

Km «.-.- de mobiliiar o»
trabalhador*, britânico*
nc«ta luta unida, oi lideres
trabalhistas de direita em*
pcnham.-r ao máximo, a
fim de drter o grande as*".'•¦> das massa» cm toda
a África. Acedam a traicào
da independência do •' : >
pelos Torirs dentro das Na*
coei Unida* c no parlamrn*
to. recusam-*, a votar con*
tra a traição do« africanos
pelos Torirs na Rodriin do
Norte.

Onde ficamos nesta situa*
çáo*' Nosio Partido lempra• ¦'¦••..- na vanguarda dn lu-
ia contra tòdai as foi mas
de dominacáo imperialuta.

Precuamos no futuro fa-
zer mais do qur ja fuemoi
a fim dr organizar a Mil-
dariedadi' aos movimento*
de libertarão nacional, ron-
quistar a liberdade poluírai- resistir a novas formas de
domlnaç&o econômica e ss-
traléglcn.
O OUE FAZEtT

IMra reallznr isso, nós de-
vemos:

mohilizar a pressão dc
massas mnls nmpla possível,na Inglaterra, para orgnni-
.-.-•- ¦> npmo a luta pt-la con-
quisia da independência po-
littra Imediata para as co-
lónias .!..-..-... que re.tam.
o apoio á exigência afrl-
rana de por fim a Federa-
çáo na Afrlra Central, i- ga-
rantlr as maiorias eleitas
africanas nos três terrlto-
rios,

ESTENDER o boicote das
mercadorias da África do
Sul c exercer o máximo de
.pressão para derrubar o
odioso regime de Vcrwocrd:
garantir a retirada de tó-
das as forças armadas im-
perialistas e o cancelamen*
to dos tratados militares
imperialistas e bases e con-
cessões estratégicas.
. ESTENDER a verdadeira
ajuda econômica, sem im-
plicações políticas, às colo-
nias c paLses recém-libertn-
dos, bem como a renovação
dos ativos dos monopólios
estrangeiros, para auxilia--los na criação de econo-
mias equilibradas.

DESENCADEAR a luta
contra todas as formas de
discriminação racial na In-
glaterra.
9 Denunciar os tories -

esmagar sua ofensiva"IMO assistiu ao fim do
boom dc curta duração" na
Inglaterra, afirmou a Na-
tional Institutc Ernnnmie
Review. Falava do declínio
nos Estados Unidos e do re-
traimento na Europa Ocí-
dental.

Contudo, os monopolistas,
os latifundiários e os usu-
rários estão colhendo uma
safra de ouro. Os lucros to-
tais do último ano foram dp
cerca de 3 bilhões e 880 mi-
lhões de libras, um aumen-
to portanto 

"de 14^, cm
1980. Mas a média de sala-
rios subiu em apenas 3% e
os lucros dos homens pm 7
por cento.

Para os Estados Unidos,
Kennedy fêz soar o alarma,
não só a respeito das pc-riódicas recessões norte--americanas, mas também
sobre o problema de longo
termo do lentn desenvolvi-
mento econômico e da sub-
utilização crônica da capa-
cidade.

NENHUMA MÁGICA

Para a Inglaterra, além
disso, existe o problema es-
pecial do Mercado Comum.

Èstcs problemas em de-
senvolvimento dão uma no-
va e maior importância aos
altos e baixos do ciclo co-
mercial. O prof.. Haberlcr,
proeminente perito norte--americano sobro o ciclo co-tnnrnlol e___J_____n__Q nl
Lloyds Bank Review íjanei-
ro de 1961), refere-se a três
depressões suaves desde a
guerra, e a ouarta, que sc
desenvolve agora.

Êle conclui que "o ciclo
de negócios, muitas vezes
dado como morto, ainda se
encontra entre nós. em for-
ma mais suave, mas subs-
tancialmente a mesma queno passado".

O contraiu do capiiaiii.nu decadente com o «o-tidii:.-.-. _-..<!¦ rr.r (orna.se
mm e mau fragrante. No*ua:. «ocialuian a piodu-
Vão crcíct? impcluutamcnte
f rom ria ,«-. condlcfo. devida do povo, os salário. .o» W*-tag sociais, u opor.
lUíildades culturais - n
ImetUQ progresso técnico. A
media de crescimento eco*nomico é fenomenal.

Tal progresso continuo oimpossível na Inglaterra ca.
piulislu qut é particular*mente afetada pela crise
«.•«•ral do capitalismo, rwrratisa do caráter cípccisl
imncriallsta da economia.

O principal objetivo do*
Torirs c do caoital financtl*
ro c restabelecer a base im-
perialista da economia bri-
lánlea, tendo Londres como
o centro financeiro do mun-
do, qualquer que seja o pre-
ço do desenvolvimento eco.
nómlco doméstico que fòr
necessário.

Apesar do avanço tempo-
rário, cm termos comercial»,
ás rustas dos povos das co-
lónias, cresceram as difleul-
dades do balanço dc paga-mentos dn Inglntcrra. em
decorrência dos gastos mi-
lltnrcs no estrangeiro, queem dez anos dobraram e
que in agora dc 212 ml-
Ihóes de libras. O balanço
de comércio no ano de 1980
foi o pior num período de
nove anos.

E' este o pano de fundo
da atual ofensiva cconóml-
ca conservadora. Já é tem-
po de fazer soar o alarma,
pois o movimento trab.ilh.is-
ta ainda n&o apreendeu a
magnitude dos problemas
em logo.

Manter a posição do Im-
pcrlallsmo britânico contra
seus rivais significa que os
Tnries devem combater os
salários c a melhoria das
condições de vida. cortar os
serviços sociais e aumentar
os gastos militares.
PRESSIONAR PARA
AVANÇAR

Os líderes direitistas do
Partido Trabalhista sào um
simples eco da politica dos
Tories: encetam uma luta
parlamentar contra os ata-
quês aos serviços sociais,
mas se recusam a apelar
para ações de massa pelomovimento de anulá-los.
Repetem os lemas habituais
de incremento da exporta-
çáo e se recusam a comba-
ter os grandes monopólios.

Contra tudo isso o Parti-
do Comunista empreende a
única política econômica
que é do interesse da classe
operária.

Nosso apelo é para a açio
do movimento trabalhista
visando a impulsionar a
luta do povo pelas necessi-
dades sociais e econômicas
contra a política do govêr-
no conservador e pela sua
substituição.

Nossas reivindicações são:
náo demitir ninguém; am-
pliação do comércio com os
países socialistas n os sub-
desenvolvidos com a supres-
são das barreiras políticas e
crediticias; terminar com a
compressão dos créditos e as
restrições de vendas a prazo.

Salários maiores; hora-
rios menores — 40 horas na
indústria em geral, e me-
nos onde fôr possível, e 35
horas para os mineiros; pa-
gamento idêntico para as
mulheres; férias de três se-
manas com pagamento do
salário.

Lutemos de todas as for-
mas. Os maquinistas deram
um brilhante exemplo na
luta contra a redundância.

USAR NOSSA PORCA
Os portuário*, marítimos,

grafico* mutfireram a ma
(UipoMcáo de luta. O* ira-
balhadorr* i>rofi>t)onai< em-
preenderam _¦ . .¦ que te*
riam parecido imrxHtivrl*
há alguns anos atta*, O*
inquilinos lutaram decidi-
damrnle contra o« aumen*
tos de aluguei*.

A luta contra as taxas de
Serviço de Saúde náo deve
aer limitada apenas a ob**i!....., parlamentar.

As grrvei itr.u ..,-:,, f0n*
Ira as taxa* e a* rxiiténrias
dns sindicatos de iiçâf* de-
monitrsm que o governo no-
d» *er forçado a rrtirar as
taxas. Deve ser c*te o ob*
jetlvo. Nós temos a força.
Usemo-la e abalaremos o
governo em seus alicerces.

O movimento deve unir o
povo para n contra-ataque
com as relvindirnçdes de:

Aumento Imediato em to-
das as pensões e auxílios
do Seguro Nacional dr 4 li*
brss por semana:

Um grande programa de
construçáo de novos hospl-
tais: abolir todas as taxas
do serviço do saúdr:

Construir 400000 rasas porano para alugar: restaurar
o subsidio domiciliar pnrnos nivels de antes dc IMS:
dar empréstimos municipais
a 2 por cento: uma nova
Lei dc AluRuéls a fim de
Rnrnntir a locação a todos
os inquilinos e fszer os alu-
guéis baixarem:

Reduzir o tamanho das
salas de aula; um esforçovigoroso para a formarão demnls proressóres: abolição
do_ 11 extrns; elevaçán daidade de saída da escola
para 16 anos com a escolasecundária amnln para to-
dos e expandir todas as for-
mas de educação superior.

SETORES-CHAVE

Toda fusão e compra deempresas deve ser desmas-
carada e repelida. Devemos
reivindicar ações contra tó-das as fixações de preços erestrições dos monoDólios eseus superlucros. E cons-
truamos o movimento coo-
perntivo para ajudar a pro-teger os Interesses dos con-
sumldores.

Devem ser combatidas asinvestidas dos conservado-
res contra as indústrias na-
cionallzadas existentes.

E' necessária a reorganl-
zncão nos setores de pro-
gresso. Renaelonalizar otransporte ferroviário e ro-
dovlário.

Nesta situação precisa-mos de um movimento sin-
dlcal mais forte. Isso renuer
uma guinada pela sindica-
lizacão em 100 por cento.

Existe um grande p crês-
cpnte exército dp trabalha-
dores de "colarinho duro",
cujo futuro cada vpz mais
se integra com o resto dos
trabalhadores. A orepniza-
ção sindical entre eles é
multo inferior. nne*ar de ai-
guns grunns bem oreanha-
dos como os desenhistas e
outros.

Por fim, precisamos de um
novo impulso ¦ entre os jo-vens e as mulheres que são
frabalhadores. Menos de
dois milhões dc mulheres
de mais de oito milhões de
empregadas são filiadas a
sindicatos.

O movimento dos comer-
clárlos deve ser reforçado e
a organização das oficinas
deve ser etmrepndida. A de-
mocraeia sindical Drcic.->a
ser estabelecida nos sindi-
catos.

Hanna Interfere Abertamente
Nas Atividades da Comissão
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• RespoMa ao leitor Albuquerque de Andrade, do EMado
da Guanabara)

I»r i„.._„ ««I.I. r-ft.Ml-ri,,l. m . ,|m_ cm» • OM-
iunia de Umidade» inulectuatt . moral* da _**•_•: mm. _h.aci.t_t.tr dr |.cnta* tua .rmlblllrtâd*. Itta »n*a»é»1a, ••»irtuiii.nria. • ranj.nt- de »ua vida Interior. Na raalMaie,•» '•''° '•• linguagem • de Irabal*., *»• mui ai amtrw-itadr* tu* raraeleritam o liamem, eoma ur viva a *•¦»•ser »o*ia|. 11_» formam a tua eontelrncla, corresponde* a
um nível novo t avançado de evolucáo da naiurti. * de-ttirrrm. em patlirulsr. ds* nova* eslglnrlai criadas pelaVida em -mlrrl-.tr

No eitUnlo, a religião e ctliu corrente, füotáflraiulrsli.u. «áo mai* longe: definem ainda a alma remo *li_•mateilal. independem» do rorpo humano e derilgodo da»»u caraier terreno e liansilurie; romo algo tupriior » ds*fiitllivo que. em úllima IntUtvia, no todo ou em parle, m-ria a eniaiu-io de um »er sobrenatural e onipolrnte.

... v,_la.M,b mSU ângulo, a n....*.. de alma enlra em con*fluo abriio rom o« dado* da clènrla. A* riènrlas nalarals
podem. Ja hoje. rvfilirar o* fenômeno* da natureu «emrecorrerem, romo ante*, á Idéia de uma férta Mtrenaturalnu rie lleu* ma*, apoiando-** aprna* na fárca Internae na* propriedades da matéria. »a mesma forma, no«**««eii%ar*e» e nosso prnsamrnl» lém sua explicado ria prá-prla estrutura orcánlra do homem e no funcionamento doseu sMlema nerroto central. Bm n*rilrular, a flslalogla oa pslroloels mostram que a rousrlcncla náo lera esisltn-na inaependenla do corpo humano, ma* emana devte m»«-mo corp.. como piodulu e funcàii do cérebro, qui è seu er-lio matrrisl e*perlalliadu. Toit.. o nosso ronherlmenlo —«ia roíHrmpUta» viva ao ptnsjmenlo abstraio — fem eomaittitiumrittn r romo centro as nossas sentacôes. Essas (ien«saçae* partem de uma fonte mmerlal — o mundo este-rlor; e tomam iorma através dr nm suhMralutn internolaritt.di) material; o cérebro, os nervos, ns or«ão* dos sen*UOOg, As»lm. i na naturesa e no homem, na matéria emmovimento, que o pentamento tem sua nrlrem, sua »»de.
SU __?¦í9r! t,r n*° é *,«0 ln"»lerlal e exlraterreno. ma-um estado Inferno da malíria".

K' claro que a consciência, tal como a conhecemos nonnmcm. nao eal-te na matéria em *rr_l. ria é o produtosupremo ria naturesa nrr;Anlca. Só aparece ali - quando es*
Ít«:Ln.? 

*f1 
!"¦."' ",0 f~u de netanliaei. e d- de.enrol*vimento — Isto e, no homem. Aulm o mo-tra • estruturarrevaii» r complexa de nosso cérebro, com tua forma, seupe-o e suas dimensões, com sua cnmnoslrâo especifica e rom

_r«rí_Ü • íf'i*_**_ I0I,*!'' C!,mP°« e centros motores quepresidem a atividade nervo-a superior.
Seria falso, porém, acreditar que essa estrutura deMea*da e complexa já surre arabada. Ria i produto de um Inn-'

«o e difícil prore-so de evolução que abrange centenas riemilhões de anos. Seu desenvolvimento decorre, de um lado.das transformações q,,r ,f „pernm na própr|a conforma-
çao física do homem, em seu habitai. em sua forma de lo-comoção, rm seus meios, rm sua maneira de viver: e rieoutro lado. dos elementos novos qur a vida social põe emação — o trabalho, a elaboração de utensílios, a ilnguatemarticularia.

Como se vê, a ciência não se limita a demonstrar quea eo„,riencla tem uma base orgânica (o sistema nervosocentra,,, llm nr-s„ _„„,_. (|) círebr()) e M_ pnr(_d(Jr ^per.flco: a esoecic humana. Ela mostra ainda nue. comotucin no mundo, rssa consciência tem uma historia.
E o que vrrrmos em seiçuida.

JANI0 QUER AMORDAÇAR
RADIO E TELEVISÃO

Com interferência aberta,
que foi até à participação do
seu "public-reiatiõn'';—stt-
Odin Andrade, na reunião
da Comissão Parlamentar de

S i ri d i c ã nela recentemente
criada na Assembléia Le-
gislativa de Minas paraapurar as denúncias sobre
as atividades da Hanna Co,
no Estado, aparteando
deputados que dela fazem
parle, essa empresa norte-¦americana fêz tudo para

ser
que

POR QUE E DE QUE FORMA CUBA TOMOU

0 CAMINHO DO SOCIALISMO ?
A resposta à esla pergunta pode ser enconliada no livro

CUBA: A REVOLUÇÃO NA AMÉRICA
de Almir Matos CrS 200,00

Faça o seu pedido hoje mesmo à
LIVRARIA DAS BANDEIRAS

Rua Riachuelo, 34 2 — loja 2

São Paulo

ATENDEMOS PRONTAMENTE PELO REEMBOLSO POSiaL

evitar que continuo a
apurado o escândalo~crmriTE—rj—fan.i.uaiu.fit.
daquela organização em nos-
so país.
NOTA MENTIROSA

Houve também a distri-
buição de uma nota menti-
rosa, como matéria paga da
Hanna, dizendo que a Co-
missão de Sindicância fora
dissolvida pelo seu presi-dente, sr. João Belo. Acon-
tece que a extinção da Co-
missão é anti-regimental,
conforme ponto-de-vista do
próprio deputado Castro PI-
res, presidente do Legislai!-
vo Mineiro.
COMISSÃO CONTINUARA

Ao ofício do deputado
João Belo, presidente da Co-
missão de Sindicância, no
qual aquele parlamentar —
por pressão da Hanna —
comunicava ter sido dissol-
vido aquele órgão, por "de-
liberação" da maioria de
s"iis membros, o presidenteda assembléia, deputado
Castro Pires, deu na reu-
nião de ontem o seguinte
despacho: "Verifico a im-
possibilidade de submeter à
apreciação do plenário o
resultado a que chegou a
Comissão. Falta-lhe a reda-
cão do parecer, sujeito à
r «'toS/i rjp c?ri, razão
p ou. devolvo o 'iro^esso
para os devidos fins".

Fm 1D5. o Ministério davlaçfio baixou uma Port..-
ria estabelecendo normas de
censura sobre o rádio e a
televisão, o- sr. Jânio Qua-dms, então governador dus,io Paulo, ao tomar conhe-
cimento dossa Portaria cons-
lituiu uma comissão de ju-
lisla para apreciar a sua
Inconslitucionalidade, logo
adiantando, no memoran-
do: «NSo gosto c-, sc puder,nSo cumpro». Dias depois di-
rlglu-se oficialmente no mi-
nístro da .Justiça informando
quo em São Paulo não seria
cumprida a Portaria 899, porser inconstitucional.

Agora, o presidente Jânio
Quadros, em Decreto assina-
do no dia 2G último, deter-
mina a Implantação de umregime de censura sobre o
rádio c a televisão ainda
mais antidemocrático do queo que fora pretendido com
a _ fracassada Portaria dclfl.íG. O Decreto transfere

MISSÃO DE BOA
VONTADE DA URSS
NO BRASIL

Sob a presidência do se-cretárlo do Presidlum doSoviete Supremo da URSS,
M. P. Georgadüe, chegou aoBrasil no dia 29, quinta-fei-

,ra, ri Missão c!ç Boa---VoTrt_—
de da União Soviética, cons-

para o Ministério ria Justi.
ça a Comissão Técnica de
Rádio, responsável pela íis-callzaçfio dos serviços de ra.diodlíusão no pais — dando-•lhe assim, um caráter os-
tonsivamente policial. E enu*mera o que ai; emissoras denidio e televisão *nâo pode-ino difundir rm seu progra-mas>, São proibições, comosempre acontece, formula-das de modo a que qualquernoticia de greve ou de pro*testo contra a carestia da vi-da. qualquer informação quenão soja do agrado das au-toridades militares ou outrasautoridades, qualquer denún.cia contra atos antipopulares
ou antinacionais do governo
podo, com a maior facilid..-
de, ser considerada «rincita-
mento k subversão da ordem
pública-, «menosprezo às au-toridades constituídas^, .alar.
mismo», «atentado aos bonscostumes-, etc,

A Portaria contra a liber-
dado do rádio e da televisão
constitui, sem dúvida, maisuma peça no dispositivo an-tidomocrático que vem sen-do montado pelo atual go-vémo, para o qual é neces-sário advertir todos os queprezam a liberdade e contra
o qual todas as forças demo-
eróticas devem opor-se comdecisão c energia.

... : : —...vi.-u, ..no-lltuida por parlamentares eoutras destacadas personali-dades da URSS, com o ob-
jollvo de estreitar as rela-
ções entre os dois países.

Sãu as seguintes essas
personalidades: N. N. Smel-
jakov, vice-minlstro do Co-
mércio Exterior; D. D. Dje-
tar, vice-presidente do Co-
mito das Relações Exterio-
res; A. F. Dobrini, represen-
tante do Conselho do Mi-
historio d0 Exterior; N. w.Mostoversz, representante
do Instituto de Economia
Mundial o da Relações Ex-terlores da Academia de Ci-encias; M. A. Ostapenko,
deputado do Soviete Supre-mo; S. K. Romanovski, vice--presidente do Comitê paraRelações Culturais com oExterior; T. N. Krennikov,
deputado do Soviete Supre-
mo, além de um represen-
tante da Agência TASS etrês Intérpretes.

J__LOVOS-

Constarão,
do programa
pela Missão
dç soviética •
bém a outros
rica Latina
com o minis
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Brasil Mandará 15 Jovens ao Fórum Mundial em Moscou
Rm Moscou, de 3* d» Ju-lho a 3 de agosto, realiiar*

*êoA q *l rorum Mundial
da Juventude", Km »•• --.
pala uma Comiwáo Organl.
«adora, composta «te repre»
aml*ni«* rias mal< variada*
tendências, prepara a par*tlripaeao d* DOaso P»»" no
Importante encontro {uve*
nttj lendo a frente a Uni*»»
Nacional dn* I st 1.I.H,'. - e- a
Unlao Bra«lleira de > H .-
«tanta Aoeundariot,

PIÍSONAUDAOIS
**A Juventude brasileira

nâo poderia deixar dr par-

ticipar do rorum, Parlado-
re* d* uma glorio*» tradi*
ção <ir luta, m joven* bra
lilelro* enrontrarso no Po.
rum uma exralentt* oporlu*
ntdade para ronfraternliar
rom o* tem colega» dos dr-

,maU paue» r para trocar
v.iii ¦*¦> «xperlenelat de
*ua« eampanna* reivindica*
tória*.

A < n-.h-ao Organiaadora
da Delegacia liraiilelra ao
Korum Mundial da Juvrn-
tude. Integrada por ontanl-
raçoe* «Ignalarlat do pre-»rnle Manlfetto, conelama
ti^da* a* entidades Juvenis

do flra-il, «riam r*tudanU*.
.¦.indicai*, políticas, r«parti.¦•¦>- rmeativai. artidira*
ou cultural*, a envidarem
raiorço* no :¦ nii.t" dt m
:.. ^ .-rii, representar - m
nuua delegação".

fou é o trecho mais im*
i :¦..,!.v da maiuff.to lan*
çado rom a attiiialuia it
destacadas prr»oiialidadr»
do nouo mundo potiiiro,
kocial, estudantil, sindical.
« intelectual.

.'»j„ auinantc* do do*,
cumento: deputado ttfrglo
M»Ktlhàri, vice-prctldentc
da Câmara Federal; depu-
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COMISSÃO ESTUDA
Na foto. membros da comissão organl-

zadora do Fórum Mundial da Juventude
em nosso pais. em uma de suas reuniões na
sede da União Nacional dos Estudantes.

INTELECTUAIS PERNAMBUCANOS ASSINAM
MANIFESTO: SOLIDARIEDADE A CUBA

Em abaixo-assinado en-
cabeçado pelo poeta Asccn-
ço Ferreira, Intelectuais per-
nambucanos subscrevem o
manifesto lançado pelos
meios culturais brasileiros
em maio, onde é repudiada
qualquer forma de agressão
ao direito dos povos esco-
lherem o regime que lhes
convém, protesto gerado pe-
Ia recente intervenção dos

imperialistas norte-america-
nos cm Cuba.

No manifesto, cuja Inte-
Rra publicamos cm nosso nú
mero 112, os intelectuais
brasileiros afirmam que os
acontecimentos de Cuba en-
volvem < pela sua própria na-
tu reza a causa da indepen-
dência nacional para todos
os paises da América e o
principio universal da auto-

QUE SIGNIFICA A REVOLUÇÃO CUBANA
PARA A AMÉRICA LATINA E 0 MUNDO ?

Esta, e tantas outras indagações encontram resposta no
livro

CURA: A REVOLUÇÃO NA AMÉRICA
de Almir Matos Cr$ 200,00

À venda na LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Rua Riachuelo, 342.— loja 2

São Paulo
PEÇA-0 HOJE MESMO PELO REEMB0LS0-PO5TAL —

ATENDEMOS PRONTAMENTE

Tópicos Típicos

Pedro Severino

O pintor Dl Cavalcanti féz uma palestra no ISEB sô-
bre questões relacionadas à sua arte. Com bom humor e,
is vezes, com irreverência, falou sobre a pintura brasilei-
ra de hoje e seus problemas. Formulou, entretanto, acusa-
ções definidas-e vigorosas: acusou a arte abstrata de se
constituir numa nova forma de obscurantismo, visando
afastar o povo da pintura, .mantê-la como coisa para ini-
ciados. Acusou, ainda, a Bienal de São Paulo de ser perni-
ciosa, de funcionar como um centro de academismo, desli-
gada do povo, vivendo cm função de modismos cosmopú-
Utas ditados por unia cultura minoritária européia e nio
em função dos verdadeiros interesses dos brasileiros e da
¦ua arte autêntica que só pode ser "uma arte intimamente
ligada ao homem e à realidade brasileira".

A palestra foi entremeada de observações mordaxes e
comentários espirituosos. Queixou-se,, por exemplo, Dl Ca-
valcanti que o seu amigo Odorico Tavares, embora pessoa
de bom gosto, foi envolvido pela onda de modismos cosmo-
politas e tirou da parede quadros seus e de Pancetti para
substituí-los por qudros de Manabu Mabe, "que nada têm
a ver com a pintura" e nada têm a ver. rom o espirito do
povo brasileiro. "E isso aconteceu na Bahia — imaginem!",
acrescentou Di.

Em outro momento, Di Cavalcanti se referiu ao critico
Mário Pedrosa, "que aliás é um excelente sujeito", como"um homem que não sabe nem escolher uma gravata". E
contou um caso, segundo o qual, estando ambos em Parts,
foi convidado por Pedrosa para um concerto de jazz; lá
chegando, estranhou a música e duvidou de que se tratas-
se de Jazz realmente, mas Pedrosa assegurou-lhe que não
era outra coisa; pegando então o programa, Di Cavalcanti

Sôde 
verificar que o que estava tocando era "Tulipas na

lolanda". O jazz era no dia seguinte...
Ao fim da sua exposição, o pintor foi calorosamente

aplaudido pelo público presente.* * *
A simplicidade com que Di Cavalcanti conseguiu agra-

dar o numeroso público que fora ouvi-lo no ISEB desagra-
dou, por outro lado, a alguns críticos, como D. Vera Pachc-
co Jordão, que aproveitou para, cm sua coluna de O GLO-
BO, investir contra o ISEB por ter patrocinado um espe-
táculo tão "confrangedor" quanto a palestra do artista.
<0 que não é de se estranhar, pois o jornal de D. Vera sem-
pre timbrou pela má vontade com relação àquela insti-
tuição).

Em nossa opinião, é injustificado o rigor com que esses
poucos descontentes procuram apontar deficiências na ex-
posição do pintor: Di Cavalcanti falou como homem, como
artista, c não como aquilo que êle não é e nem pretende
ser, isto é, como crítico ou teórico da arte. Prestou o seu
depoimento pessoal, deu apenas o seu testemunho, relativo
ao campo das suas atividades, do seu trabalho. Ao fazê-lo,

iPretendia, acima de tudo, prestar um serviço à causa do
idesenvolvimento brasileiro, processo econômico-politieo-
-social de que mais depende o avanço da pintura no Bra-
Ril; e, efetivamente, trouxe ã intensificação desse processo
o apoio inestimável tio seu prestigio, do seu talento e da
sua simpática ironia. Atingiu plenamente o objetivo.

determinação de todos os
povos do mundo. Protesta-
mos contra a invasão do ter-
ritórlo cubano pelos rccui-
sos de forcas reacionárias
armadas no estrangeiro e
condenamos a insofismável
responsabilidade do lmperla-
lismo norte-americano nes-
ie episódio do violação da so-
beranla de Cuba".

Além de Ascenço Ferreira,
assinam o manifesto os es-
crltores Silvio Rabelo, Aldo-
mar Conrado, Sebastião U-
choa Leite, Francisco Julião,
Paulo Cavalcanti e Amaro
Quintas, os médicos Otávio
de Freitas Júnior, Jamesson
Ferreira Lima e José gan-cowsky, os professores Ar-
mando Souto Maior, Antó-
nio Carlos Cintra do Ama-
ral, José Gonçalves de Lima
e Manuel Correia de An-
drade, os jornalistas Hlran
Pereira, Newton Cardoso de
Morais e José Dias da Silva,
os poetas Tomás Selxas e
César Leal, o compositor
Marlos Nóbrega de Almei-
da, o ator Leonel Albuquer-
que, e Abaeté Medelroâ, K-
dmundo Celso e Samuel
Krelmer.

PAULO CAVALCANTI
RECEBE PRÊMIO
DA ACADEMIA
Numa de suas últimas reu-

nlfies a Academia Brasileira
de Latras decidiu conferir o
Prêmio José Veríssimo (con-
cedido bienalmente pela Aca-
demia ao melhor ensaio lite-
rârio que se escreve no ter-
ritório nacional, no valor de
50 mil cruzeiros) ao escritor
pernambucano Paulo Cavai-
canti pelo seu livro «Eça de
Queiroz, Agitador no Brasil».
Este é, aliás, o quarto pré-
mio concedido ao livro de
Paulo Cavalcanti, editado em
1959. O escritor pemambuca-
no receberá o prêmio com
que foi distinguldo numa das
próximas reuniões da Acnde-
mia de Letras, em solenida-
de a que Paulo Cavalcanti es-
tara presente.

Na mesma reunião a Aca-
demia resolveu conferir o
Prêmio Martins Pena, de
teatro, aos escritores Dias
Gomes e Santos Morais.

PUBLICITÁRIOS VÀ0
ÀS URNAS: ELEIÇÃO
NA ABP

No próximo dia 6 de ]u-
lho, os publicitários cario-
cas elegerão a nova direto-
ria da Associação Brasileira
de Propaganda, para o biê-
nio 1961-1063. Duas chapas
concorrerão ao pleito: uma
situncionlsta e que se apre-
spnia como continuísta, e
outra propugnando pela to-
tal renovação da entidade.

A chapa da Oposição, en-
cabeçada pelo sr. Pedro
Mourão, defende em seu
programa de realisações as
reivindicações mais vitais da
classe dos publicitários, en-
tre as quais: o estudo de
uma técnica brasileira de
publicidade: a democratl-
zação da ABP, que permiti-
rá a abertura de mais lnr-
gas possibilidades e oportu-
nidades para os elementos
das pequenas e médias em-
presas,, e o fortalecimento
dn classe através de uma
politira enérgica de defesa
dos seus interesses.

'•»•'••> Almina AfoiiM», líder
da l-ü» .'rj, .'. . : • fVüf,
ral» CtUo Hraiü, Waiulr
«imofi, ounar Cunha. CH
denor Freila* Lveio Hauer.
au»».. PtdelM de Moura.
Umartlnt i«.¦.-.. ftTMn*do Santana, '.'... Vareat.
A. ...-!.. íi.. HilviQ U:,.J ,
Jo** da Silveira. Yvc.te
Varttait, -' r • .-.. j .,
Sarney, Otnio u ¦... ....
fproidfitl» da Freme Par
lamentar Nacwnali»tai, Sal-
vador l.aiu»aro, Plorirrno
Paixão. .\.:.. Atembrurh.
Paiva Munir, WiUon Fadul.
Jarobf Frani-. liderei M*
ludanlU Oliveiru» Quanau,
presidente da UNE: J. ¦¦
Fre|at, Raimundo Orado,
Marco* llvuii Neto, l« pi. •
Mdentc da UME. Lindem-
bert Farias. Jo*é Comélll,
Hrrman Hata . Marco.
Lins. da diretoria da UNK;
Jarbax Santana. pre»idrntt»da UBR8; Ney Srculevich
preuldrnte da AM&S: depu*
tadoi estaduais Roland Cor
buier. Paulo Alberto Mon-
tetro de Barro» t Hércules
dos Reis: dirlucnte* de or*
«aniracócs juvenU: OorU
Nicolacvfki. do Departa-
manto da Juventude do
PSB; Nlllon Mala. prttl*dente da Auociaçào Crtitft
Acadêmica; Paea Ladin. do
Comitê Juvenil do Movi*
mento Nacionalista Brail-
leiro: Roíiérto Monteiro de
Souza, presidente da Mocl-
dada Trabalhista da Qua-
nabara; lidere» alndicat*:
Benedito Cerquclra. presi-dente do Sindicato dos Mc-
talúrglcos: Felix Cardoso
da Silva, presidente do Sin-
dlrato dos Têxteis; Adauto
Rodrigues, presidente do
Sindicato do» Alfaiates;
Soathenes de Barros, presi-dente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Pedreiras;
Olovannl Romlta. preslden-te do Sindicato do» Oráfl-
co»; José Menezes, preslden-te do Sindicato dos Marcr-
nelros; Izaltino Pereira, da
Federação dos Metalúrgicos;
José Vicente Alves, do Sln-
dica to de Curtumes; Oeral-
do Soares, diretor do Sindi-
cato dos Carrls; Waldemlro
L. Silva, presidente do Sln-
dlcato dos Moinhos, Rubem
Teixeira, diretor da União
dos Portuários do Brasil.

Outras adesões continuam
sendo recebidas.

A COMISSÃO
ORGANIZADORA

A Comissão Organizadora
dos Trabalhos do Fórum em
nosso pai» foi constituída
por Iniciativa da UNE, queé a representante oficial do
Brasil junto ao Secretaria-
do Permanente do Fórum,
que funciona em Moscou,
através do estudante Nel-
son Vanuzzl, um de seus
vlce-presldentes. Por unani-
mldade, a Comissão em As-
sembléia Oeral elegeu a
UNE para sua presidência.
Na 1» Secretaria funciona
a União Brasileira de Estu-
dantes Secundários. Os tra-
balhoa de Relações públicas,
levantamento de fundos,
propaganda, etc., são de-
sempenhados pelas demais
organizações Integrantes do
trabalho prático, tais como
a Mocldade Trabalhista, Ju-
ventude Socialista, Jóv»ns
Comunistas, Movimento Na-

lÊÊÊ&ê^sW

tionalUta Rnuitejro, 0oo«
eflho da Juventude üra»i*
t'-s-*. rtprfHniftntri» dot•¦..ii. ¦>'¦<>- do* Qptrarift.
Navti*. r ri,.;,. , Mela»
(urgira*, \ • ,.^., , ..-¦i
A llrll.l , «tf.

A Cemlwáo funciona re*
tjulsrmemt» na Praia do
•' .-.-. ';( • 193.

OUTRAS INICIATIVAS
NumeroMi iniciativa* om-

liu procramada* com o ob*
jetivo de tomar o Fórum
amplamente conhecido da
Juventude HtaMlelra, O
r);n<ilrato do*. Metalúrgico»
rtaliiara no próximo dia 2
de julho crandlo*o "» >
da Juventude MelaltUcira".
animado pelo Conjunto -•-
Dama* de Renato THo, d»i¦ > ¦ da !<<¦.,, Mayrinx Vei
sa. vhandn levantar (undo*
para o envia de um delega*
do a Moscou Com o me«mu
objetivo, a Mocldade Tra-
ballmta vem promovtndo
um Festival de Cinema com
.» melhore* filme» do ano
O setor do* operário» mari-
Uma* fará realizar a 1° dr
Julho grande torneio etpor-
tlv0 para a disputa da Ta-
ca Fórum Mundial da Ju»
ventude."

A DIUOAÇAO

O Brasil deverá cnvltr ao
Fórum Mundial uma aa»
prcisiva delegação Integra-
da pela» mais Importantea
organizações nacional» da
Juventude Brasileira, -.mm
total de IS delegados, tua»
serio portadores da "Carta
de Reivindicações da Ju-

ventude Brasileira"* a *er
discutida e aprovada em
grandr aitrinoláia |tralrompotu ú* i»>. •-»> »: an*¦ o«.ir- juvritu if-diada» na
Ouanabara A UNE, alrav»*
dt uma eomiitão opteis!,
'•¦» preparando a icíc *o*
bre "Refurma e Democratl*
racao fa », ;. nu n... (
que iraduuda em i.»:<»> a*
língua* terá um dn» ponta*
prtneipat* a terem ducuu*
do» em Momou,

O CORUM MUNDIAl

O Fórum Mundial da Ju*
ventud» foi convocado por
143 organlMçõet juvenl» de
19 diferente» paue». Ser»
um encontro fraternal »
amUuuo, durante o qual o*
joven* estudante», traba*
lhadores. esportista», cam
ponett» e artiita» de lodo o
mundo exporio tua» condi*
eoe» de e«tudo e de traba-
lho. relatarão tua» luta»
pira eatreiur a amizade en*
Ire o» joven», bem como
para reforçar a participa-
çio da mocldade na lula
pela pat mundial e eman-
npaçáo nacional de todo*
o» povo».
O TIMARIO

O temirlo elaborado parao Fórum apretenta diver*
to» auunto» de grande in»
**"Btse para todo» o» jo-vem tal» como: "A Juven-
tude e o detarmamento". "A
juventude, seu» direitos e
deverei na sociedade". "A
Juventude, a luta contra o
imperlalUmo *e o colonial!»-
mo", etc.

Cartío du Pagino

Emida

Vozes
Enchendo
o Mundo

O úllimu i.Mn.... d* «rti.t» Mulherr* do mundo tnltl*
rO, i-ubllc ..i-. p»l4 I ..I .a. 4.. I»n„. . . .11.» Ioir,iutlur.il
d» Mulhri.- 4I*R4M uma rcpartatrin .........n|. u Kia erl*
anca» do mundo «Umatido juilka, runiand» tm llngiiagta»
mfanlll a »t ¦¦» qur ,i,-..;., «tu ü,i .-"Papai, rom»» •• ¦•*».. «unlade dr ir tr»' <<i. o (ilha mala
moco dr t.umuml»* -nu -ji.n ,,„. ., (.,, tm . a»ardrmrnla
IWtnRda. "Pur qur r»u» prriu numa jaula? Per aua
prnidrtu homtn» rm Í4ul»t rama »% frra» da Jardim /«¦
•légleo? l»»icr o nu,,, dr Ma.H.iL («leia», o htrel grr|trttpoi. d» irr tUilatia o cai na radru. "(|uando ialta* pa*ra ra»a papai? 1'rrtunu uma rilanr* npanhala a »»u pai
que etia na prltio ha ume ano»

(Nho o» irltalo» qur arompanlum » rrparlagrm. Amrniiiaiitiha do» (amarèr* dtvt Irr doie ano». Crama-*e
Hrlf na Mouiuie r r lilha dr Frli» Muumlr diritrnie da laia
da povo do» Canuror» pria Indrpriidénri» r qur foi rn»tnc
nada em Oturbia nn dia 1 dt notrmHra de IfMO. I. uma
mrnlna prerorr r»»a llrlrna qur e*rrrvtu: 'at Imprrlali»*
Ia* malvada» maMram mru papai. Prca a mru» amigo», àtmrnlna* e aot menino* uue me ajudem a etpuUar de no»»a
pátria o» imprrUlikla» que malam no»»o* pai»". "Mtu pair»u na radrla • mamar nlirreu", dl» uma pequenina ar*
gtllana, Na Jordânia, ram a p«| prv»a ti* quatro ano», uramrnlna ronia-lhr »ua tida: "()uando voliarr* papal, niotalrrl mait dn leu lad». .Nio podr» Imaginar como ttrtl ft*IU quando vollartt". B ne*la caria a frate final lio bela:' rrnhe ttdo l»oa« nau» na escola parque quero ter ramo

Criança» da Oécia e do Paraguai, de Portugal, da Kt-
panha, do hutlan, do Congo, dr ioda» a» parle* do inunda
ande teu» pai* lulam pela Indeptndéncia de »eu« paitet a*ao vllmanle rniarcrrado» e at*a*»lnadet pelo* Inimigo» da
povo, por aquèlrt que qurrrm manter fwr pova na etera*vldio e na opre*»áo.

Pen»« rnlio como at vote» dcua» criança* r»lio en*chendo o mundo e romo padrm haver nutido* mouco», liomouro» que nio r»ciilam éttc clamor rir votei Infanil*.üavtmo» lodo» ouvir r«ta» vaie*: »i» criança» tem direitaa Infinria c ao rl*n. Ilrlnquedot nin padrm ler parque niatem alegria. A* do Paraguai falnm nn fume c grilam autr*tio rnm fome.
Hi voze». mllhare» dr vote» dr rrlança» nc»tr momentorlamantlo Jukllça, drrlaramlu amur, ronlandn o quanto »o*frem com a au»ència de »tu* pai». Puderem rt»a* voic»,é*»e curo de língua* diferente» ms» de idêntico sofrer aba-lar o mundo.

Niemeyer Vai Colaborar na Edificação de Cuba
Oscar Niemeyer, o mun-

dialmente famoso arquiteto
brasilei! o, o construtor de
Brasília, um dos homens
que mais contribuíram pa-
ra projetar o nome do nos-

su pais no exterior, vai tra-
balhar agora em Cuba.

Esta decisão élc acaba de
tornar pública c encontra,
naturalmente, enorme :»¦-
percusão cm toda parte,
constituindo justificado or-
pilho para nós, brasileiros

A decisão de Oscar Nie-
mever é ditada por uma
convicção ideológica e por
saber que em Havana Livre
encontrai á o clima propicio
à realização prática de seus
Ideais de artista revolucio-

nário. Porque para Nieme-
yer a arquitetura, em cada
pais, está indlssolüvelmente
ligada à estrutura econõ-
mlca e social desse pais.
E se no Brasil o eminente
artista não consegue tornar
realidade plena seus ideais
poderá fazé-lo no país da
América que primeiro Inicia
o caminho do socialismo:
Cuba.

— Em Cuba — disse Nie-
meyer a uma revista ca-
rloca — terei oportunidade
de realizar o que não pude
fazer em Brasília, uma ar-
qultetura social, que, no
Brasil, pais essencialmente
capitalista, não teria senti-
do. Na verdade, cm Brasília
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Almir Matos falou sobre Cuba
Almir Matos, autor do best-scller dos últimos dias —

Cuba: A Revolução na América — falou perante interes-
sada assistência, na última quinta-feira, sóbre as raizes, o
desenvolvimento e a vitória do movimento revolucionário
que lançou a semente do socialismo na América.

Desenvolvendo numa análise precisa c cientifica a
composição de classes, a estrutura econômica, a penetra-
Ção e o domínio imperialista, a formação do Exército Re-
belde, e a participação dos comunistas na revolução, Almir
Matos forneceu ao auditório uma visão clara c sucinta dos
aspectos básicos da Cuba pré o pós-rcvolucionária.

Tendo podido constatar no próprio local, por um pe-
ríodo superior a um mes, a realidade da Revolução Cuba-
na, Almir Matos forneceu um estudo esclarecido e farto de
exemplos do maior acontecimento que ocoireu na história
contemporânea das três Américas.

Após sua conferência, o nosso companheiro Almir Ma-
tos estabeleceu proveitoso e amplo debate com os presen-
tes, procurando solucionar dúvidas que os mesmos traziam
a respeito da Revolução Cubana.

Na foto, o autor de Cuba: A Revolução na América
quando falava.

aua arquitetura nio con-
duzírla a nada, pois nio
teria força de eliminar as
discriminações, os precon-ccltos e as diferenças de
classes.

Se Oicar Niemeyer, antes
de construir Brasília, ainda
pudesse alimentar ilusões
românticas, quanto ao hu-
manlsmo da nova c Impo-
nente Capital de um paisburguês, (Brasília mudou

multo c vejo com pesar queo ambiente se transformou
por completo. Éramos anti-
Ramentr* mi mundo novo c
iusto.. '», ho)e, ante a rea-
lldode de uma urbs Intima-
na, élc pode continuar, mais
cheio de confiança, seu ro-
telro de artista revoluciona-
rio, mais convicto ainda da
necessidade de mudar não
a sede de um governo mas
a própria estrutura da so-

ciedade, a fim de que o ho-
mem nossa realizar seu dea-
tino humano.

Niemeyer tomou uma de-
ci)-3ii acertada, propondo-ne
a colaborar na edificação do
prlmelrp país sociaii tu docontinente americano sua
atitude c vista com ,- ma-
ylmn simpatia pelo- traba-
lhadores revolucirnório, pc-io> homens progressistas tio
Brasil.

Cariri Receberá Equipamento
Industrial da Alemanha Oriental

FORTALEZA .Do Corres-
pondente) — A Associação
dos Uslnciros de Algodão
Fibroso do Cariri vem de
concluir entendimento com
a firma "ZINZER TÊXTIL
MACHINE", da Alemanha
Oriental (República Demo-
crática Alemã) para a ins-
taiaçâo de moderna empré-
sa industrial naquela região
do Ceará.

A ZINZER fornecerá ex-
celente equipamento para
uma fiação destinada a ma-
nufaturar fios de números
40 até 60 c fio cru número
2J mediante a industrializa-
çào do tipo de algodão mais

encontrado no Cariri, que é
o sertão 32-34. As condições
apresentadas pela f 1 r m a
alemã são excepcionais, pois
se compromete a entregar o
equipamento até outubro do
corrente ano, exigindo ape-
nas um aval do Danço Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico. O prazo para
resgate da divida será de
cinco anos.

INTERESSADO
O GOVERNADOR

A Associação dos Usineiros
do Cariri solicitou o apelo
do governador Parsifal Bar-

roso. Do entendimento ficou
acertado que o Estado do
Ceará participará da socie-
dade anônima em organiza-
ção, o que facilitará a con-
cessão do empréstimo pelo
BNDE.

A fiação benefleará inicial-
mente 200 mil quilos de «I-
godão c empregará 600 tra-
balhadores. Servirá aos mu-
nlclplos de Crato, Juazeiro
do Norle, Barbaiha, Missio
Velha, Jardim c Milagres.

A iniciativa torna-se vlá-
vel em conseqüência da pró-
Xlma chegada dá energia de
Paulo Afonso à região carl-
rense, o que ocorrerá até fins
de julho.

Estudantes de Todo o País
Denunciam o Divisionismo

Numa reprovação maciça
ao divisionismo em que so
lançou um reduzido número
de estudantes da Guanabara,
habilmente estimulados pelaimprensa reacionária, afluerp
a sede da UNE, de todos os
pontos do Brasil, manifesta-
çôes de apoio e solidariedade
à organização máxima dos
estudantes brasileiros, bem
corno de severa reprovação
à atitudes dos diretórios da
Escola Nacional de Engenha-
ria e da Faculdade Nacional
de Odontologia que, aleaan-
do motivos pueris, se desli-
garam ria UME e da UNK.

TELEGRAMAS
DA UEP (PERNAMBII-

CO): «Universitários pernam-bucanos manifestam sua in-
tegral solidariedade entidade
máxima nacional momento
esboçase imoral Icnliva divi-
sionista. Fernando Teixeira.
Presidente UEP,

DA UEEP (PARAÍBA) —
«Instante em que grupos es-
tranhos fomentam divisão In-
voncivel classe universitária
brasileira temendo nossa pa-trlóllca cruzada, queira rece-
her nossa solidariedade irreti-
irila. Anillton Gomes, presi-
dente da UEEP.

DA UEE (CEARA): «Uni-
versitàrios cearenses protes-
tam manobras dlvisionistas
inimigos classe fomentam
desligamento diretório enii-
dade máxima e hipotecam
integrai solidariedade UNE o
UME; Ajrular Arruda, presi-
dente cia UEE .

DA UAP (PARA): .Reno-
vamos nosso loial e irrestri-
io apoio essa entidade, Es-
tejam certos campanha de
desagregação classe estudam
til não encontrará receptivi-

dade nosso Estado Presi-
dente da UAP.

DA UEE (ESPIRITO SAN-
TO): Lutaremos continua-
ção movimenlo universitário
único dirigido UNE. WJudl.mlr Coelho, presidente UEE.
DIRETÓRIOS

Também os DD.AA. ele dl-/crentes pontos do país tele-
«rafam á UNE dando sua so-
lldnriedadç o manifestando
sua repulsa aos divislonlslns.
Nesse sentido entro outros
se pronunciaram: D, A, da

Faculdade de Direito do Ma-
ranhao; I). A da Faculdade
d<> Odontologia c Farmácia
do Maranhão: D. A. da Fa>
culdailc >ía Universidade da
Bahia; 1» A. da Escola de
Enfermagem da Universidade
da Bahia, otc.

Du passagem pelo Rio hi-
potocaram pessoalmente sua
solidariedade: Marciljo Krie-
ger, presidente da União Cn-
tarlnense dos Estudantes
(UCE); Ronald Pereira, pre-sidente da União Paranaense
dos Estudantes tUPE;.

De Primeira Necessidade
Dalcídio Jurandír

E* o livro de Almir Matos. Urgente (levemos ler, reler,recomendar o "CtlLU! a revolução ha América", admirável-mente exposto, narrado, explicado, novo a uns tantos que-sentem ja a evidencia da revolução cubana, surpreendente,
límpido àqueles, muitos e muitos, ainda cegos ou vagamen-te curiosos diante do fenômeno. Vale a pena um livro as-sim, tão necessário nesta hora, e lão dum brasileiro quefoi a Cuba, soube ver c nos dar, não uma breve, ocasional
Impressão c sim um testemunho sem ênfase, capaz de nos
chamar à razão e nos arrancar lágrimas, tom efeito.

Almir Matos escreveu sóbrio, tocante na sua franqueza
e trata de fazer amplamente compreensivo, a muito leitor
atônito ou confuso, o acontecimento tlc Cuba. Neste mo-
mento — e a revolução na ilha. como a* boas, não p.;ra— é o livro de Almir .Matos leitura básica, se quisermosdebater, com bom senso e probidade, a revolução cubana
c a situação das Américas diante dr Cuba."Se tivéssemos de resumir em algumas frases o
pensamos sobre Cuba, diz o excelente expositor, diria
que foi numa pequena ilha do Caribe, de 111 mil qu'\'tios quadrados c menos de 7 milhões de -habitantes,
começou o fim da rtominaçãoJmpcríãTísta e da explora
do homem pelo homem no continente americano".

Não »¦ tão fácil dizer isso e llãò kc diz por forca
palavras e dos desejos. Mesmo falando a verdade, r"
tão fácil, pois (pie o fato é transccudenl-.-, Diz
isto. com um arrepio no coraç; o c n
ainda a nossa esperança

Convém falar mait, do livro.
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implacável se torna
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São João foi o dono cia festa em junho
Dc Norte a Sul do Bra.sil a garotada íca-

tejou ruidosamente a quadra junino, sol-
tand» fogos de artificio, pulando fogueira,
saboreando batata assada c soltando ba-
lões. dando continuidade à uma das mais
autênticas festas populares brasileiras. No
Interior do país. particularmente nas pe-
quenas cidades, as festas cm honra de San-

io Antônio, São Pedio c Sáo Jo5o absorvem
quase que Intciiamente a vida das co-
munldades, com velhos, mocos r crianças
procurando "advlnliar o futuro" através
das "sortes", ou "passando fogueira" em
ingênuo ritual que os transforme em "pri-
mos", "noivos", etc.

Lavradores de Iguatu:
a Terra Deve Ser Nossa

FORTALEZA ido Corres-
pondente) — Centenas dc
rendeiros, meelros, diaristas
e pequenos ,-igrirultore.s esta-

CONGRESSO
DOS ESTUDANTES
DO PARANÁ

A União Paranaense de
Estudantes Secundários fará
realizar om Curitiba de 3.a 8
de julho próximo ., XIII
Congresso de Estudantes Se-
cundários cio Paraná. A reu-
nião discutirá o seguinte Te-
mário: PROBLEMAS XA
CIONAIS: — Reforma Agra-
ria; Petrobrás; Eletrobrás;
O I.B.C. e a política cio café;
Instrução 201, Instrução
205; PROBLEMAS DO EX-
SIXO: — distribuição rie bõl-
sas tle estudos o complemen-
tação; anuidade escolares;
Projeto cie Lei 12222 o a não
valorização do ensino; padro-
nização do livro didático;
PROBLEMA DOS MUXIC1-
PIOS: — Encampação da
G, T. X.; Encampação da Fôr-
ça e Luz; PROBLEMAS ES-
TAD.UAIS: — Projeto Léo cio

Almeida.
O caráter festivo do Con-

gresgo será ciado pelo Con-
curso cie Oratória o pelo Con-
curso da Rainha dos Estu-
dantes.

O Congresso elegerá a no-
va diretoria para a próxima
gestão.

PIAUÍ: CONCURSO
LITERÁRIO
DE ESTUDANTES

Promovido pela Cnião
Piauiense de Estudantes Se-
cundários será realizado cm
Terezlna o 1 Concurso Lite-
rário de Estudantes, poden-
do participar qualquer aluno
de grau médio da capital ou
do interior do Piauí, As ins-
crlções estão abertas aos In-
terossados de 4 de junho a
15 de agosto próximo.

Estão previstos três pré-
mios para os primeiros co-
locados nas três. categorias
em nue so divide o concurso.

Os prêmios são ns soguln-
ir-. (ie CrS 5 i'00 no para uín
livro inédito eontcncln 5 con-
tf.-s: c • '" " ':¦ evfí ''¦ i p ra um
];vrn !",' "'•! c "ii 25 poo.«|;is;
d.- CrS r).i!i,tU,Uu paia um ro-
mane:' ináílHó.

Os i; •iilt;iclos d > T C mour-
sn Literáiio ile E-luiiantcs
serão dados ;i conhecer no
ili;i 31 'li? ; £ôvln c os pré-
mios st 9o cr • ¦«( cin ato
solene no dia > cie Setembro.

rão reunidos, na cidade cie
Iguatu. no próximo dia O de
julho, para a fundação dc
uma poderosa associação
camponesa.

Xo momento, a Comissão
Organizadora da Associação
trabalha intensamente na
preparação da grande festa
de instalação, Está enviando
convites ás demais associa-
ções de lavradores espalha-
das pelo interior cearense e
tenciona também, convidar
entidades federais e estadu-
ais lãgádas aos problemas
rurais.

Dc Fortaleza devora se-
guir para Iguatu. no dia da
fundação, numerosa delega-
ção constituída de represem
t.mtes da FALTAC (Federa-
ção das Associações dc La-
vradores o Trabalhadores
Agrícolas do Ceará), dirigem
tes sindicais o estudantis,
vereadores, deputados c eco-
nom islãs.

MANIFESTO

A Comissão Organizadora
da Associação cios Lavrado-
res, Meelros e Assalariados
cie Iguatu vem de lançar vi-
branle manifesto a iodos os
camponeses do Município,
concitando-os a cerrarem fí-
loiras em torno da A.L.M.A.I.,
reforçando assim o conside-
vel apoio já emprestado por
mais de quinhentos trabalha-
dores do campo, Nesse ma-
nlfesto, a Comissão Organi-
/.adora dix! — «A lua ban-
doira é a tendeira cia Rofor-
ma Agrária. A terra devo
ser rio quem nela trabalha.
A nossa bandeira é a ban
doira dos que acham que a
meia. a terça e os juros co-
brados pelos donos rio terra,
é um roubo, que devo sor
criada uma lei quo proíba
êsse roubo. Já pousou algu-
ma vez, trabalhador amigo,
que luas diárias náo dão se-
quer para o alimento de teus
filhos, o o teu patrão sem-
pre faz boas farras a tua
custa? ,!á fizeste a conta de
quanto apurou nas rendas
cio algodão, do milho o ou-
tros rirbdulos quo tu pagas-
to? Quo estas dariam p..ra
sustentares tons filhos na
escola, comprar remédios,
roupas e calcados p ra tua'família? 

Pensa nisso, meu
amigo, o verás quo isto não
pnr.lf conliininr, os rior-s ("•¦
<ia dia ficando mais ricos o
"< pniui - :;. o mais p .-
bros. Luiai cmilra isto. 1 •
talhai contra estu miséi ia. O
vosso ceminho é o caminhei
da I 'nião. 1 ínafno !'us como
o; nos ih dedos se unem ao
cabo da enxada . do maeha-

dn, em fortes associações
camponesas. Ingressa pois,
na lua associação camponesa,
convida o leu parente, o teu
vislnho, a lua mulher.»

IRRIGAÇÃO

Mais adiante, diz o Mani-
fesio: — Existe um proje-
lo de Lei de Irrigação no
Congresso Nacional, para
ser aprovado. Os donos cias
terras dos açudes públicos
estão lutando contra a apro-
vaçáp do referido projeto.
Sãbõ porque'.' Ponpie~--eKSTr-
Lei manda o Governo lotear
e arrendar as terras das ba-
cias cios açudes, feitos com o
dinheiro do povo, aos agricul-
tores sem terra. Devemos lu-
tar pela aprovação dessa Lei,
como também por outras
que obriguem os coronéis
donos de terras a pagar o sa-
lário minimo igual ao dos
operários das cidades, cio
outras Leis que lo dém di-
reito á indenização em caso
de expulsão da terra o queobriguem aos donos de terras
a assinarem contratos de ar-
rèndamento.»

O manifesto termina levan-
tando vivas á união dos eam-
poneses em suas associações,
clamando pola aprovação cia
Lei de Irrigação do Nordes-
to. pela extensão dá legisla-
oào trabalhista aos trabalha-
dores do campo.

E como derradeiro e mais
incisivo chamamento, o do-
eumento exclama: — Salve
a terra para quem nela tra-
balha. a exemplo do povo
cubano!•

ESTUDANTES
MARANHENSES
EM GREVE

Liderados pelo Diretório
Acadêmico Osvaldo Cruz,, e.s-
ludantes maranhenses de
Odontologia acabam de de-
clarar-se om greve geral.

O movimento foi delia-
grado em virtude de terem
aqueles estudantes çonside-
rado arbitrária a medida
tomada pelo caledrátieo rie
Ortodontia n Odontonedia-
tria, prof. Joaqlim Alexan-
dre, reprovando oito dos
treze alunos da turma do
terceiro ano de Odnnfo!o<*i_,
3'is quais atribuiu notas su-
n- tas nos trabalhos prn'.l-
C 1.1.

O.; grevistas tolegrauvram
á. UNE para que infn: ira
junto as autoridades .ompe-
tentes a fim de que lhes se-
jám prorrogadas as provas
prir.lais enquanto reeorieni
ao judiciário.

A I 'i* ¦.- • «:¦»• '• =-'w»
Q0M dO li.ii'.. ao t»*u*........i>;- .ir Janeiro «ea»
1.4 'ir .alir.» Ulli III...;...
Ia ranvofando a II Canlt*»
rtnna t '.Im»! ¦!•-> :..»...-
• l-ilr- f I |.»tljl!l»l!i.ír- A •- ;
col»* namlnciMft. O eun-
rlBVI* J>r> :r.ili.->ri df IS 4 i?
<'*> ;<-'¦!•> vindouro. p«n
Nilewi, A Coníurtnfíi1 I* se-
«•«•bru n ..p . ¦> do I' .;.-r!l...
Sindical Mumlnrruvr. cuinn
cnili'adi>« !'!•••>- u> com»

I Convenção decide

p: .i«;.-'.ri,m « u_r toda |
. J:íi»!..-l» |k.» ,..; (O lli'•¦-'¦¦¦> d» ..i.ani'....... aa nu!¦•> in do rampo •> a lula n**
(at mi», reivlndlr»rV>M,
PrOOIAMA

Satirnl* o manlfruio de
ronvocacio:• A I <•- riaç.u lultra n**>*(¥*- 'uu debaUr «• rfiolver. ri*
l«*(lflramrntf. neMa Cnnfe»
rriirla. ot probkmu t rei*

Mohili/iuâo Dom Capixabas
Para a Campanha Salarial
VITORIA, junho — (do

Correspondente) — O «Con-
sclho Sindical dot Traba-
Ihndorea do Rsudo do {<-
pirito Santo promoveu, noa
dias 10 e II do corrente, n
real.ração tia I Convni ....
Estadual pela Conten<*_o
do Custo de Vida e -m Ue*
fe*a da Previdência Soeis)
Oi lidei es *-indlcal*. •»:•¦¦
xabas julgaram d" _r.:i.>l#
oportunldn(.o a dlucussíui
déwes doU problemii*; •«¦•
p e r i f 1 c o s. e o estabeleci-
mento de pontos-de-Ylita
comuns sobre è.*.«es dois a.«-
.ur.!.- a fim de permitir-
-lhes uma melhor mnbilur-
r.i.. dos trabalhado!m de
!¦>.!.. as categoria.s profls-
alonals.

A Convenção reuniu 194
delegados, representando i"
sindicato.-!, sendo de se tf-
hentar aluda a participação
de rcpi escuta nte. de uma
Federação regional, de dua*.
Federações nacional.*, dr
uma Confederação, da Ai-
sociaçõo dos lavradores *
de entidades sindicais '-
Minas Ocrais

AUMENTO DE SALÁRIOS

Os convencionais d«vtdi-
ram ratificar as rcsolucó*»
do II Encontro Nacional de
Diligentes Sindicais reaH-
zado cm Bcio HorIzon'c «o-
bre salário profissional ts-
cala móvel de salários, etc,
ao mesmo tempo que k*«í30l-
veram iniciar uma luta
Imediata pela revisão dos
atuais níveis salariais 5 pe-
Ia equiparação do salário-
minimo do Espirito Santo
ao minimo das rrciivs da
Guanabara. São Pauln e
Minas Oetais.

CUSTO DE VIDA
Quanto ao problema do

custo de vida. os capixabas
resolveram lutar pela ado-
ção das seguinles medidas:
a) Isentar « orolrto.i de
primeira necessidade do
imposto de vendas • con
slgnaçóes: b) redução de
50% no preço do café moi-
do vendido pelo IBC: c) in-
tensiflear a criação das fel-
ras livres em todo o Estado
com Isenção dos impostos i
efetiva fiscalização, Droio:-
cionando ao consumidor a
aquisição de gêneros direta-
mente ao produtor, d) cria-
ção de cooperativas de coi>
sumo dos trabalhadores.
INTERVENÇÃO
Nas-o^iestõcs relacionadas
com a Previdência Social,
og trabalhadores do Espirl-
to Santo decidiram: a) lutar
contra qualquer intervensão
ou Interferência estranha
na Previdência Social e pelo
respeito às direções colegia-
das dos IAPs; pela defesa
intransigente da Lei Orgá-
nica da Previdência Social;
b) lutar contra a pretendida
criação do Instituto Nacio-
nal de Habitação, pelas ra-
zões seguintes: 1 — a ?xis-
tência da Fundação da Casa
Popular: 2 — carteiras imo-
biliárias dos IAPs.

EDUARDO
CARVALHO

Faleceu na cidade de Es-
telo íRS), dia 14 o velho
militante comunista Eduar-
do Carvalho, vitimado pir
mal súbito. Ferroviário, na-
tural de Alegrete, onde nas-
ceu a 24 de agosto, de 1894,
Eduardo Carvalho era um
espirito fraterno e jov'.'U. ri
que o tornou multo querido
entre todos que tiveram
oportunidade de conhece!'-!
pessoalmente. Seu corpo foi
transportado para Porto
Alegre, onde foi .sepultado.
Falou na ocasião seu gran-
de amigo e camarada Wal-
ter Santana Nunes. O falo-
eido deixa viúva, sra. Car-
mellta Carvalho.

EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE NOVA
IGUAÇU: POSSE
NO SINDICATO

Foi empossada domingo,
dia 25, a primeira diretoria
eleita do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de
Nova Iguaçu, tendo k fren-
to. na presidência o sr.
Wandelinò Cooiho f.c Oli-
vel^a. O nto, irin*«o cone;;!'-
rido. contou com a nreseji-
ea do governador Ce.'Si Po-
cánhà, que deu posse sins
eleitos.

RESIOINCI'.
quanto ao problema tui-

denelal. ficou deeldlda aadoç&o de um* r» npanli»
visando conseguir a Imedla-
ta reabertura du atuaiscarteira* imobiliárias do«IAPs. tendo em vuta a
construção de 1.000 rasai
reildenclala nos munícipioi
tle Vitória. Cachoeira de
üapemlrlm e Colatina.
ASSISTÊNCIA

Con-latada a piecarlcd.-
de da assistência mèdha,
*oclaI e hospitalar _o« tra»
balhadores. os comrncio-

..'!•- rrtolvetam reclamar,
unto do Oovírno como
dos IAP.1. as seguintes me-
¦ildas: li rcaparelhamenf)
do SAMDU .ía_ibulãncia>
pessoalr iiicdlrainento . etc i
a fito de que seja prestada
melhor assistência mrdlra
aos segurados dos IAPs; 2i
redução nos preços das re-
fciçôc. do SAPS; 3) -obran-
• n imediata das dividas do
Governo, dos empregador*1..
do Jóquei e da Loteria Fe-
deial para com os IAIV. ¦.,
fim de que essas Institui-
cões possam ampliar m
seus serviços assistenclats,

vlndlraçãei ituu i*nii«l>.» t
itjM, »"< - de t<mA_ eiiif
croU. a tim de que. dt.ia
í .1 .... e.: iu os lavrado»
rt>S e :tr' - -' try _jríco
Ias e auas .•<¦ > "¦»-«¦> a**n-
fiaç.V« com um proteramad*> aeio e uma Unha de
rondiita que n< rondur.* na
prjtlra * ob'er a conquitia•» a re>ll*íeâii do* dlrelif»
e r»lvlndleji\*« Indicado»
nai rr**»liii*A*>« que deverão
*»r aprovada*".

REUNIOIS

No mesmo manifesto, a
Federação fai um apelo a
toda* a* auoeiaçAr» u. i».
vradora* e trabalhidorr*
aeiicolaa para que convo-
qui-m ma* conferência* nu-
irfal» e municipais e deba-
tam ot problema* relativo*
ao temário do conclave e
elejam o* oeu* repretentan»
te» à II Conferênc'a.

Rie tft Jon.Sro, f.mfmri de 30 <Je {unhe ¦ ó de (ulho U 1961 —

A II fiOiiven$Su Dos
TruliuHiailore.** Fluminense

Agostinho Diai de Oliveira
ftealiiea»»e ••••> 4ia« IT t IR 4» corrtjile ml», na *i»

•>«>'<- de i »iii*j«ií, a II i uiiit-M.a.. it»> ii*t.iii_.iuit=, riu»
MniieiiMi, rolando pre-rnle* mai» de SM deleiado* aimli*
eai* da maieria do» inuniritus* du »n»Ju d* Sm «te
Janeira

A < ontriK.u .uiiiuu rum 0 tfmio ém (ateraader ria
•¦•i4«i_. •» i'ti»o Petanha r de prefeito «w Campa». »f.
Jo.# .*|«i. U i_tr.iu.«ur •>«- i.« iriurstnur « «t pitlriie
r-.l»»r t»ir~rlllr ilr.Jr _ ln.l_UÇ4- alé • «»*»«»l#*_i--«il-.
Também riiiteiam pr-»enle>i e yariiriparam da* Cean*»
»«» i«iiu> depulado» 'rdrrai* Na «r«%âo de enrerramniiu
e*livrram na in»>« depulado» e»iadual» e vereadora* le
varia» muniripla».

Mnr.r iie»laqu» r»pecial a parliripaçio ne contlitie
de dtlecado* reprr»rnlanie« de l«< j^»r.*«.ur> de lavraiiv
re* e de riindiraie de» Tralialliadoie* KuraU de Campe».

Na* t ..in..i_r» da ( eiivenção travaram»** grande» dt-
bale* rm l«.rno de a»»unlo'» da maena Irnportancia para
rn irabalhadoit;*, e*prrlalmrnte, nobre a tteforma S»i;n~.
a política rronumi... e financeira do lovirno federal, a
unidade e erianuacae da rlaue o*i«rária e a* forma* de
luta* ape« a Convençio.

A II Convençio cararlerueu»»*» pela comaaUvitfade a
dlipe»lçie de lula de que e*lavam Demitido* ea tfeUia-
de* tlndlcal* e o* reprornlanle* doa lavrador»» a traba-
lhadorr* rural*, o» qual* »e rompromcleram a levar k prà-
Hca a* re»otuçôr» aprovada* pele*, cenveaiclonala. Tedea
«airatn decidido* a lutar pela cicruçâo da* wtolaeAt* qu»
irm «ende tomada* pelo* Conire««o» r tatcealrr** 4a Ira-
balhadere*. cerne o* realltade* em 8. Paulo * Musa» Oaralaw
Os deleiade* declararam na» Comhseet: "Ni* 4*va**mi
ficar esperando pelo governo e nem pelo Cm»ttm» p»f«*

TfMARIO

C o acauinte o tem^rlo o*
II Conferenrla i ••au ..«• do*
I avraiiorrs e Trabalhadores
Aicrlrnla* Fluminenses:

II Situação dos lavrado-
re» i» trabalhadores aerico-
Ia* do Estado do Rio e a
luta por sua.» relvlndlcaçôe»
e direito»;•-'• Aplicação do Plano de
Colonização C Aproveiia-
mento das Tetra>. Devnlutns
e Próprias do Extado. llbe-
ração e proteção da* teria»
disponíveis e ocupada.» --
cadastro — eritírin e »l<te-
ma — proce*»os de dl»tn-
biiieãn • admlnlslracãn das
terra.» ¦- nssistênria rociai
e d» crédito — eonper.itivio
mo:

3) I.i-s. larái. agrária e es-
tr»Mirí> rural brasileira:

Ai Unidade e organiza-
«•ão dos lavradores e Iniba
lhadore' agrícola.» do Esta-_
do do Rio. As atuais orva-
nlsac.es — assoeinrõe.s el-
vis r a oritanizaeüo «indii"«l
rural.

ebterme» a* noua» reivindicações. Devera*** i Talar a Nata
de conqalilar a* noua* melhoria* kalarlal» c náo penalMr
que at notni Vonqultla* já'obllda» «ejaai bt-rlad*»"

Nette clima foram aprorada* vàriaa leaes e riealaçaaa
na* comUtfir* e no plenário da Convençio. qae levaram ea
depulado* pie*cnte* ao enrerramrnto da Convença» a fa-
ter deelararôe* compromeledora», de apoio aa Maa de
rla»«e operária e das ma*sa* camponesas, a fim 4e madai
a e»truliira do regime atual, concordando qne ai aaatm aa-
riam o» trabalhadorr* ¦ vitória de tuas telvtndl»_*6»*.

A Convenção apro\ou retoluçõea contra a pelMlea tf-
nôtnlra e finanr :-.i do governo (ln*lruçio 201). em defesa
da* liberdades demorráiira». pela aprovação da regula-
menlaçio do dlreile de greve, por uma política eiterlor
Independente, pela autodeterminação dos povos, de apoie
ao povo cubano Foram aprovados vário» protesto», contra
o envio de tropa* para o Recife, contra a coarão polirial
á* l.iga* Camponesas do Nordeste, ronlra a expulsão ilo*
ramponesr* fluminrnsrs da» terras de grileiro» e de apoio
ao rrnjfiu de l.rj dn «Irpiitaito Coulinho Cav.ilrantl esta-
hrlrrrndo a Krforma Agrária.

No rnrrrramrnlo il.i Convençio, os representantes rio»
tnii ilhuilurrs qur sr fi/n.iin ouvir chamaram á rrspon-
sabllidadr ns il>>put.iilns presenles, roíu-lam.iniln-n» á lula
rm defesa das libenladrs ilrmorrállras ameaçadas. Os con-
vrnrionai* responsahlliraram o governo do sr. Jánlo Qea-
dros pelo clima de Inscgurani-a r ameaças rrlnairtrs no
pai».

A II Convenção «lo- Trabalhadores Fluminenses foi
um marro drrisivn iln. irabalhailorrs do Kslado do Rio.
no srntldn da apuração dr novos métodos dr lutas a fim
«Ir nhtrrrm as suas reivindicações. Descrentes da palavr*
das a~Htoriiladcs._os_!_a__aJha>ii>res denunciaram as proir-
lações r proinrssas i|iir «Ir h.i niiiili». vêm rararlerizanrio o
cnvrrno r ns parlamentares rm sua tentativa de am.ni/.ar
a lula dn prnlrlarintlo.

Subsidiária da Hanna Anuncia
Desemprego Para 3 Mil Mineiros

A Comissão Parlamentar
de Inquérito sobre Proble-
mas do Ferro e Manganês
esteve reunida no Rio de
Janeiro nos primeiros dias
déste mès, tendo ouvido en-
tre outros o depoimento do

.sr. Fernando Melo Viana, dl-
retor de uma das subsidia-
rias da Hanna, a Minera
ção Morro Velho S. A. Con-
firma esse depoimento a

-ameaça de fechamento da
velha mina de ouro de Mor-
ro Velho e o desemprego
para quase 5.000 mineiros e
suas famílias, bem como o
fato ile que a Hanna con-
tinua pressionando no sen-
tido de tomar conta do mi-
nério de ferro de Minas Ge-
rais.

Relatou o sr. Melo Viana
suas andanças pela Europa
e Estados Unidos em busca
de associação com capitais
estrangeiros para organizar
uma empresa mineradora e
exportadora de minério de
ferro e como, afinal, acabou
comprando dp Hanna a
mina de ouro de Morro Ve-
lho, conhecida como defici-
t',ria. Os planos da Minera-
ção Morro Velho, no que se

refere ao minério de ferro,
não foram divulgados, limi-
iando-se a subsidiária da
Hanna a fazer publicar
quase meia página de ma-
teria paga em um matutino
earloea contendo a cxposl-
cão do sr. Melo Viana sobre
os planos da companhia re-
ferentes ao ouro.

DESEMPREGO

Confirmou o diretor da
Morri Vellio aos parla-
mentares que já começou a
dispensa de funcionários da
companhia, conforme foi
denunciado por este jornal
há vários meses. Mais ain-
da, informou que uma con-
dição fundamental para que
ele se decidisse a comprar
os 19.200 hectares de terra
e propriedades da antiga"St. John Del Rey Mining
Company" foi precisamente
a possibilidade de por em
execução "um plano técni-
co econômico elaborado por
especialistas contratados
para êsse fim, com larga
experiência no Canadá,
África do Sul e EUA de ex-
ploração racional da mina e

de adoção de novos prores-
sos dc apuração do ouro e
que uma vez executado dc-
veria tran?formar seu dé-
fieit, mensal de CrS 14 mi-
Ihôcs em superávit de CrS
21 milhões mensais. Nesse
plano a nrodueão se man-
teria nos mesmos níveis,
mas a despesa deeresecria
enormemente devido, prin-
cipalmente, ao fato de que
deveriam ser dispensados
3.000 operários. <De 4.831
passariam a 1.831 opera-
riosi". E acrescentou o.sr.
Melo Viana: ... o que ronsti-
tulria exatamente a difieul-
dade máxima de execução
do plano por uma Compa-
nhia estrangeira"

FATOS E PROMESSA
Segundo o sr. Melo Via-

na. a "Mineração Morro Ve-
lho" já Iniciou isto que se-
ria mais dificil para uma
companhia estrangeira: a
dispensa de mais de 60r; de
seus funcionários. Ao mes-
mo tempo, procurando ate-
nuar a justa revolta contra
êsse fato qt'" nrenuncia o
fechamento da mina de ou-
ro, o diretor da Morro Ve-

Povo Cearense Conhece
a Verdade Sobre Cuba

FORTALEZA ido Corres-
pondente) — Os treze dele-
gados cearenses que partlci-
param recentemente ti cs
grandes festas de 1.° de
maio em Havana e que vi-
sitarnm as diversas provin-cias de Cuba observando as
realizações do Governo Re-
volucionário, estão agora
transmitindo aos trabalhado-
res. estudantes, camponeses,
e ao povo do Ceará, as mag-
nifleas impressões recolhi-
das em três sem;.nas de per-rrianência em Cuba.

A delegação cearense foi
constituída de einèc- jornalis-
tas, quatro dirigentes sineli-
cais, um dirigente camponês,
dois lideres estudantis e um
jurista.
REPORTAGENS

A cobertura jornalística cia
viagem foi excepcional e te-
ve enorme repercussão em
Fortaleza e n0 interior do
Ceará.

Quatro séries de reporta-
gens (depoimentos honestos
e brilhantes, feitos por jorna-listas de prestigio no Cea-
rá) foram divulgadas nos
principais órgãos da impren-
sa de Fortaleza: do jorna-lista Tnácio de Almeida, em
«O Povo», do jornalista Lu-
ciano Barreira na «Gazela de
Noticias-\ do jornalista Fer-
n.inclo César, em -O Esia.
cio-, e igualmente Hd;is ho
microion.. da íRádio Iracc-
mai; do iornnUsiH luw -Jo
Go.Mlion, no «Diário cio Po-
YU..

PALESTRAS

Numerosas palestras já fo-
ram realizadas pelos mem-
bros da comitiva que esteve
em Cuba. O sr. Antônio
Queiroz, presidente do Sindi-
cato dos Hoteleiros dc Forta-
leza, fêz palestras na sede do
seu Sindlaoto, na Associação
1.° de Maio e na cidade do
Sobral; O sr. José de Mou-
ra Beleza, presidente do Sin-
dicato dos Bancários de For-
taleza. féz uma conferência
no Colégio 7 de Setembro,
para mais cie quinhentos
estudantes, além cie uma.mo-..
vimentadá sabatina no seu
sindicato para centenas de
bancários fortalezenses; O
sr. Francisco de Farias Me-
lo, presidente do Sindicato
dos Motoristas de Fortaleza,
falou para mais de cem tra-
balhadores na sede do seu
sindicato e fêz uma palestra
na sede da União dos Sani-
taristas do Ceará, seguida de
uma sabatina. O sr. José Le-
andro Bezerra, secretário ge-
rui da FALTAC (Federação
dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas dq Ceará)
íêz palestras no Sindicato dos
Pescadores, no Sindicato dos
Bancários, na Associação
Camponesa do «Padre Atirlra-
de» c na Associação de L;i-
vradores . cie Pnjuçara: O
jornalista Edmundo Guilhun
comandou movimentada ca'
hnt.imi com os moradores do
bairro proletário de Sr-o
Joio '.'i Tp.1! "'. em I'¦» '¦'',-
za; A líder feminina Juès-

silvia Teixeira íêz brilhante
conferência perante o plena-
rio do Congresso Estadual
dos Estudantes, submetendo-
-se em seguida a uma das
mais agitadas e vivas sabàti
nas de quantas tem sido rea-
lizi.das na União Estadual
dos Estudantes do Ceará.
Também fêz palestras em vá-
rias associações dc bairro de
Fortaleza; O' jornalista Lu-
ciano Barreira fêz duas con-
ferências em Quixadá. uma
na cidade e outra, para os
camponeses da Fazenda Oli-
vença, além de uma palestra
prorrandada • ua" 'Associação
dos Servidores Públicos Es-
taduals do Ceará.

Numerosas outras eonfe-
rências, palestras o sabatinas
estão programadas para os
próximos dias, tanto em Fo -
taleza como em lugares do
interior.

AMIZADE A CUBA
A delegação cearense que

esteve em Cuba, juntamente
com outras personalidades
sindicais, estudantis, deputa-
dos e vereadores, constituiu-
-se em Comissão Organiza-
dora da Soclcdnda Cearense
çle Amizade a Cuba, a ser
instalada dentro do algumas
semanas, em Fortaleza, cm
givni!,". ato públüii,

A Comi* "••> rtirl.t''!'..»!! ao
desembargador Osny Duarte
Pereira, convidnnrlo-o a abri-
limitar com a ~ua pi icnea
o • t.i de instalação da Socie-
dade.

lho anunciou que esta com-
panhla, em conjunto com
outra subsidiária da "Han-
na", a Mineração Novaü-
mensc, vai construir na re-
giáo do ouro uma fábrica
de ferroligas que absorve-
ria parte (cerca de metade)
da mão-de-obra a ser dis-
pensada.

Mas enquanto a demis-ão
dos operários já começou,
esta fábrica dc ferroligas
nem sequer projeto t ienico
tem ainda pronto.

Na realidade, os planos
expostos pelo engenheiro
Melo Viana confirmam ape-
nas o enquadramento cia
.Mineração Morro Velho no
projeto da Hanna. que In-
cluia uma subsidiária pro-
prietária das minas, outra
subsidiária mineradora, ou-
tra transDortadora e pro-
prietária de um porto pri-
vativo e a Mineração Morro
Velho — esta com a tarefa
de ver-se livre da mina de
ouro que a Hanna já ten-
tara vender ao governo bra-
sileiro. Se é fato que a"Morro Velho" e a "Nova-
limense" vão montar uma
indústria de ferroligas. cer-
tamente será eom o ferro
que existe em abundância
em suas próprias terras. Não
é atoa que a "Mineração
Morro Velho" aprovou e re-
gistrou há alguns meses no-
vos estatutos aue lhe permi-
tem exnlorar "minas e jazi-
das em geral, especialmen-
te de ouro".

Paralelamente, a Han-
na continua pressionando
a Central para que trans-
porte o seu minério de fer-
ro, inclusive corri tarifa.»
mais baixas que as vigen-
tes, e o sr. Melo Viana vol-
tou a repetir no seu depoi-
mento que somente uma
ferrovia e um porto espe-
cializado permitiriam a ex-
portação de minério de fer-
ro em larga escala. Embora
o Conselho de Segurança
^acionai já tenha se mani-
festa do contra o Projeto
Hanna. oarticularmente con-
tra a concessão de um nôr-
to exclusivo, embora a Co-
mi"ão Parlamentar de In-
quériro esteia a^ora funcio-
nando, ns manobras do "o-
deroso traste continuam e
precisam ^or vi«iad-s, n- '-
oularmcn*" niniv'1 q o- " ¦!
Comes de Almeida, wi_
ciente do Gruno rio Ti-ha-
lho nomeado pelo prnsiden-
te Jânio Oundros para p«-tu-
dar medidas do fomente á,
exrjortação, anuncia a erin-
ç".i (lo um í-obTIinO ir" l.
bido de estudar os nrní c,
de produção o exnorip""o
do minério rio ferro nni- r>...
mas na rtí eu In res, Convém
lembrar mie lá o Grupo de
Pxnorlaofin de Minério de
Ferro rio Conselho do De-
•¦•"""'" "n lem n..- ¦¦>
coordenador um -defensor o

' ,11" ' ' da H-.nir, nsr. Joáo Baptista PJnhMm
membro da CONSUT.TEC
órcíão do "assessorir técni'-
cai" Cuborador do projeto
ií.l I li.»

r,
}>
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Lacerda Organiza "Caixinha" Com Propinas do Jogo
ISTO IU PROMETO - PORQUE TENHO
POR PENHOR A MINHA PRÓPRIA VIDAi
UM GOVERNO HONESTO. (CARLOS U-
CERDA, NA "TRIIUNA DA IMPRENSA"
DEt $80).

B*t* mnrs depou da elei-
lo governador, consegue o
ir Carlos Urerda dar à
população carioca um ver-
dadclro retrato de sua fl«
slonomla de administrador
*¦ homem público: aparece,
como alirmou o deputada
Roland Corbislrr na Trlbu-
na da A*«embléla UttUla*
tiva, "como reu confesso dit
um crime de contravenção,
o que jamais havia Acon-
tecido na vida politlcA e
Administrativa da cidade"

O* Acontecimentos doml-
nam a Imprensa e os fatos
relAUdos estarrecem a
opinião pública. UmA Co-
mlssAo ae Inquérito otdt-
nada pelo governador OAra
apurar A corrupção nn po-
licia apresenta-o, logo de-
pois dos primeiros de|x i-
mentos, como Inculnadn cm
relações llicitaa eom os
grandes banqueiros «lo bl-
cho. dos quais recebera
gordas propinas destinadas
n Fundação Otávio Manga-
beira.

O escândalo estourou com
o depoimento do delegado
Stóckler de Araújo. nom««n-
do em Janeiro pelo sr. Car-
I» Lacerda para chefiar a
Delegacia de Costumes e
afastado do serviço em :u-
nho a bom do serviço pi-
blico. A referida autoridade,
nn depor perante a Comls<fio
de Inquérito, Informou que
o governador recebera, atra-
vés de uma pessoa da sua
Intimidade, cheques no va-
Íor de mais dc cinco milhões
dc cruzeiros, destinados pe-
los homens que controlam
ns fortalezas do jogo do bl-
cho à FOM.

PROTETOR DO JOGO

A revelação dos fatos c
os contradições dos depot-
mentos prestados nn se-
guida pelo chefe dc Policia,
coronel Barros Nune3. e pr-
lo próprio Rovernarior. as-
sinalam em toda a sua ex-
tensão a gravidade dos fa-
tos denunciados pela au-
toridade policial persegui-
da pelo governador e ar-
ticulação de toda a mano-
bra visando a "conciliar os
interesses" do governador
com os dos homens do Jó-
go do bicho.

O sr. Carlos Lacerda, em
fevereiro do corrente, em
declarações prestadas de
público na televisão, anun-
ciou que Iria relaxar a ncr-
seguiçáo nos bicheiros. A
sua afirmação se concretl-
zou nas determinações dt-
rieidas á Delegacia dc Cos-
tumes nesse sentido c á rc-
dução dos prónrios efetivos
da especializada. Um mes

depois, él» recebia a pn-
melrA eontribulçfto doa bl-
cheiros para a Fundado
Otávio MAngabelM. »'m
abril, outra era remetida

Agora, dois meies de-
poli. e somente em virtude
das declarações prestada»
pelo delegado Stóckler, o
govémo -.i* apresenta ao
público, pois outra n*. nm-
Uva náo lhe restAva, parA"cxpllcAr" o que ocorria.
Quem o fés foi também o
sr. CArlos LaeerdA, pi- t.io
podendo desmentir *« evl-
dênclAs dos fstos, contou a
ComUsAo de Inquérito oue
tudo náo passo ra de uma
armadilha contra is tiehe!-
ros, e que os objetivo* que
o levaram a aceitar os "do-
nativos" para a FOM eram
os de Identificar oi verda-
delrox chefes da quadrilha
do Jogo oue opera na Oua-
nabnra. Os fatos e r.s con-
tradições reveladas nos dl*
verrn* depoimento* devir".-
rarom ns "JmUfltflÇÕei"
nnresentado.s pelo governa-
dor

O coronel Barros Nunes,
em seu depoimento, por
ex-minlo. revciott que so de-
pois de o presidente Jânio*">u<idro.« ter anunciado qur
Iria perseguir os bmouolro..
do lo**o é que o governador
n chamou a seu gablnct* »
ordenou a suspensão pro-
visórla da tolerância por"êle determinada »m f«verrl-
ro. Disse o coronel Barro.
Nunes, que cm conversa com
o delegado Stóckler aflr-
maram que "o governador
estava aborrecido rom os bl-
cheiros e que. por Isso, os
queria na cadela por i ou
3 dias".

O «ABORRECIMENTO»

As razões desse iborrc-
cimento aos quais o Sr. Car-
los Lacerda se referia, se-
gundo o deputado Saldanha
Coelho, estavam no fato dc
que os banqueiros tinham
suspendido o fornecimento
dos "donativos" em virtude
de um desacordo havido nn
total a ser entregue pelos
mesmos à Fundação OLivlo
Mangabelra. Segundo uns. o
governador exigia 50 milhões
e os banqueiros só preten-
dlam entregar 20 milhões.

As denúncias formuladas
na Assembléia Legislativa, o
depoimento e as revelações
feitas pelo delegado Stó-
ckler destroem todas às ten-
tativas e desmentidos feitos
petos círculos do Palacia
Guanabara e confirmam a
existência do conluio entre
o governo e os banqueiros. O
Sr. Carlos Lacerda, que lo-
go após serem denunciados

os fa.... mandou mui t ••
r..riis d» confiança afirma*
rem que o governu náo n*
6ia inicialmente quem eram
os fornecedores de "donall*
vai" . _. ,<»-»<• que a quantia
ultrapassava a S milhocoi.
<i.-.n.r»uu-os quando d» seu
depoimento peran^ a Co*
mh.ó.i de Inquérito, Invtn*
Irindo a historia da anta-
dtlha.

O que agravam mat» Aln*
da a posicfto do govirnalor
em relaçío ao eseándaio.
sáo as suas ligações com o
Indivíduo Raul MirnwH d*»*
(tantos, dcptnv'vh cimo o
Agente de ligação do ftovrr~
nador lunlo ao* oanquriro»
do bicho, o mistérios*) ho*
mem que lhe entregara os
donativos, r- <¦ Raul Miron-
da, que Acompanhou o tr

Carlos Urerda em tua via*
gem par »'..»_•..-.. p .,,,,
per Imo bwbm .'.< _r $ff jd
maior Mtii.iiiU.te .^ e.. . ¦ ,
nitdor, e caribrcmu 

'rwwi
homem ligado ao grupa
Fernandes, _j..<- ttínmb um
setor do jogo du bsdiu naOuansbara. e e trmáo do
Indivíduo Joaquim liaram»,
proprietário de uma "forta-
lera" em Vas Ubo

A participação rnnsrtcnte
do governo na cont.aieiKiK
foi mareada lambem «eln
drpoimentn do banqueiro dn
bicho. Rafael Palcimo. queem *eu mento peran'«*
a Comtwkào de Inquérito
Afirmou que havia sido
procurado pelo «•. otávu
Horüeth. presidente da Fun-
daeâo Otávio '..iw^eiri,
que lhe solicitara doaçtk*

pars * Fundafào Aliás, o
rtepttimt oin 4íp í*«lermq lf»
vou ma»* ..;.!.!•. -. »a* i»n*
m*«* «ta comisiáo at? In*
ou?nto. pois wrviu para
desmentir drclartu.*^** ante-
ram a> pre*idrnt» d?
FtiM que afirmara nao »4*
ber que o u («nu .-•¦ lecebido
daa mani do •,<•*« -i--<>•...-
provinha du* "bannue.ns
do bicho", .\ reveiaeóe* <a
RaMel Palenno levam a
que w pergunte: Quem
mandou o *r Oorceth pn<-rurá-lo* Kítã elaro queele náo foi de livre » es.
::.•¦_¦.... vontade. .-.¦.- i-i
deve Ihp ter soprado no» o,i*
vidot. nu« corredor*s dn
Palácio Ouanebara, que de*
via prorurar o ar. Palermn
para tentar obter domiu-tm
para a Fundação.

MU 01 CUMI
O eie4tiwa,o da* prooir.a*

doi bicheiros para » PGM
¦ -¦¦¦¦>>.,!¦.. diretamente o
sr, Cinos Ucrrtta e at dt*.:.*¦¦:.-¦•¦ dn «! :^..•, .-'...
rkler, do chefe .;.»•¦.,...
it-•:• - Nunes r de Mirou
elementos servem pira cam*
provar os objetivos ... ie>
«aram o ocupante no **aU*
eto Uuanabara a ordenar n"tolerância" na rrpressiio
ao J6go. O sr. Carlos Ueer*
da. após seis meies de des*
governo, te apresenta diante
«a populaçáo guriahirfia
como réu de um crime de
contravenção. Sua* rclnçfct
confessadas con os "ban-
queira* do bicho", -»n.o u
afirmou o delegado Stóckler,
n Inrulpam diante do ¦ ¦'.'.-
go Penal, Por outro lado, a

partlelpac&o da i ' ição
Oiavio Mangabeirá no ee**
ràndAlo, rna lárlu lettrt*-
:'¦••¦ « sua .i......... e ao« teus
objetivoi, Ja que a inetiua
eiu sendo denunciada pur
mutUii como arapuca"
montada para acobertar as
transações do govémo com
o* banqueiros do blehn.

Na Assembléia Ugtslativi
da Guanabara o a^unto es*

filodtu 
como uma bomba,

endo numeroM» aepu-
tados profligado veemente*
mente a açáo do ttovérno do
Estado Diante de numero*
•as reelamaçAes formuladns
contra a Comlasin de In*
querlto. acusada de parcia*
lidade e de estar a serv.ço
dos Interesses do -.<> •¦•¦¦..
dor. deputados da opnstçáa
estio m movimentando no

sentido de criar uma t'« -
niiisAa Parismenler d« In*
quíni |Mra apurar tam*
bém o e«candeio »ui ínt*a a
* u a prufundidade e lomar
as providências que o res*
peito ás leu - ás institui-
çoe* devem determinar.

O 8r. Carlos Lacerda apa*
reee hoje, diante da popu-iacán carioca, nunf retrato
de corpo inteiro. O cândida*
to que em 31 de maio da
10W declarava na "Tribuna
o% Imnrensa" que »n "ape*
nas contra os ladróes • os
parasitas", está sendo Julga*do pelo povo guansbarlno,
ntraves das revelAÇÓes sen*
x. , ¦;..; do inouérilo sobra

a "corrupção na polícia",
como protetor de bicheiros
e proprietários de "fortAlt*
a«" do jogo Ilícito.

Soviéticos Voam Também no Pai
8AO PAULO — Aplauso»

ensurdecedores, quase fre-
nctlcos, obrigam os artistas
a voltar a cena. Duas. Três.

Dez vezes. Paiece que aquilo
não vai ter fim. Os mais e'
tuslqsmados agrupa m-s c
uiantc do paleu, aplaudem
delirantemente c gritam:"Bravo!" "Bravo!". Os ar-
listas apontam uns aos ou-
tros como merecedores >-
qucla ovaçáo. Depois, pon-
tam tombem o maestro. E.
afinal, aplaudem o puflcu.
retribuindo us palmas, no
melhor estilo soviético. Por
trás dos bastidores, ? mae.*-
tro Smtrnof, os professores
Olga Tchalova e Olcg Chal-
kov nao escondem sua ale-
grla. A um canto, o diretor
do Stanlslavskl sorri tam-
bem, satisfeito. Mais un.u
vez seus rapazes e suas me-
ninas haviam provado bem.
A fadiga de uma longa >la-
gem, a tensão nervosa dr-
terminada pelo eno.ve atra-
so do material dc cena ios
caixotes contendo cenários i-
guarda-roupas foram pas-
scar por Nova Iorque e al-
guns délcs só chegaram ao
Brasil no dia mesmo da es-
tréla!) eram seguidos do
mais completo êxito.

Nos dias seguintes, duran-
te toda a semana, os espec-
tacíores voltaram a iolar
totalmente o Teatro Mutilei-
pai, para na segunda-feira
encherem também o grande
ginásio do Ibirapucra. Aro-
ra, Já não eram apenas 2 0i)0
pessoas, mas 20.000 as que
interrompiam os bailados
com aplausos dos mais calo-
rosos. E quando com a gra-
ciosissima "Valsa Fran e.sa".
Eleonora Vlassova e Yuri
Kusnetsov encerraram o es-
pctáculo e a temporada
paulista do bale de Stanis-
lavski, as milhares de pes-
soas que se retiravam do
Ibirapuera tinham ainda

bem vivos em seus olhos os
quadros magníficos do "La-
go dos Cisnes", onde brl-
lliavam Vinogradova o Salop,
o espetáculo assom^rr- v
Onlina K** "ova «•*—•-«••i
com seu marido K» -.- ¦ .
o adáglo de "Flor do Pe-
dra"; a música de !•:¦.¦
turlan com n arte dc Hirt-
cheva e seus pares, apre-
sentando "A prisioneira":
o fabuloso Botchkov. quedcr.afia a própria lei - da
atração universal no "go-
pak" de Tarass Butba. E
cada um desejaria sobrotu-
do quo o espetáculo con-
tlnuasso. quo Já nao fo-.sem
tão cedo nossos amigos sn-
vlétlcos.

DE ONDE NASCE
TANTA BELEZA?

A impressão do públici.
coincidiu inteiramente com
a da critica espcciallzadarrr-
conjunto que ora visita o
Brasil è um dos mais c_*m-
plctos õ harmoniosos que
já estiveram aqui.

Mas. como despertaram
pa;.i a arte tantos valores?
Como se desenvoivin.ni
Mes? O próprio Vladimir
Tchalcovskl e outros lOcni-
cos oo conjunto esclarece-
ram-nos:

«Na URSS. o bale é uma
arte de milhões. Milhões
que apreciam o mill.-.c. rjue
o praticam. Só om Mosccu
há cerca de 1.U00 artistas
profissionais de diversa
conjuntos. Contando-se o.«
grupos amadores de quali-
dade. tal número ascende
a 11 ou 12.000. B a ci-
ira tomar-se-A fabulosa
se levarmos em conta quecada escola, que cada cm-
prosa tem seus grupos Je
bale. K quo Isso não aconte-
cc apenas em Moscou, mas
também, na empresa nais
afastada da Sibéria ou no

Stevcnso
Para Nova

n Veio Comprar Apoio
ressão Contra CubaAg

.Se Steverjson falasse aos
povos em vc/. de aos gover-
nos, saberia porque não é
bem recebido o seria obriga-
do a reconhecer o fracasso
da sua missão > a frase foi
dita.em Montevidéu, por um
líder estudantil uruguaio, du-
rante a manifestação do pro-
1esto realizado naquela capi-
tal contra o representante
do imperialismo norte-ame-
ricano. O conceito define bem
os dois aspectos marcantes
da viagem do embaixador do
presidente Kennedy.

Com os governos, como êlo
próprio o confessou na con-
íerônciá que pronunciou ikj
dia 20 último, em Washing-
ton, no «National Press
Ciub», parece que houve
entendimento. No que se re-
íere à receptividade popular,
entretanto, a história pode
ser contada cie outra mane!
ra.

OS «ACIDENTES
DA VIAGEM

O sr. Stevenson visitou
dez paises. Começou em Ca-
raças, onde desembarcou o
embarcou sob a proteção de
nutrido grupo de agentes se-
ciclos venezuelanos forte-
mente armados de metralha-
doras, As ruas da capital ve-
jiezuelana duranle 0 tempo
em que o itincrante do im-
perialismo permaneceu na
cidade, estiveram povoadas
de tanques e tropas. No Um-
guai, os trabalhadores e es-
tudantes realizaram numero-
sas manifestações de proles-
to contra a sua presença no
pais. A capital argentina vi-
veu momentos de tensão,
lendo sido realizadas pela
policia numerosas prisões de
lideres populares e trabalha-
dores com o objelivo de
amendrotar o povo e impedir
us naturais manifestações de
repúdio ao caixeiro-víajanto
do imperialismo. No Brasil,
o falso liberal e democrata
deve ter ouvido a eco das
manifestações de protesto
contra a repressão fascista
que so realizava contra os
estudantes do Recife. Na Bo-

Hi via, c preço pago pelo povo
liara ter em sua terra o
«gringo., foi mnis alto: 5
mortos e dezenas de feridos

pelos beleguins a serviço do
reacionário Estensoro. No
Peru e na Colômbia, onde os
estudantes o consideraram
«.persona non grata>, reali-
zaram-se numerosas mani-
festações de protesto contra
a sua presença, verificando-
•se inclusive um assalto po-
pular contra a sede do «Cen-
tro Cultural Colómblá-Es-
tados Unidos , em Bogotá.

O LADO «BOM»

ü que poderíamos chamar
cpositivo« para o imperialis-
mo, foram os resultados po-
li ticos obtidos pelo sr. Sten-
venson nos contatos que
manteve com os governantes,
a maioria pelo menos, dos
dez países visitados. Em sua
conferência no National
Press Club;., êle assinalou
que conseguira convencer
seus interlocutores da Amó-
rica do Sul cie que o problc-
ma cubano não se trata de
um assunto bilateral entre
Cuba e os Estados Unidos,
mas de um perigo rnaior pa-
ra a América Latina do que
para os EUA. Revelou as-
sim o que poderíamos cha-
mar o aspecto fundamental
da sua visita.

A visita do sr. Stevenson,
as suas declarações formu-
ladas nos Estados Unidos lo-
go apó o seu retorno o defi-
nem bem. não teve outro es-
co,.o senão que o de tcon-
vencer» os governos latino-
•americanos a se subordinar
à política do imperialismo.
Chegou com uma promessa
de dólares não para ouvir rei-
vindicações ou discutir de
igual para igual com os go-
vemos, mas para «sugerir* e
determinar. Desempenhou
ele o mesmo papel antes
desempensado por Dulles er
Nixon, nada mais.

«CHANTAGEM»
DOS DÓLARES

De profunda significação
são as suas afirmações de
que regressou da sua visi-
ta com a certeza de que o
Brasil, a Argentina e o Mexi-
co deverão .cooperar para a
proteção do sistema ameri-
cano contra as investidas do
comunismo. Não escondeu
que se deve deixar passar

um pouco de tempo para
permitir o «cancelamento da
lembrança da invasão de
Cubai- (como se isso fosse
possível) e que se deve nego-
ciar com os outros governos
uma possível ação coletiva
contra aquele pais. Mas, aflr-
mou que essa ação coletiva
será possivel após a confe-
réncia econômica de Monte-
vidéu. Revive assim a tra-
dicional politica de suborno
dos governos tio lado de cá
do Rio Grande para utiliza-
•los em ações agressivas con-
Ira paises que lutam contra
a dominação do imperialis-
mo.

No relato que fêz,da situa-
Ção em cada país, ao consta-
tar a crescente amplitude do
movimento nacional contra
o* imperialismo, formulou al-
gumas opiniões que definem
bem os interesses da política
norte-americana e os obje-

¦ tivos da «Aliança para o Pro-
gresso» em relação à Ameri-
ea Lalina. Seus elogios irres-
tritòs à política de esfomea-
mento que o governo entre-
guista de Frondizi realiza
contra o povo argentino o à
orientação econômica impri-
mida pelo sr. Jânio Quadros
ao Brasil, em tudo seme-
lhante á do vizinho do Sul,
indicando-às como os cami-
nhos corretos para equilibrar
a situação dos países latino-
•americanos revelam quo,
apesar das promessas do sr.
Kennedy, nada mudou em
relação ã orientação que os
Estados Unldos mantém pa-
ra com os paises latino-ame-
ricanos. Pelo contrário, a vi-
sita do sr. Stevenson traz a
luz um aspecto mais grave
dessa politica, consubstan- .
ciado no fortalecimento dos
aparelhos de repressão em
cada país para conter e esma-
gar o aseonso das lutas
eniancip-idoras.

REMÉDIO QUE PRECONIZAM

O sr. Stevenson pintou um
quadro mais ou menos ver-
dadeiro da situação na Amé-
rica Latina quando a caracte-
rizou como explosiva e quan-
do confessou que o senti-
mento antiamericano' entre
os povos dos paises do sul tio
Continente dendê a crefcer.
Se acenou com aquelas pro-

messas demagógicas dc for-
necimento.de «ajuda» para¦promover . reformas sociais
que, na sua opinião, deterâo,
o «avanço do comunismo no
Continente., não deixou, poroutro lado, o com mais énfa-
se, de prognosticar a amplia-
ção dos auxílios militares ás
nações latino - americanas,
com o objetivo de fortalecer
mais os governos». E' velha
politica do imperialismo queeles tentam apresentar.com
novas roupagens.

Afirmou o sr. Stevenson,
que há poucos meses atrás
declarava publicamente quuos Estados Unidos deviam
reduzir suas despesas com
ajuda militar e concentrar
o esforço no fornecimento de
créditos para promover o
desenvolvimento ecSnômico
dos países atrasados, que so
convenceu na necessidade
daquele tipo de «auxilio». Fêz
a apologia das íôrças de re-
pressão na América Latina
que na sua opinião «consli-
tuem um baluarte para as
medidas sãs e sólidas dos go-vemos e por conseguinte são
importantes para a paz in-
terna e para a proteção des
governos*.

Recentemente, o secreta-
rio da Defesa, Robert Me-
Namara já havia compa rc-
cido ao Senado para defender
a política de ampliação dos
créditos militares. Agora
vem o sr. Stevenson Incluir
sua voz no coro dos poria--vozes reacionários do Pon-
lago no,

A posição adotada pelo sr.
Stehvenson diante do pro-blema, acentua mais ainda n
verdadeiro caráter da sua
viagem e os propósitos quedominam os círculos gover-nantes de Washington no nl'°se refere' aos países latino-•americanos. Pretendem os
Estados Unidos, nos quadrostia própria «Aliança paru o
Progressos, criar na Améri-
ca Latina um clima propicio
para, de um lado fortalecer
as forças da reação interna,
e. de outro, â possível cria-
ção de situações eomo a
que se verifica atualmente
no Laus, ha hipótese -do um
pais latino-amerlenno in-.r.••-
sar decididamente i:c cami-
nho da vordrdelra ii"" eu-
dencia .política e econômica.

colco* do centro da A...
Os mineiros do Donbas*.
létn «eiix ron|tini.<« <in mrs-
ma »«lm que os com»..-
news da MaldAvln. oa o{x>-
r.lrln* de I-cninKi* ido e Klev.

"A politica do governo so-
vletleo estimula a formação
dos artistas. Sempre qieuma criança ou um Jovemrevela pendor csj)eclal paraa arte rorroRráfica. é enca-
minhadn a escolas especiais
que (nellitam sua formação
K o fato de. drsde •••; iar-
iliiix de InfAnrla se prntl-• ar it Ivilé. tamltém facilita
o surRlmrnto das pessoas
mais dotadas para tal arte
As vitórias alcançadas ucio
povo soviético no domínio
da construção socialista fo-
ram acompanhadas de uma
enorme Intensificação da
vida artística, tanto no ter-
ritórlo da velha Rússia.--ounnlo_na_das narionalida-
des cuja cuííu?_t~era-ftnte.s
oprimida".

CARNE, OSSO E CORAÇÃO

São certamente, figuras
de carne c os.<=o. E também
de Inteligência e coração.
Foi essa a impressão que
nos deixou uma rápida pa-
lestra com alguns desses
extraordinários rapazes e
moças.

Conversamos, por exem-
pio. com Eleonora Vlpsso-
va. Bonita, olhos c cabe-
los castanhos, recebeu ver-
dadelra consagração do pú-
blico pauli.^.t ao interpre-
tar a doce e meiga "Esme-
ralda". dc Vitor Hu?o. En-
trou para a escola de bale
aos 11 anos e c . . .nis
alguns dados, agora i..rn< -
cldos pelo diretor, que as-
sisie á entrevista: VÍasso-
va fêz em um ano •> qui-
valente a três anos do cur-
so, o que deu muito cedo
a medida de sua capaclda-
ü< Quanto ao isamcnto:
seu '-"o é o barítono Ar-
kudi TaIm:..,ov, que ficou
cm Moscou, E é prcHsnmcn-
lc isso que explica o ar de
saudade que Eleonora já
não pode' es:. ' -...

Perguntamos ainda a p.r-
tisla eomo conseguia .c.
ver seus problemas 'orne;,-
ticos. Como arranjava ;--.ipo
para cozinhar, limnnr n
apartamento, etc. Quanto
gastava nas compras'.'

Foi eom facilidad" ¦ sor-
rindo largamente que ela
respondeu:

"Isso tudo para :mm è
multo fácil. Tenho f.ilnhamãe, que toma conta cie to-
dos os assi.nt"' - '-rsa e
também rio dinheiro. Mas
se não a tivesse. -oderii
comer perfeitamente na
cantina dn próprio teatro,
poderia mandar lavar toda
minha roupa na lavande-
ria rio tr-' -n, f'.'1a as com-
pras diretamente na nossa
cooperativa, ele. Como vè,
o teatro não é apenas um
elemento pcM^Mco, mas
também trata ria organiza-
cão ria nossa vida".

DIRETOR ENGANADO

Valcntina Ermalova é on-
tr»i -•ovem e lelnnto.sa inte-
grante do gruoo. Lo jo-
vem, loura e dc olhe; ..zT.n,
é uma tintes "HissÍHhà".
Falou-se de cinema e dai a
pergunta Sôbrè se já parti-
clpara de qualquer produ-
ção nesse terreno.

"Já fiz dois filmes para
televisão p açora estou fil-
mando'um longa metragem

Primavera, flores e
amor", riiz-nos ela.

Mas, estas paiftVraa apa-
rontemonto muito simples
provocaram grande num:-
festação de espanto rio di-
retor Tchalcovskl:

"O que? O que? O que é
mesmo quo você dis^e9 E;;-
tá trabalhando em cinema'1
Mas como, se eu não spí
coisa alguma dls^o""

Valcntina ri ante lal mu-
presa:"Mas você nunca me Ver-
gttntou naria rlisto!"

O diretor volta a cur^ti,
procurando simular :r.'...;-
nação:

"Nao. _-ião vou deixar
você acabar essas fitas. Nao
posso perdê-la!"

Mas Valcntina sossegt-o:"A verdade é que coloco
e.e'ma cie tudo. Ml-

nha vida é a dança".

E tudo termina com um
trmo abrajo.

HERÓI E FUTEBOLISTA

Uma terceira figura com
quem conseguimos conver-
sar foi Yuri Kusnetsov."Este meu xarA é mais te-
llz" — explica o Intérprete
Yuri. "Viaja com a mulher,
a artista Oallnn Kamalova,
que aparece multas vézcs
com êle em cena*. Kusnetsov
percebe o sentido das pala-•ras p. .luncladas em es-'lanhol c apartela: "A In-
veja ma*. Cal.-:"

Yuri Kusnetsov . ostenta,
orgulhoso, uma medalha da
"rrtem de Stalln. Partindo
daí, conseguimos apurar
alguma coisa sobre sua vi-
da. Aos dezesseis anos.
quando estudava bnlé. aore
sentou-se remo voluntário
paru a grande guerra pátria.
Bateu-se durante quatroanos e ganhou quatro me-
Hnihas por atos de bravura
Quando a derrota da Ale-
manha nazista criou condi-
eões para continuar seus
estudos, fê-lo com a mes-
ma bravura com que navi.*
lutado nas trincheiras, f;
isso o que explica js novos
louros que vem colhendo.

Mas, Yuri não tem olhos
apenas para o bale. Acom-
panha com grande Intv*.-
se tudo quanto diga .-csoel-
to ao futebol, conhec; todos
os craques brasileiros, >abe
na ponta da Ungiu os re-
sultados das últimas com-
petições interna-ionals. E
êle próprio Integra o con-
Junto do clube de futebol
do Stanlslavskl que, no
campeonato do ano passado
entre Umes de diversos con-
Juntos teatrais, conseguiu
um honroso segundo lugar.

OPERÁRIO E DIRIGENTE
ARTÍSTICO

Muitos outros dos Inte-
grantea do conjunto do .*•»..-
nlslavskl apresentam t-.c-
tas interessantíssimo*. Sa-
bemos, por exemplo, que
Eugen Kuzmln, um dos
mais completos bailarino»
soviéticos, começou sua i r-
reira artística cm uma Ca-
sa de Cultura dr mineiros
dc carvão. Smlrnof o poi-
tador da "Ordem do Gran-
dc Mérito dc Homem de
Teatro". Mas, Já é tempo
dc tratarmos um pouco do
homem que coordena as
atividades do grupo, o di-
retor Vladimir Tchalcovskl.
pianista e compositor, des-
tacou-se na fábrica em quetrabalhava — a Fábrica de
Aparelhos Ocotislcos de
Moscou — e foi mandado
para um conservatório. Dai
para a vida teotral e agora,
com cerca de 40 anos de Ida-
de — se tanto! — Já é, há
dois, o responsável portodos os conjuntos do Tea-
tro Stanlslavskl. Simpático,
enérgico e rapa7. é n pró-
prla alma daquela co.etivl-
dade.

Quisemos saber do dlre-
tor quem eram seus mais
destacados artistas, e dc
qual de suas moças poder-sc-la dizer que era a "p-l-
melra bailarino".

"Em nosso teatro, não te-
mos a mesma concepção de"primeiro artista" existente
nos outros. Aqui, um "pri-
meiro artista" — e temos
muitos! — está sempre dis-
posto a fazer qualquer pa-
pél secundário, desde qu»>isto contribua para * me-
lhor harmonia do conjunto.
Não conhecemos o "estrells-

aico
mo" no mau sentido Indl-
vtdualtsta desta palavra. 8a-
bemos que o Importante nftoe apenos apresentar oem os
papéis principais, mas sim,
apresentar bem cada deta-
lhe dn rspotáculo. E Istoconstitui umo dos caracte-
rlstlens do método de Sta-
nlslavskl. ,

"Outra característica do
nosso método, que o dis»
tlngue me*,mo dentro da
URSS. é sublinhar os ele-
mentos drnm^tlcos da artecorcocráflcn. é a prcocjpa-
ção por criar no pairo, fl-
guras humanas e vivas.
Acreditamos que o piibMeonos está compreendendo.
Confesso que sontlmo-noa
estimulados rom os aplau-
sos que estamos recebendo
nesta cidade".
PAZ E TRABALHO

Fizemos uma última per-
gunta ao diretor Tchalco-
vskl. Poder-sc-la dizer, ou
não, que sua excursão ti-
nha também um sentido po-litlco?

"Nossa presença nos pai-ses da América Latina visa
especialmente revelar a ir-
te soviética a seus povos.Nada tem. nem poderia t.*r.
de partidário. Mas troremos
também e pensamos encar-
nar uma mensagem de paie de compreensão entre to-
dos os povos da terra Que-
remos ter o direito de -ms
dedicarmos a nossa arte,
queremos oue todos ns po-vos possam rrlar suas ar-
tes, e a guerra é o nosso
Inimigo comum, A paz e n
segurança 6 o oue nos pndeassegurar melhores condi-cfie.s de trabalho c de pro-gresso em todos os sentf-
dos, tanto nn material qna>-to no artístico e eulturai".

NK: URSS Vai M
a Paz Com a Alemanha Oriental

esmo I ratar

A situação anômala da ci-
dade de Berlim, que se en-
contra encravada em terri-
tórlo da República Demo-
crática Alemã e dividida em
setores de ocupação militar
por tropas dos exércitos alia-
dos, foi posta em seus de-
vidos termos, desde novem-
bro de 1958, pelo governo
soviético, e reiteradas suces-
sivas vezes. Nos últimos des-
tacaram-se a respeito do
problema 0 discurso de
Kruschiov, no dia 21, e a
mensagem ao presidente
Waltcr Ulbricht, no dia 26
do corrente.

Como se sabe, Berlim pos-
sul zonas divididas entre a
França, Inglaterra, Estados
Unidos e URSS. As vias de
acesso entre as partes ocl-
dental e oriental são con-
troladas pelas autoridades
da RUA, que tôm na parle
oriental da cidade a sua ca-
pilai.

Ja em novembro rie 1058,
oilo meses apenas após ter
sido investido no cargo de
primeiro-ministro, o cama-
rada Kruschiov declarava
que a URSS eslava decidi-
da a abolir o regime de
ocupação em Berlim, estan-
do pronta a manter nego-
ciações abertas com o Oci-
dente a fim dc garantir pa-
ra Berlim ocidental a cun-
dição de uma cidade livre
desmilitarizada. Kruschiov
concedeu então Utn prazo tie
seis meses para que se che-
gàsse a um acordo. Se fin-
do aquele praz0 nada de
positivo se tivesse alcançar
do, a União Soviética assi-
naria um tratado rie paz
com o governo da Kepúuli-
ca Democrática Alemã, a ela
entregando todo o controle
das vias de abastecimento
de Berlim ocidental.

Diviírsus acontecimentos
internacionais, bem como o
desejo da URSS cie alcançar
uma solução pacifica para
o problema de Berlim leva-
ram a sucessivos adinmcn-
tos rio prazo concedido por
Kruschiov ás autoridades
ocidentais.

A URSS REAFIRMA

O primeiro-ministro Nikl-
Ia Kruschiov, na noite de
21 do corrente, reiterou a
in. iiçãu da URSS rie dar
uma solução ao problema

dc Berlim, embora as poten-cias ocidentais insistem em
manter aquela cidade numa
situação de eterna pendeu-cia, o que só serve para ali-
mentar os desígnios belicis-
tas da Alemanha de Adc-
nauer e dos mentores ca
guerra fria."Assinaremos um tratado
de paz com a República De-
mocrática Alemã nnlcs do
fim deste ano. Desejamos
assinar esse tratado com os
representantes de todos os
governos que tomaram par-te aliva na luta contra o
nazismo. A eles apelaremos
para que também firmem o
tra lado, oue porá fim u
uma situação anômala. Quenossas palavras náo se iam
interpretadas comu uma
ameaça a Berlim. Pretende-
mos unicamente atribuir-lhe
0 estatuto de cidade livre e
náo temos pretensões terri-
toriais dc espécie alguma,
não pretendemos Impedir
ou limitar as llgaçyes de
Berlim cum u Ocidente. A
propósito, advirto Adenauer— o camarada Kruschiov fa-
lou então como se o chan-
ecler alemão estivesse pre-sente — dc que a União
.Soviética não se deixara do-
brar. Se levar a cabo um
ataque contra a URSS, com
os militaristas que o cer-
cam, lera o mesmo fim de
Hitler. Se esquecer as lições
da História, levará cpnsigo
o povo alemão a um suicídio
coletivo."

TRATADO HONESTO
Kruschiov afirmou ainda

que a assinatura de um tra
lado rie paz com a 1UJA nao
dará vantagem a Estado ai-
gum, "uma vez que o pode-rio cia URSS c do bloco so-
clalista aumentou tanto quemesmo mobilizando todas
suas forças para destruir o
que os socialistas edlficaram,
os capitalistas sofreriam
fratoròsa derrota",

Além do mais. como se
pode ler no trecho anterior,
ft URSS descia assinar êsse
tratado com todos os gever-nos que lutaram conlra a
Alemanha hlüerisla duran-

te a Segunda Guerra Mun-
dial.

PROVAS NUCIEARFS
Em seu discurso, Kriis-

chiov tratou ainda ri., uro-

blema rio reinicio das pro-vas nucleares e ria atitude
que certos governos nclden-
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tais estão tomando c
jetlvo de re''iiri.-r ¦
vas nuclenre:. \ - n
o primeiro-ministro
co disse: "Lembrai
reiniciaremos nnssr.
nucleares no momen
que os Estados Unldi
iniciarem as suas, uma
que müitarmente isso se
necessário para o nperíci-
çoamentn das Inúmeras ar-
mas atômicas e nucleares
de que dispomos, para nos-
sa defesa. Sc nes abstives-
semos de realizar provas,nessas é.ircjinstâncias, esta-
riamos debilitando o - pode-rio do povo sovirtic;) e rios
povos das nações social Is-
tas."

MENSAGEM A lüüSlCKT
Em mensagi m enviaria

ao camarada Waltcr Ulbrl-
ehl, a propósito do viges!-
mo anivei riu •'¦; lnvpr o
nazista da URSS, no dia 20
do corrente, o camarada
Kruschiov afirmou o se-
guip'r:

"A União iviullca, bem
cunio todas a~ nações rio
campo socir.Iislr., lutaram
denodadamente oeln paz.Dispomos tle poderio sufi-
ciente para deter todos ns
agresseres que tentarem
destruir ns rcaiizaç'.os
socialismo. Os interesses
paz e da segurança rir
ropa exigem a conclus
um tratado ti" p-, eom
Alemv.nlia o a atualiza.
d luto cioe Heriim,
trai?d'i ja deveria ir-- si
firmado há algum temo
a URSS, Juntamente i
as nações amantes da p,iam ,, pos ível para fino -
lo antes do fim tio correr.'.e
anu.

Esse tntado é necessá-
rio para íor fim ao estado
lécnlc.i de guerra que per-siste e pura a redução ria
tensão quo prevalece nocontinente, abrindo o ca-ninho para o estabeleci-
msnto de vínculos pacíficose itre a RDA c a República
Federal, a transformação
Ce Berlim Ocidental em cl-i ade livre — conclui a mrn-
sagem de Kruschiov — ser-vira nos interesses tia "az
e dü nnvn olpmán "

¦________________¦__________________¦
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— P*i« vocõt, ii min»», rkTMI r.ludar »»»im, i»e

twm come rir — diria Nina Va»*ili«tna,
«»«» mImoj •tr»uiia« >i,t mm.,. d*> VUdimir

llitcb r lhe .t..ii. j.arn in-.., Mun,- !„,.„, drsf.
RISOS r ..ini|i..-, . . i|,u„i., * mi,., .,.„, .ic i-u a ¦
rt IrlIltclllU U.U -.1111,1., .;..!. .•..,- 1.1,, ,lr
aiumrii, 4 A *«rula rr« boa » r» linha «limo» ro.
t>fa». Mun..! ití|r. haviam perdida o p*i na guerra r
muitos, outros eram uríâo» ttr p<| * mãe. Cada om
tinha padrrido *»s horrore» d a itirrra, sisto as mis*,
rias praticada» pelt» orupantrs, unhamos -..rn.t.. asiSírurn» di fome r prrorguiror» , todo j ,i., mi im*
pn.si.ri r»querrr eu perdoar. I rum o correr do |»m*
po as crianças tiraram adultas,

Transcorreram doi. anos, prr.lri o» mru» primri*ros ««ame» m língua ru»»a r arilmnira e fui irans.lendo a outra mola. na quinta cla»»e. Al lngrr**el
na ertaniiacão dos pioneiro», Na fasa do» Pioneiros
participai amo» dr uma orquestra, rsiudasamo» dra*malurgla. pa»»»-i m participar das rrprrsrntacor» rs*rolares.

¦ ..,Vf*** ^P***-"' r»lu*nir a» mao» um lisro qur mrliifluenriou para o rr»lo da sida. Kra um runlo dr
Leão Tolstoi — *0 prisionriro rio ('aura** Agra*dou*me muilúsimo a figura do ollrial ru»»o Jdin.sua firmria r roracrm, um hnmrm como náo ae en*conlra rm lugar nrnhum. Ao ralr pri»lonriro, éle fu*
«lu e ainda ajudou a fugir Koslilln. homrm dr von*
tade fraca. A lanara Olna lambem rra enranladn*
ra. Ao relrr o csmlo. eu falava consianlrmrutr deseus heróis a» |*e«soa% ronhrcidas. K uma vrr quemeu irmão Valmtim também fugira da pri»âo, ruencontrava nele traços qur me atraiam rm Jilin.

Nossa professora de literatura russa rra Olga
fflepanora Kaévtkaia. a diretora dr nossa rla»»e. mu*Iher atenciosa - M|iclla. Havia nela qualquer coisaoe minha mfe exigente e carinhosa, rnrrglra e bon*

II
**»•«. Wa nos rnsinua a amar • limo» »*.*-» a re».
pniar m litro», a ínlrrprrur o ir*,**. Foi ria auto»lio» r„,i,,uu i4>m^ ¦.ar*,»,».#m rurhtsin • Urm»nlo», reme ele» foram m«no» rm durlos, reme era
MM, ramo Mil»» esrrr.rra »u«s faboU» No» .1.'Um'*"»'»* M^simi» Oérfcli II alUslrsss trila, s«mr.
liunlr a um ir-lampago na r-« uh.ü,, como uma Ile*sa penetra a* nuiens. Irvania rem »» asa» a #»pe«ma dat míd*.

Meninos r menina» esiudatam junlo». Nottaclasse era amiga • unida Na »t«l» ria»* fui »«*o.llmlu .rU dirurnu, »u rniao amiiadr. r ainda h«jeronnnuo amifa. da Valia Petro» r 'mu, Vassilir»,fr,mo» bon» camaradas, ajudatsnu»» uns ao» auire»
a preparar a* liçãe», tm <ijal»k. Petrev trabalhamm como técnico ru» madrlra», na e»iarão de ron*•elo* técnicos (|uanto a Va«»tlirt, que »e encontra*ta rm ale um lugar dr s|,.„ ,.u r nrer«»arle prorura**lo sem falia, lambem era no%»a «miga Tonia lluras.**?** *J*'i**ada. tomprecnilta, d* grande» e claro»olhos. HMr, trabalha coma vendrdera de um dosmagaiines dr fijaisk.

Nomo mestre de física chama«a*se Uev Nlkal*lovitrh Itrspalo». homrm interessantíssimo. Tinhavindo do eaérello e de rei rm quanda envergava afarda de militar aprnas srrn as ombrelra». Durante
a guerra tinha servido numa unidade da avia<àe.ora como pilóio. era romo radlolrlrgrari»ta*mrlra*
lhador. Andava peie» umu anos, mas per sua fum-
nomla podia-se ci<mprrrndrr qur era um homem baa*tante vivido.

Uev Mikailovltrh. num pequeno laboratório detislea. faria experiência» diante de nó» que pareciambruxaria». Enchia uma garrafa rom água. colocarano gelo e a garrafa rsplodla como uma granada. Ou
pastara um pente pelo rabelo, e nós ouvíamos oruido e viamo» sair faisrax aiuladas. Ele conse*

I»

guia iiitr»r*.,i • „„i,n„.i, r «»»» íi.i.1,.1, ,„...¦ a»
I.I. ll,U«, ,t,M UHU I..111,(1.1, tuHtti tt: »*; |nU»>s« d* »«r»«. MLuiHu, i|ur i.jicii. -.ti,,,i, uma mi.sidade em rada um» dr suas autas, alga „,t,,, .,,
le, rmpsilfanir r*mili4nrau>na» ••••¦• o wmMtft.rom as maquina» rleiriras mai» simplr». I**r rir »ir>
¦H a saber rom» a queda de uma mar* linha ajo*dada Neoion a disrobnr a Iri da airacaa MÜrtnaL?ituo. naluralmn u tu n,i„ ,h,,iu »upor que cabr>ria a mim entrar nl lula rom a naturera r »em*ra farta de*«a Iri dr»prendrr>me da terra, ma» prr*..riiumriiiu. imprtfi»o» ia rmao na»riam rm ruim-Na e*rala. o» pianrires linham orcaniiado i.mrirrula dr o»|udi>» trrnira». Üru inspiradar foi LirvMikailaiiirh. fartamo» arremadrlWma, pequenos ma-larrs d» gasolina, qur liga»amas na lu-d,., „. r. rom
gama prvgasamu* a» *¦-*. t|ur alegria a nu»»a quan*do ?«» modelo dr a»ião subiu ao» arr», i: n»*»*a ete*
gna fal partilhada por Zinaida Alrbsandrosua Ré»marota, nossa proir.sora dr rnairmalira. e par Irai*rta Irmiiriesna Traii»li3ia, drpuiada ao rio»ii*ie hu*
prrma da URIS. Enquanto t.ír» Nikaila»iirh di*ila qua»e »erwt

— Kísle «.uiinir». rapare»!...

II — NAS MIIIAS OA CUSSE OPERARIA

Ao terminar rm Cljalsfc a »e»ia clas.r da esralamedia, romeerl a prnsar na futuro. «>...,•. natural*mrnlr, ronlinuar e»iudande. Ma» sabia que mru paie minha mae náo me podiam dar ln*trurán »upr*
rior. O salário drlr» nào rra grande col*a r na«*afamília ronsiHuta*sr dr Mil pr»»«a». Arreditata *r*
rlsmrnle que. dr inicio, ru drsrrltt damlnar um ofi*rio qualquer, quallfirar-me profUsIonalmrnie. rntrar
para uma fábrica e. rnl&o, drpol». continuar os r«*tudo». Assim o havia feito a geração anterior, os queconstruíram Onioprogurs r Magnilka. o» oo» lança*
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ram o> trilho» da Turk.»lbrriaiia, o» qur fundaram a
cidade de Kom**omolsk*sòbrr*o*Amur. t. ainda ago*
ra, depois da gurrra, muitos srcuiam o mesmo ca-
mlnho,

Tqdo isto ru pensa»a comigo mesmo, não ha*
via rom qurm me aconselhar, uma vei que minha
mãe na certa nãn o permitiria. Para ela eu conll-
nuara a ser uma criança. Mas decidi por mim mes-
mo: se vou sair n«* Ojatsk, então so irei para Mos-
rou. Sem nunca a ter visto, rra um rnamorado de
nossa capital, colecionava postais com fotografias
das torres do Kremlin, das pontes sóbre o rio Mos-
cou. dos monumentos. E embora nâo desenhasse, de*
sejava muitíssimo conhecer a Galeria Tretlakov. So-
nhava passrar pela Praça Vermelha, reverenciar o'
grande l.ênin.

Sim, podia contar com uma proteção em Mos-
cou lá vivia um Irmão de mru pai — Saveli Ivá-
noritch, que trabalhava num escritório de constru-
ção. Tinha éle duas filhas. Antonina e Lidia. mi-
nhas primas, portanto. Quando eu pedia em casa queme permitissem ii para a companhia de meu tio
Saveli, minha mãe chorou e meu pai, pensativo disse:— Tomasle uma boa decisão, lurka. Vai... Nin-
goém foi para Moscou ainda.

Os professores aconselharam: é precLso, antes,
terminar a sétima classe (*). Mas eu já tinha toma-
do a decisão de náo modificar meu plano. Pus-me
a caminho. No trem fiquei preocupado: como me re-
ceberiam em Moscou? Meu tio vivia com um mo-
desto salário e eu seria uma boca a maii em sua
família. Mas me receberam bem, eu diria mesmo mui-
to bem. Alegraram-se muitíssimo as duas irmãs, ml-
nhas primas.

(*) ¦ • qoa tê rh»m» n» IKSS mru •wnndirie Inrnmpl-ln.
Mal. tr*» ano» pedaiem o rune ««condiria completa, qne

precede ¦ onlTenldade CS. do T.)
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Noa primeiros dias me mostraram a capital, comtodas as suas brlerax. e depois Tónla me acompanhou

ate a Liuberlx. onde se encontra uma fabrica de ma-
quinas agrícolas Ai. numa esrala oficlnal, alistavam-•se os Jovens. Ainda em Ojatsk eu tinha decididoIr estudar para torneiro mrrãnlro r. rm último caso,
para serralheiro. B descortinava ali o seguinir qua-dro: tanto para uma como para ouira profissão soadmitiam qurm tivesse concluído a sétima classr.
E eu só tinha frito seis classes; dava vontade de
chorar!

— Nâo fique triste, rapar! dlvsr-me o diretor daescola. — Podemos te alistar como fundidor.. Javiu em Moscou a estátua de Púchkin? Pois, meu Ir-
mão, é obra dos fundidores.

Este argumento foi decisivo para mim. e de co-
ração eu concordei: fundidor, sim, fundidor.

Os exames não foram difirris. Eu passei e f u i
inscrito na oficina. Pela primeira vez na vida vestium uniforme: um casquete com o emblema do ope-
rario na aba, uma túnica bem cortada, calças, tm-
tinas, um capote, um cinto com fivela brilhante. Tu-
do de acordo com o modelo, tomadas as devidas me-
didas. E nesse mesmo dia. com os últimos níqueis queme restavam, tirei uma fotografia. Rcrebia-a e não
acreditava: seria eu mesmo? Naturalmente, enviei
a fotografia imediatamente para rasa e para os ami-
gos: vejam, meninos, admirem, como eu fiquei, pa-recendo um oficial.

Alguns dias depois, mestre Nicolai Petróvitch
Krivov conduxiu-nos á fábrica. Nicolai Petróvitch
nos disso que as máquinas lá fabricadas podiam ser
encontradas no campo, em qualquer parte da União
Soviética. E imediatamente eu me lembrei de queem nossa aldeia havia máquinas com a marca da
fabrica de Liubertzk.
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- ¦**,r* ,r«n**car. o mestre no» lesuu a otlrlna mr*canlca. Vimos ai muita» maquinas e, naturalmente,nao compreendíamos ainda a que »e de»ilna»am. Maslogo depois Nicolai Petróvitch no» ctuuluriii ao Io*cal de nosso futuro trabalho — a oficina de lum.1-
Çáo. Ai, ficamos verdadeiramente confuso»: por ló*

"Kf* to*°' tumuS*' Tuia" d« meisil rm fusão, i:em toda parte operários, com roupas apropriadas,trabalhando.
--Ah. são os novatos que chegam — dl«.sr umoperário de equipe, blgodudo; — olhem, habituem*•se a lidar com o fogo, — E acrescentou com orr.ii-lho: O fogo é forte, a água é mal» forte il» i|ur orego, a terra mais forte do qur a água, mas o ho*mem é mais forte do que todos!
Todos nós estávamos Intimidados, pois qualquercoisa precipita-se do alto. golpeia, esmaga, (lu der-rama-se metal fervente, qur escorre. Temia por Ni-colai Petróvitch, procurava nào mr afastar drlr nemum passo.
A seguir, o mestre nos levou a oficina i!e fundi-

çao mecânica. Ai. fundia-se com frrro branco pecaspequenas e médias para máquinas. Vimos o fornotérmico, mostraram-nos a produrão de melai des-temperado, explicaram-nos como o mrial quebradlçotransforma-se em ferro visroso. mateávcl. E, coisaestranha, no fim do dia estávamos habituados coma usina e Ja náo nos Intimidávamos como a prinri-pio.
Dentro em breve eu era enviado a trabalhar nutorno mecânico. Ensinavam-me modclacem. Junto aotorno movia-se a esteira-rolante. Fazíamos moldes,colocávamos as barras, cobríamos o molde e punha-mos na esteira. No fim do dia chegava o mestre.Pegava-nos pela cabeça e perguntava:

. *- Que ae passa, queridos camaradas, estão eli-minando totalmente os defeitos?
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Nós colocávamos as barras não bem ajustadas,

e, naturalmente, ocorreram defeitos. O mestre ensi-
nou a cada um de nós como devíamos trabalhar. No
dia seguinte as coisas correram bem.

Vivíamos, nós, alunos da escola oficlnal, numa
casa coletiva, uma casinha de madeira. Nossa habi-
tação, destinada a 15 pessoas, ficava no segundo pa-vimento. Davamo-nos bem uns com os outros, como
amigos. Tudo estava em ordem: deitavamo-nos e nos ¦
levantávamos às mesmas horas, íamos juntos para
a sala de refeições, onde a alimentação era gratuita,
o juntos saiamos ao cinema, ao estádio, que ficava
justamente ao nosso lado.

Nós, jovens aprendizes, éramos românticos. Cons-
tan temente estávamos a discutir sóbre heroísmo, opi-
návamos que os feitos podem ser os mais diversos.
Uns reclamam do homem decisão instantânea, a es-
colha entre a vida e a morte. A semelhantes feitos
nós ligávamos os nomes de Nicolai Gastello e Ale-
zandre Matróssov.

Mas nos agradavam mais os feitos sóbre os quais
diz o povo: a vida inteira é um feito ininterrupto!
Isto significa que o homem condicionou toda a sua
vida a um único e fundamental objetivo e luta por
êle, incessantemente. Um claro exemplo, neste senti-
do, é a vida de Vladimir Ilitch Lénin.

Lemos todos os livros dedicados a Lênin existen-
tes em nossa biblioteca. <

Interessava-nos a atividade revolucionária de
Artiem, empolgava-nos a biografia de Frunze. Con-
denado à morte pelo tribunal tzarista, Frunze, no
cárcere, estudou sozinho línguas estrangeiras, na es-
perança de que ainda lhes seriam úteis. E lhes fo-
ram realmente úteis, pois êle escapou da prisão.
Verdadeiramente, Frunze conhecia "uma só, mas uma
paixão ardente". Até hoje me lembro das palavras
de Mikail Vassilievitch, lidas por nós em voz alta
na habitação coletiva: "Nós, condenados ã morte,
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habitualmente, não dormíamos ate às 5 da manhã,
ouvíamos cada sussurro... Eram horas trágicas.
Nesses momentos, nos olhos de todo» vislumbrava-se
a forca. De camaradas tranqüilo.! ouviam-se estas
palavras: Adeus, vida! Liberdade, ad^us! Além do rui-
do das correntes e das grilhetas, somente o silen-
cio, o silêncio. Depois, as portas de ferro da prisãofechavam-se, e tudo era silêncio. O pessoal senta-
va-se e tentava adivinhar: 'De quem será a vez ama-
nhã à noite? O quinto já se foi'. E algumas lágrimas".

Recordo estas palavras emocionantes para quea juventude saiba: a luta revolucionária da velha
geração exibiu vitimas e constante heroísmo.

Eu gostava da oficina. Já não invejava os tor-
nciros. Discutia-se sóbre o trabalho. Agradava-me
levantar aos primeiros sons da sirena e tomar banho
frio. sair à rua. meter-me na torrente de operários,
dirigir-me ao palio da usina. Seguia sempre orgu-
Ihoso para o trabalho. Cada dia êste orgulho au-
mehtava: os mais velhos, operários qualificados, con-versavam comigo, aprendiz, como se fosse um igual.
E um dia recebi os primeiros vencimentos. Não eramuita coisa, naturalmente ao todo uns trinta ru-blos. Mas era o primeiro salário ganho com o meu
trabalho. Enviei metade à minha mãe em Ojatsk,
para os gastos domésticos. Desejava muito ajudar afamília, sentir-me como um adulto.'

Na escola de aprendizagem da usina estudava-
mos ao mesmo tempo a teoria e a prática. Devo re-
conhecer que a rapaziada não gostava muito dc es-tildar. Eram mais atraídos pelos trabalhos de moi-
dagem, pela fundição do melai. Mas nós tínhamos ummestre, baixotinho assim, um velhinho modestissi-
mo. Infelizmente esqueci sei: nome. Êle ensinava de-senho de planos. Certa vez éle me deu para dese-nhar uma determinada peça, depois outra, depoisuma terceira. Peças cada vez mais complexas. Inte-ressava-me para que no fim de contas desenhasse
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e pudesse compreender desenhos complexos. Sabia
que isto me seria útil de futuro.

Embora estudasse, queria estudar mais e mais,
Apanhava livros técnicos na biblioteca e lamentava
que o dia tivesse apenas 24 horas. O tempo era es-
casso. Tinham sido anos perdidos aqueles sob a ocu-
pação fascista. E sonhava concluir um curso técr.i-
co qualquer, passar ao Instituto, formar-me como
engenheiro. Mas, para a matricula no Instituto exi-
giam instrução média. Juntamente com meus com-
panheiros Timofei Tchugúnov, também de Smolen-
china, e Alexandre Petuchkov, da região de Kaluga,
matriculamo-nos na sétima classe da escola notur-
na n°. 1 de Liubertzk. Ajudávamo-nos mutuamente,
sempre, os três.

Era bastante difícil. Tinha que trabalhar na usi-
na, freqüentar as aulas teóricas, coordenando-as com
o estudo da sétima classe. Os professores eram bons;
sempre tive sorte com os professores.

Estudei todo um ano. O ano letivo de 1950/51
foi para mim confuso e inquieto. Tinha que me des-
dobrar.

O professor, ao observar que eu queria estudar
mais e mais e que não abandonaria o estudo enquan-
to não me instruísse, propós-me ir continuar o cur-
so na Escola Técnica de Cultura Física de Leningra-
do. Entre os operários da usina me recomendava
como bom esportista, ainda que não ocupasse os pri-meiros lugares nas competições.

Passei numa prova de seleção cm Mitsch. fiz osexames finais com nota ótima c regressei a Liuber-tzk. E ai me diziam: Rapaz, tu podes ingressar noInstituto Técnico Industrial dc Sarátov para especia-lizar-te em fundição.
— Quanto ao esporte — acrescentavam — pode--se praticar em qualquer lugar...
E realmente. Cada esportista, qualquer que sejaa sua maestria, deve ter uma especialidade e ocupar-
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-se também na produção. Não se trata do hnmrm
para o esporte, mas do esporte para o homem.Tchugúnov, Petuchkov e eu dirlgimo-nos ao i!i-retor da escola oficinal e pedimos* nossa (ransferên-cia para o Instituto Técnico Industrial dc Sarátov.Ele nos atendeu dr bom grado. Frccliemos irna "as-sagrm grátis, tomamos o trem c seguimos cm dire-
çao ao Volga.

Sarátov nos agradou. Lá chegamos cm agosto.Ficamos numa residência coletiva à Rua Mitchu-rin, n°. 21, e seguimos diretamente para o Volga.A margem desse belo rio nasceu o grande Lénin.Admiramos demoradamente o largo Volga, atraídos
pela rapidez de sua corrente, pela sua imensa am-
plitude. O quadro se harmonizava com nosso estadode ânimo, pois iniciávamos uma nova vida, umavida ainda inédita parra nós, tornávamo-nns univer-sitários. v•*.

Todos os que vinham cursar a escola técnica li-nham uma preocupação: os exames. Mas nós. que vi-
nhamos de Liubertzk, não precisávamos prestar exa-
mes: tínhamos feito a sétima classe com a nota niá.xi-
ma. Naturalmente, exigia-se que fizéssemos provas em
prática de produção. Mas cada um de nós tinha cin-
co classes de modelagem de fundição c, assim, pas-samos perfeitamente. Em geral, as provas foram
todas boas, uma vez que à maioria dos futuros cs-
tudantes que vinham para a escola técnica já ha-
viam passado pela prática da produção. Muitos
eram mais velhos do que nós, alguns mesmos eram
mestres que vinham receber instrução técnica se-
cundária.

Ao sermos admitidos na escola técnica, o Dire-
tor nos disse:

— Estudantes, por enquanto, vocês, até se ini-
ciaram as aulas, vão às cooperativas agrícolas aju-
dar na colheita...
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Entramos em caminhões e viajamos oitenta qui-Iòmetros além de Sarátov, em direção aos colcoses.

Aí, batia-se o trigo c enviavam-no para os silos cm
Ekaterinovka. Trabalhamos durante duas semanas,
recebemos os agradecimentos da direção do colcós e
com os mesmos motoristas voltamos à cidade.

Iniciaram-se as aulas na escola técnica, que se
localizava na Rua Sacco e Venzetti. A situação aqui,
naturalmente, era muito mais séria do que na es-
cola de aprendizes da oficina. E as exigências mais
rígidas e uma base de estudo mais sólida: laboratórios,
bibliotecas e os gabinetes para as diversas especiali-
dades. Nossa turma era composta de 35 alunos, pro-cedentes de diferentes cidades da União Soviética.
Entre eles alguns comunistas, outros condecorados
por "sua participação na Grande Cucrra Patrióti-
ca, casados, pais de filhos. Todos vinham sequiosos
por conhecimentos, ansiosos por se tornarem ain-
da mais úteis a seu país.

Inicialmente, os novos conhecimentos eram ad-
quiridos com dificuldades. Alunos que tinham vin-
do da escola do partido tiravam nota 2 fazendo
grandes esforços. Nós conseguíamos um 3 — Pctu-
chkov, Tchugúnov e eu — nueimando as pestanas:
e tudo ainda estava fresqulnho na memória. Cha-
rnavam-nos os "inseparáveis- moscovitas", e fre-
qüentemente vinham nos pedir ajuda e nós de bom
grado ajudávamos os camaradas a resolver os pro-
blcmas difíceis. Alguns estudantes não iam bem nas
matemáticas. Pois nesta matéria, deixar de fre-
qüenfar duas nu três aulas, aprender mal qualquer
fórmula ou regra, tudo isto influía na marcha
do estudo. Quanto a nós três, todos gostávamos de
matemática. Compreendíamos que em nossa época,
no século dn átomo, não se pode viver sem materna-
tica. Tudo se fundamenta em cálculos preisos. Ca-
da um sonhava adquirir uma t.ihna loTnrititiira.
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Na escola técnica dominava o espirito da com-precnsao entre camaradas. Nós, jovens, observava-mos como se conduziam os mais velhos, ouvíamossuas opiniões, tentávamos imitá-los. "Ainda quemorra, socorre teu camarada" — diziam às vezesos antigos combatentes. Eles tinham algo de já co-nhecido, que nos era próximo. Em cada um deleseu encontrava traços daqueles dois aviadores quetive a oportunidade de ver nos primeiros dias da

guerra, na aldeia, e que então haviam encantadominha fantasia pela grandeza dc seus corações. Aescola técnica foi para mim, como para todos osmembros do Komsomol, não só uma escola onde seadquiriam conhecimentos, mas também uma nota-vel escola da vida.
Entre os estudantes revelava-se cada dia maioro gosto pelo estudo. As notas 2 gradativaraente fo-ram eliminadas e posteriormente desapareceram

quase por completo. Nas horas livres nrnHcWamos
y0"'*0 esporte, organizamos uma equipe de basque-
tcbol. Quando ain'la me encontrava na escola ofi-cinal, afeiroara-me a êste jogo vivo e rápido. Nos-sa equine narticinava dc competições urbanas e ocu-
pava o primeirn ingar entre ai csco'as técn!oas deSarátov. Durante o inverno, três vezes na semanatreinávamos mima sala d« esnorte. Eu tinha um ami-
go: Toha Vinográdov. Êle era atraído pelo esqui,mas eu preferia o basquete. Esquiava, naturalmen-tC' "íf5 """ '.an'° e *ão freqüentemente, como outros.
_ Na residência coletiva, eu ocupava um quartojuntamente com 14 outros alunos. Vivíamos amis-tosamenfe, stm atritos. Petas noites, com freqüên-
cia .íognvamns xadrez; chegávamos mesmo a organi-zar fnnipins. Mns en não particinava deles: por mais
movimentado nue fò«se o jogo, eu nâo podia sentar-me 'Mirante horas n0 mesmo lugar.A nnssa bolsa de estudo não era elevada: 50riiMos por mès no primeiro cur<n e 100 rublos no
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último. Embora tivéssemos calçado, roupa, alimen-
tação por conta do Estado, era necessário manter o
orçamento rigorosamente na ponta do lápis. No en-
tanto, encontrávamos meios para freqüentar o tea-
tro e o cinema. Existe em Sarátov um bom teatro
dc ópera. Foi lá que assisti Russalka, de Dragomi-
Jski, a Carmen, de Bizel, A Dama de Espadas, dc
Tchalkóvski. Uma grande impressão me causou a
ópera de Glinka Ivan Sussánin. Assistindo ao espe-
táculo, parecia-me estar eu mesmo no palco, lutan-
do eom o povo russo contra os inimigos da Pátria.

Íamos mais freqüentemente ao cinema. Habi-
tualmente, acompanhados, pois na escola técnica
também estudavam moças. Depois de cada filme,
trocávamos, sem falta, nossas opiniões, discutíamos.
Agradou-me o filme História de um homem ric ver-
dade, baseado no romance dc Boris Polcvói. Vi-o
várias vezes e mais de uma vez li o romance, onde
se mostra com tanto vigor o esnírito do homem so-viético. Alexei Maríessiev —' o herói ria História deum homem de verdade (*) — era para mim comoos amados heróis de Jack London e ainda mais pró-ximo pelo espírito e as asoi-nções. Com freqüê.ncia,indagava a mim nróprio corno me çnmnortaria emsituacpo lão *mie'| eomo Mariéssiev. T>es*le a irifân-cia, gostava de A Vêsna. de Lilian Voinich. Trà apersnnarem querid.s da meninada. Eu lia: "No pei-to. ele trrt7la octiifo um leneo, qne tinha sido per-nino por Montanelli. ílle cobria de bei;ios êsse len-eo e sôHre êle chorou a noite tôdn, como se fossenm ser vivo..." E tinha diante de mim o lençooculto, sentia-o umedecido de lágrimas, ouvia elarament» os disparos dos soldados, que atiravam coiitra a Vespa.

(Continua no próximo niímcro)
(•) fisto romance r»l cdllnito no llrnsil s„h ,, tilul., i m miiMEM DE VERDADE, Ed. Vltiirln (X. dn T )
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